
TEMPO: Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1010,0 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 19,1 graus centígrados. \

Umidade relativa média: 80,3% Estado mé­
dío do céu: com nuvens esparsas, com nevo­

eiro pela manhã. Estado médio do tempo:
estável. - Eclipse da lua hoje. Previsão: A.
Seixas Netto.

CONCURSO - O 160. Distrito Rodoviário
Federal, abriu inscrição ao concurso no.

1/7, que visa a seleção de engenheiros civis,
para serem contratados sob regime da CLT.
As informações a respeito das provas pode­
rão ser obtidas na sede do 160. DRF.
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Filinto admite 3 .sublegendas
Santos quer
fazer iogo
com o Avaí
o presidente do Avaí, Sr. Jorge Daux

Filho, recebeu ontem uma correspon­
dência da diretoria do Santos F .C., na

qual o clube de Pelé se propõe a efe­

tuar um jogo com a equipe catarinense
na dia 15 ou no dia 16 de agosto, com
o time completo. Na mesma corres­

pondência os dirigentes santistas soli-
,

citam ao Avaí o empréstimo do ponta
·direita Toninho, ex-juvenil' que no

atual campeonato foi elevado à condi­

ção de titular absoluto da posição. A
recomendação de Toninho foi feita pe­
lo pai do jogador Oberdan, do S-antos,
e ainda hoje seguirá para a cidade de

Santos um emissário do Avaí a fim de
debater com os dirigentes santistas os

dois assuntos. O presidente do Avaí
nada adiantou sobre a cessão de Toni­
nho. (Pág. 8 do II).

RGN: iornal
diz que há

-

pressoes
\.

Natal' (AIB) - O jornalista Ticiano
,

Duarta, editor-chefe da Tribuna do

Norte, enviou telegramas à ABI e à So-
'ciedade Interamericana de Imprensa

.

�enul1ciando pressões do Governador
rtortez Pereira. O jornalista está sendo

rocessado pelo Governo do Rio Gran-
de do Norte, enquadrado na Lei de Se-

, gurança Nacional, por haver divulgado,
notícias consideradas inverídicas. No

telegrama ele denuncia "prepotência"
e.. "injustiças" no seu Estado contra a

liberdade de informação. Disse ainda

que o jornal onde trabalha vem sofren­
do "ameaças" veladas por parte de

.

assessores do Governador", acrescen­

tando que este proibiu também qual­
quer publicação óficial na Tribuna do

Norte "vosando calar a nossa voz".

Ginkadoze
movimenta

a ,Cidade
Página 8.

o presidente nacional da Arena,
Senador Filinto Müller, declarou
ontem que não há qualquer reco­
mendação da direção do Partido

que impeça as bases municipais
de lançar em mais de um candi­
dato nos dois mil municípios on­
de o MDB não concorrerá às Pre­
feituras Municipais. Frisou, :>0-
rérn, que não quer a disputa pro­
vocada por grupos que represen­
tem as antigas siglas partidárias.
Disse o Senador que a disputa pe-

Pandorga
at.rapalha
computador

Porque uma inocente pandorga foi
se enrolar nos fios de alta tensão que
levam energia elétrica à Cidade Univer­

sitária, o computador-eletrônico do

Departamento de Ciências e Estatística
e Ciências da Computação da Ufsc fun­
diu a cuca, como disse ontem um alu­
no. Os técnicos, porém, deram uma ex­

plicação científica para o fato: o disco
de gravação, que atua a alta velocida­

de, sofre com o corte de energia uma

desgravação da memória. O incidente

ontem verificado, somado a cortes an-

.teriores, perfaz uma perda superior a

50 horas de gravação. Informaram os

técnicos da Ufse que "a pandorga se

'misturou com os fios de energia no

momento maísinoportuno". E pacien-,
temente, recomeçaram todo o trabalho
de novo (Pág. 8).

•

Ia liderança local não o preocupa
e que a Arena poderá lançar até
três candidatos onde o MDB não
esteja disputando as eleições.
Acha que essa situação, embora
não seja a ideal, é viável para o

Partido. O ideal para a afirmação
partidária, segundo o presidente
da Arena, seria o desenvolvimen­
to de gestões que conduzissem à

composição de chapa única para
prefeitos e Vice-Prefeitos (Página
5).

Botafogo
e Flu se

preparam
Rio (AJB) - Para o grande clássico de

domingo, o Botafogo treinou hoje, rea­
lizando um individual de uma hora, do
qual não participaram Jairzinho, Scala,
Queiroz, Carlos Alberto e Wendell,
�ontundidos. No Caso de não recupe­
ração de Jair, Ferreti tem escalação ga­
rantida no ataque, segundo o técnico

Tim.
Na defesa, Brito estará de volta,

Valtencir firmou-se novamente como

lateral esquerdo e Luiz Cláudio tam­
bém ganhou a posição. O Fluminense,
por. sua vez, treina hoje coletivo, Ger­
son ficará de fora, por, medida de

precauçãornas deverá participar do jogo
de Domingo: Paulo Amaral pretende
-manter contra o Botafogo o mesmo ti­
m€ fJ.\H' derrotou Q Flamengo, sagran
do-se campeão do returno do campeo­
nato carioca. (Pág. 7 do II).

o folclore no artesanato
o artesanato de barro exposto no

stand armado ao lado do mercado
continua sendo o artigo mais procu­
rado pelos turistas que visitam Flo­

rianópolis. No decorrer do mês de

julho, quando o movimento de tu­

ristas na Capital alcançou indices

surpreendentes, a cerâmica popular
com os figurantes do boi de mamão
obteve uma procura que mal permi­
tia o seu estoque por mais que ape­
nas algumas horas, redobrando o

trabalho dos artesões que se dedi­
cam à sua confecção. Esses objetos

são levados de Florianópolis e note
enfeitam as prateleiras de coleciona­
dores de vários Estados brasileiros e

dos turistas dos paises do Prata que
por aqui passam, principalmente
'lOS meses de verão. A oferta, em

consequência, é cada vez menor.

catarinenses e

a situação pai Itica
nacional foram

amplamente analisados
. na noite de ontem

pelo Senador
Foi aprovada ontem em Washington

An,tônio Carlos Konder Reis,uma ordem da Comissão de Serviços
Armados da Câmara dos Deputados

ria visita que fez

dos Estados Unidos para a retirada das às instalações de

tropas norte-americanas do sudeste da O ESTADO.

Ásia, no dia 10. de outubro, em troca Disse o parlamentar
da libertação dos prisioneiros de guerra que a Arena crescerá
dos EUA no Vietnã do Norte. A em Santa Catarina
ordem submete a troca, além daliber- nas eleições municipais
tação, a um informe detalhado de Ha- de 15 de novembro.
nói sobre todos os norte-americanos No plano nacional,
desaparecidos na guerra e, a cessação .

acha o Senador Antônio
das hostilidades por um período de Carlos que os pol íticos,

trégua, de forma a possibilitar a retira- acompanham a evoluçãoEmbora para alguns' a abertura da Afinar Ruthes, a medida não deve- Depois de um entendimento mo em outros pontos da Capital. da segura de t 1'1as as forças dos Esta-
, do País e perseguemrua Francisco Tolentino, na sua no- ria ter sido efetuada. Ele nãoacha· f' dos Unidos. J documento foi aprova-com técnicos da Prefeitura, tudo fi- Há uma nova sinalização pronta pa- um modelo que sejaVa parte recentemente aberta pela prático o percurso pela nova via pa- do por uma votação de 18 a 17, tendo

P Cal! esclarecido, Amanhã o diretor ra ser colocada l1a Conselheiro Ma- sido redigido pelo Deputado Lee o ideal para orefeitura, seja a solução ideal para ra depois ser retomado pela Conse-
I 'I' 1'(:

-

Hamilton democrata de Indiana. O or- estabelecimentofacilitar o escoamento ele veiculos, llieiro Mafra, através da 7 de Setem- do Dctran (iVII gara as inoc utcaçoes fra e na Francisco Tolentino, 110r-
d

' .

dern faz parte de uma ajuda externa de ernocratrco
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r-------Um percurso em discussão---------

Ordem quer
retirada
do Vietnã
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Câmara dos EUA Fonda: presos no

Vietnã querem
Mc·Govern vit()riosoquer o fim da

Paris (AP) - Em sua primeira entrevista após a visitrrà
capital do Vietnã do Norte, a atriz Jane Fonda disse ter
recebido uma missão muito importante dos prisioneiros
norte-americanos: dizer a seus pais e amigos que trabalhem
pela vitória do senador George McGovern nas eleições
presidenciais, porque "temem que se Nixon continua no
cargo, serão prisioneiros para sempre". Jane Fonde afirmou
que conversou com sete prisioneiros e recebeu destes
mensagem para muita gente, incluindo para uma senhora
que trabalha num super-mercado no condado de Orange
Califórnia, todas pedindo que derrotem Nixon nas próxima;
eleições. Os prisioneiros, vestindo uniformes listrados de
vermelho e púrpura, foram mostrados' aos jornalistas nUm
filme a cores realizada pela atriz durante sua visita a Hanoi
de 8 a 22 deste mês. O resto do filme dá ênfase aos ataques
norte-americanos deliberados sobre os sistemas de diques do
Vietnã, do Norte. Mostra a atriz de pantalonas e camiseta
preta, do tipo usado pelos vietcongs nos campos de arroz
atravessando as ruínas causadas pelas bombas.

'

,
Jane Fonda reconheceu ter feito chamamentos diários

através da radio de -Hanoi aos soldados norte-americanos
mas, não respondeu diretamente a uma questão sobre �
declaração do deputado Fletcher Thompson, republicano
pedindo que a acusassem de traição. "Não disse aquilo qu� I
se afirma", disse Jane, aludindo às declarações de que teria li
pedido aos soldados que desobedecessem as ordens
superiores na guerra.

"Ao viajar pelo Vietnã do Norte", disse, cheguei à'
conclusão que os diques norte-vietnamitas estão sendo
bombardeados de propósito. Pode-se ver campo� e campos
de arroz, de repente interrompidos pela cratera de uma

, bomba. Não havia no local objetivos militares nem linhas de
abastecimento de armas que justificassem os bornardeior
Apenas civis e camponeses". Perguntada se faria campanha
a favor de,George McGovern, a atriz respondeu: "penso
fazer campanha pela paz".

guerra em outubro
Outubro pode significar o fim do pesa�elo no�t�-ameri.can� na. Indochina,

, principalmente para quem esta na pnsao, O dia primeiro
foi escolhido pela Câmara de Deputados para a retirada total de todas

. as forcas dos Estados Unidos em troca dos prisioneiros de

guerra. Nixon foi derrotado na eleição de ontem: ele queria um prazo maior.

Washington (AP) - A Comissão de Serviços Armados 1 785 milhões de dólares pará ajuda:militar exterior, depois
da Câmara dos Deputados dos Estados Unidos aprovo� uma que foi adotada a emenda para a retirada das tropas. Disse
ordem para a retirada de todas as forças n?r�e-amencanas que o projeto, como estava redigido, não ajudaria as-

da Indochina no dia primeiro de outubro proximo em �roc� possibilidades de paz ou as negociações em Paris.

da liberdade dos prisioneiros de guerra dos EU.A no :hetna Por razões diversas, o líder democrata Mike Mansfiéld

do Norte, sob três condições fundamentais: alem da também votou contra a aprovação da ajuda militar. Disse

libertação, am informe detalhado de Hanói sobre t<_:dos os sempre que se opunha à continuação daquele tipo de ajuda
so ld ados desaparecidos na" lu�a e �ma_ cessaçao das estrangeira. O projeto em questão, era o primeiro passo
hostilidades entre os Estados Unidos, Vietnã do Norte e os necessário para conseguir fundos para continuar a ajuda
seus aliados, ue permita a retirada segura de todas as militar a nações aliadas a todo o mundo.

tropas. . _ . _

A emenda de retirada de tropas foi incluída no projeto
A ordem faz parte de u!lla líberação de 2 100 milho�s ... por votação de 50 a 45 diante das advertências de que

de dólares para ajuda extenor, aprovada por uI?a votaçao, fundiria esforços que fazia o presidente para negociar a

de 18 a 17. A comissão havia aprovado antenormente a conlusão da guerra da Indochina.
oferta do presidente N��n d� retir�r as �ropas só depois de A Câmara não tomou nenhuma atitude em relação ao

quatro meses que os pnsioneiros sejam liberados. A ordem seu próprio projeto militar. A Câmara enviaria ao Senado

aprovada ontem foi redigida pelo del?utado L�e Hamilton, uma medida sobre a qual se poderia já tomar uma decisão

democrata de Indi�na. Na segu�da-felfa de noite, o sen�do logo.
aprovou uma moçao para a retirada de tropas mas depoís o Ainda assim, a Comissão senatorial de Relações
projeto foi rejeitado pelo mesmo senado.

,

Ex teriores poderia apresentar outro projeto para ser
.

VOTAÇÃO .,

considerado pelo �enado.. U!lla noção do sel1:ador
O líder republicano Hugh Scott disse que se VIa, Democrata Jonh Stennís para elimínar a emenda de retirada

obrigado a votar contra a aprovação de uma ajuda militar de de tropas foi rejeitada por uma votação de 49 a 46.

A guerra poderá acabar até outubro, '

.com a retirada

o apelo do senhor presidente:
sacrifícios pelo socialismo

Coronel. irmão de'
chefe 'policial'

.

morto no UruguaiSantiago do Chile (AP) - O presidente Salvador
Allende anunciou ao povo chileno por uma cadeia de

rádios, um novo programa para superar dificuldades econô­

micas, advertindo que o caminho para o socialismo continu­
ará. Ao falar da sua nova etapa de construção econômica e

social, Allende admitiu que o Chile enfrente atualmente
sérias dificuldades e desequilíbrios, mas que em geral o

panorama é altamente positivo. Disse também que haverá
um aumento salarial a partir de setembro' para todos os

trabalhadores do país.

inflacionárias, mas assegurou que o seu governo não recorre­

rá ao arrocho salarial para combatê-las. O aumento salarial

que ele anunciou é de 27 ,5 por cento.
Em matéria de luta contra a inflacão, anunciou uma

nova política de preços. Em linhas gerais, ela consistirá em

limitar as utilidades das empresas. Também se aplicará um

rígido sistema de captação de dinheiro circulante. .0
programa inelui: fomento da poupança, planos de veraneio

popular para que os" assalariados, além de, �escansar;
consumam serviços que podem aumentar sem importar;
estabelecimento de seguros obrigatórios para automóveis.'

de vida e para certos bens.'
.

Ele abordou também o problema de escassez de alguns
produtos essenciais, principalmente .abastecimentos,. e

antecipou a restrição desses de certos alimentos. AnunCIOU

planos para o aumento da indústria avícola. Os_planos para
melhorar a disponibilidade de alimentos abarcarão produtos
como leite, frutas, grãos, açúcar, bebidas e' peixe. Falou
também da inversão de mais de 20 milhões de dólares para
desenvolver a criacão de gado.

Alguns de seus anúncios e projetos para aumentar o

aumento de divisas têm relação com a diminuição das im­

portações, aumento da produção e exportação de cobre e

aço, aumento da fabricacão nacional de partes automotoras

que atualmente são importadas e outras.

No fim do seu discurso de 35 páginas. Allende expres­
sou confiança de que serão alcançadas as metas propostas e

comode costume', concluiu com o lema: "Venceremos."

Montevidéu (AP) - As ameaças telefônicas se transfor
maram em tiros nas costas do coronel Artigas Alvarez, de 49
anos, irmão do general Gregorio Alvarez, chefe das forças
militares e policiais do Uruguai. O coronel tinha dito na

, noite anterior à sua morte, que a única coisa que ele tinha a

Jazer, depois dos telefonemas, era mudar o itinerárío do seu

automóvel. Mas não teve tempo.
�

Na hora em que ele ia trabalhar, ao sair de carro da
garagem, recebeu um tiroteio por trás que não lhe deu
tempo nem de se mexer. Caiu no banco, mortalmente
ferido, enquanto a sua mulher saia correndo da casa aos

gritos de "assassinos, assassinos". Os tupamaros, autores do
crime, correram uma quadra até pegar um automóvel
roubado um.dia antes de um particular sequestrado durante
a noite inteira junto com a sua família.

,As testemunhas da vizinhança-disseram que viram pelo
menos dois homens na corrida com armas na mão. "Tudo
foi muito rápido para intervir", disse uma delas, A única
coisa que pudemos fazer foi nos aproximar-do automóvel e

levá-lo num automovel particular até o hospital militar. Mas
ele já estava morto". O coronel era pai de dois filhos
militares, sendo que um deles ocupa cargo destacado no

município de Rivera. Outros dois irmãos de Alvarez,
Luciano e, Tabare são coronéis.

As novas medidas são para controlar o acelerado pro­
cesso inflacionário, para enfrentar·a crítica situação de re­

servas monetárias, solucionar o problema de escassez de

alguns produtos essenciais, lembrando sempre a pressão
imperialista que enfrenta o governo.

"Nossas tarefas irriediatas consistem em definir, pro­
duzir e avançar, disse Allende. Ao fazer este chamamento

ao povo sei que estou pedindo sacrifícios a setores que
estão se sacrificando há anos, vítimas do desemprego, da

sub-alimentação e da incultura. Agora, com razão maior

ainda, peço que trabâlhem com firmeza, porque serão os

autênticos beneficiados com a nova economia".
As causas da falta de reservas monetárias, segundo o '

senhor presidente, são as baixas do preço do cobre, a desva­

Íorização do dólar e dificuldades para usar as linhas tradicio­

nais de crédito, Ele anunciou planos para incrementar

exportações e admitiu a existência de fortes. pressões
Allende pediu sacrifício, mas anunciou aurrento

_----NOTICIÁRIO DE, BC)LSO--------------�----------.

l",iami: cobra'

inchada seria

contrabando

Águia do Harlem aumenta

oferta por pris;oneir()s
Mariner teria

fotografado
água em Marte

Briga entre operários e
polícia de Sua Majestade

Foi de Garcia
Marquezo
prêmiomaior"jI.

.:"'.�.-

Londres (AP) - Centenas de policiais e estivadores em

greve entraram numa luta corporal violenta ontem em

Londres, quando os portuários faziam uma manifestação em

frente a um presídio onde cinco de seus dirigentes estão

detidos. À prisão dos líderes sindicais originou uma série de

greves de protesto em todo o país. Este foi o primeiro
incidente violento que ocorreu desde o começo da crise

trabalhista que lançou sobre o país o perigo de uma greve

geral. atingindo todas as atividades operárias., Os choques
ocorridos frente à prisão de Pentonville explodiram quando
os manifestantes se apoderavam de ônibus e um caminhão

para com eles erguerem barricadas frente à penitenciária, Mas
o descontentamento que se manifestou nas ruas refletiu
também no Parlamento, onde o primeiro ministro Edward
Heath e o chefe trabalhista Harold Wilson culparam-se
mutuamente pelos incidentes. A troca de acusações no

Parlamento alcançou um, nível quase sem precedentes de

gravidade de denúncias e al.eração de ânimos. Mas após as

brigas, pareceu brilhar no austero legislativo de sua majestade:
o advogado da Coroa anunciou que tentará hoje obter a

liberdade dos cinco dirigentes sindicais. Sua intenção é evitar
um conflito de "proporções catastróficas".

Paris -(AP)- Um civil dos Estados Unidos qllcr

negociar diretamente com os comunistas a compra dos

prisioneiros de guerra do Vietnã, um dos mais importantes
trunfos nas negociações de paz em Paris. Hubcr t Julian,

que gosta de ser chamado de "A águia negra do Harlcm", jil
tinha feito uma oferta de duzentos milhões de dólares em

'dinheiros e um bilhão em alimentos e remédios, mas agora ele

aumentou: um bilhão de dólares em dinheiro e dois bilhões
em remédios e alimentos a serem entregues à Cruz Vermelha

Norte-vietnamita. Os prisioneiros permaneceriam num pa í,

neutro até acabar a guerra. Julian não especificou de onde

sairia o dinheiro, mas informou que ele é chefe de um comité.

"Faço esta oferta sem a permissão ou o reconhecimento cio

governo dos Estados Unidos e peço aos norte-vietnamitas qUI'
aceitem." Durante a sua estadia cm Paris, Julian esteve

buscando uma maneira de transmitir a sua oferta ú CruZ

Vermelha. Ele disse que estava impossibilitado de tratar

diretamente com os dois governos em choque c que tinha

esperanças de 'um resultado positivo com a Cruz Vermelha­

Julian lutou na Etiópia 'quando este país foi invadido por
Mussolini. Ele veio do Oriente Médio recentemente c saiu

ontem .para Londres, via Hong Kong.
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'Miami -(AP) - Os inspeto­
res' da alfândega no aeroporto
internacional de,Miami, pensa­
ram que haviam encontrado on­

tem uma serpente contrabandis­
ta. Era uma "boa" que havia

chegado num vôo desde a Amé­
rica do Sul suspeitosamente in­
chada. Os inspetores acredita­
ram 'que alguém havia obrigado
o animal a comer bolsas de plás­
tico contendo marijuana e ou­

tras drogas. Pediram então a J.C.
Witzleben, gerente dos serviços
de carga e correio da Pan-Arneri­

can, que providenciasse algumas
radiografias da serpente. Entre­
tanto o exame radiológico do in­
terior do animal não acusou na­

da ilegal. "Tratava-se simples­
mente de uma serpente que ti-.
nha excesso de peso". comentou
um empregado do aeroporto de
Miami.

f'asade'na - Califórnia
-( AP)-· A astronave norte­

am c rican a Marincr-S, foto­

grafou um depósito branco

qUL' bordeja uma cratera perto
do polo norte de Marte .que
poderia ser água congelada, Se
,'sta interpretação dos cicntis­
LIS de Pasadcna for correta, fi­
cariio mais acreditadas as teo­

rias de evolução sobre Marte.

Segundo elas, grandes camadas
lk �ít!tla ficaram "seladas" cm

dl'pÓsitos til' gc'lo nos paios do
planeta, L' talvez em outros lu­

gares sob a superfície marcia­
na. A cxistência de quantida­
des siunificativas de �lgua, age­
ra ou-no passado de Marte. 0
considerada ncccssárja para "

cvolucão da vida. A foto mos­

t ra uma supcrficic de 750· mi­
lhas de Marte.

Caracas - (AP) - Ga­
briel Garcia Maruez, co­

lombiano, recebeu por una­
nimidade o Prêmio Romu­
lo Gallegos, um dos mais
importantes da literatura

hispano-americana. Sua no­
vela Cem Anos de Solidão
foi selecionada entre 165
obras de importantes escri­
tores de língua espanhola,
ganhando para o autor o

prêmio de 22 mil dólares.
Quando. Quero Chorar não
Choro, do venezuelano Mi­

p(el Otero Silva, e Três
Tristes Tigres, do cubano
Guillerme Cabrera Infante,
e A Meditação, do espa­
nhol Juan Benet. foram as

outras três obras fina.Listas,

(;.\BI{IJ.:I.
('.\I{( '1.\

.\I.\1{QI'I';Z

, "Cem Anos" em tradução
brasileira

AO COLONO E

AO MOTORISTA, NO SEU DIA" A NQSSA

(NCONIRO DI J'ORNAl1SlA�
Dl SANl A CAlARINA

HOMENAGEM!

28 a 30 de julho de 12 '

SC RUA ENG PAUL WERNER, 925BLUMENAU
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'Petran faz alerta
II

sobre as carteiras
Concluída esta etapa, o candidato leva­

rá o requerimento à Polinter, estabelecida
� rua Araújo Figueiredo, 27, para libera­

ção dos atestados de boa conduta e resi­

dência. Com estes documentos em mãos

passará à equipe médica com o requeri­
mento, para ser submetido aos exames

imprescindíveis. ,A Junta Médica atende,
diariamente, à rua Vitor Meirelles, 22. O
candidato prestará exames de Clínica Ge­

ral, Oftalmologia e, quando for o caso,

Odontológico.

o Departamento Estadual de 1 rânsito

está desenvolvendo uma ampla campanha
de esclarecimento da opinião pública vi­

sando evitar, que catarinenses do interior

interessados na' obtenção da Carteira Na­

cional de, Habilitação sejam lesados por
indivíduos inescrupulosos em Florianópo-
lis.
Ainda não foram tomadas quaisquer

providências de ordem policial ou jurídica
por parte do órgão, tendo em vista as difi-

,

culdades de localizar os infratores ou re­

gistrar a ocasião do flagrante.
O Detran, contudo, tem recebido visi­

tas de várias, pessoas vitimadas pelo co­

nhecido conto da carteira. Ludibriadas fi­

nanceiramente por estes índivíduos estas

pessoas procuram a sede do Departamen­
to para ouvir a manifestação de funcioná-

•

rios ou diretores.

É nessas ocasiões que tomam conheci­

mento do rito ordinário que deve ser obe­

decido para a consecução da Carteira de ,

Habilitação.
Um roteiro elaborado pelo Detran es­

pecifica aos candidatos to�os os detalhes

burocráticos e financeiros relacionados
com exames, pagamentos de taxas, etc.

O ROTEIRO
O candidato interessado deverá, inicial- Depois de satisfazer a todas as exigên-

mente, dirigir-se à Coletoria Estadual, que cias do roteiro o candidato aguardará o

tem um posto nas dependências do De- pronunciamento do Detran, informando
tran, afim de obter o requerimento, que sobre os resultados da aprovação ou re-

será preenchido pela ordem, especifican- provação na Secção de Carteiras.

do a categoria - se profissional, amador, O roteriro do Departamento Estadual

tratorista ou motociclista - e se pretende de Trânsito esclarece, ainda, q,ue nenhu-

conduzir caminhão, caso em que anotará
'

ma pessoa deve confiar seu requerimento
a tonelagem. a procuradores desconhecidos ou mesmo

Em seguida efetuará o pagamento da amigos que alegam facilitar a obtenção do

taxa correspondente, também, na próxi- documento. Nãohã qualquer hipótese de

ma Coletoria do Detran, que está em con- liberação da Carteira sem o preenchímen-
dições de informar todas as taxas legais to de todos os requisitos definidos em le-

que são cobradas. gislação específica.
•

Embaixador belga visita
Sta.Catarina em agosto
O Embaixador da Bélgica no Brasil,

Barão Paternotte de La Vaillée, fará uma

visita oficial de três dias a Santa Catarina,
no período de 6 a 8 de agosto. O diplo­
mata vem acompanhado de sua esposa,
desembarcando no Aeroporto Hercílio
Luz na tarde do dia 7.
No dia seguinte fará uma série de visi­

tas protocolares, iniciando às 10 horas
com a do Governador Colombo Salles c

seguindo-se ao Presidente da Assembléia
Legislativa, Presidente do Tribunal de Jus­
tiça, Reitor da Universidade Federal, Ar-
-cebispo Metropolitano e Presidente da, Fe­
'deração das Indústrias de Santa Catarina.
Às 17 horas concederá entevista coletiva à

imprensa no Hotel Royal e à noite deverá
ser recepcionado pelo Governo do Esta­
do.

No dia 8 o Embaixeuor de La Vailée
estará em Blumenau, onde visitará indús­
trias locais, passando antes pelo Balneário

'de, Camboriú e por Cabeçudas onde almo­

çará.
O Cônsul da Bélgica para a região Sul

deverá vir a Florianópolis nos próximos
dias para ultimar os detalhes da visita. do­

diplomata, mantendo contatos com o Ce­
rimoniàl do Governo.

Por outro lado, no encontro que man­

terá com o presidente da Federação das
Indústrias o Embaixador Paternotte-de La
Vailé'e deverá debater assuntos relaciona­
dos ao intercâmbio comercial com o seu

país.
No dia 9 pela manhã o diplomata viaja­

rá para Curitiba.

Coral grava um

novo disco LP
Já está gravado o segundo disco da Associação Coral de

Florianópolis contendo de um lado a Suite Transamazônica
, e do outro a "Paz do meu amor", de Luiz Vieira, "Maria
Eugênia" .de Ornar Fontana e ainda o "Hino do
Sesquicentenário". As gravações foram feitas em São Paulo,
na Copacabana Discos e contaram com a participação de
mais de vinte e cinco músicos, a maioria deles pertencentes
a Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal de São Paulo,
contratados pelo sr. Ornar Fontana, da Transbrasil, para
acompanharem o Coral de Florianópolis.

SUITE TRANSAMAZÔNICA
.

A suite gravada em todo um lado do disco está dividida
em três partes. A primeira é só orquestra, a segundo contém
o resultado das pesquisas feitas junto aos índios Tirió,.
localizados quase na divisa 'do Brasil com as Guianas,
Holandesas. Ornar Fontana, acompanhado pelo maestro
Moacyr Portes dos Santos e pelo Embaixador da Holanda,
permaneceu por cêrca de três dias com os índios Tiriós
pesquisando suas músicas. Quando lá chegaram, os índios
estavam tocando flauta que imediatamente foi gravada,
fazendo parte da "Cena do Tumucumaque" uma das mais
lIUportantes festas dos índios Tiriós. Da mesma pesquisa
resultou a gravação da cantiga "Ky - Ky - ru" e

:'�-Lugadero, �, Lugadero", quando, em certa altura
rntervém sons imitando cachorrro e gritos indígenas.
A terceira parte da Suite Transamazônica contém o

trecho já cantado aqui pela Associação Coral de
Florianópolis em setembro do ano passado, agora
transformado em Hino à Transamazônica. A autoria da
Suite é do sr. Omar Fontana, da Transbrasil, que patrocinou
a ida, estadia, passeios e gravação do segundo disco do coral
florianopolitano, todo êle regido pelo Maestro MoacyrPortes do Santos responsável também pelos arranjos da '

Orquestra e do coral. O maestro, na ocasião da gravação -

q�e. durou cerca de quatro horas - recebeu o título de

�CIO .benemérito, pelos importantes serviços prestados à
SSOC13ção Coral de Florianópolis. '

CORAL PROFISSIONAL
'

,� perfeita colocação 'das vozes, a técnica vocal e a

�lScIPlina dos 52 participantes do coral chamaram a atençãoo maestro Leo Perachi, da Copacabana Discos, que

iermaneceu nos estudios da gravadora durante todo o

empo da gravação. Ao final da mesma, afirmou,
entusiasmado, que só mesmo um coral profissional
�n:po,rtaría-se de tal maneira e com tão contagiante
sClplina e entusiasmo.

LANçAMENTO EM SETEMBRO
'

Serão tiradas 30 mil cópias do disco da Associação Coral
para serem distribuidos para tôdas as prefeituras municipaisdo País governos estaduais secretaria de educação e a
t' ,

odos os passageiros da Transbrasil, Seu lançamento está

rarcado para setembro, mês do Sesquicer:tenário da
ndependência do Brasil e de grandes e importantes
comemorações.
A. Se�undo informação do sr. Carlos Farias, presidente da
sSOclação Coral, a capa do disco será dupla, contendo, na

�arte fronteiriça, uma foto da estrada que corta o Estado
o Amazonas. Dentro terá explicações sôbre as músicas,sUas pesquisas e todo o histórico do Coral.

Konder Reis afirma que País
está na rota da democracia

Em pronunciamento político feito ontem,
durante visita a O ESTADO, o Senador Antônio
Carlos Konder Reis disse não entender bem as

razões do otimismo da Oposição quanto ao re­

sultado das eleições municipais deste ano em

Santa Catarina, mas asseverou que "se o MDB
diz através de seu Presidente que poderá eleger
até 50 prefeitos para nós da Arena isso é acima
de tudo um testemunho do cl'ima de liberdade

que existe no Estado". - Comprova-se que está
se verificando o jogo democrático - frisou -

tanto que o Presidente do MDB anuncia um,
significativo avanço nas eleições de novembro.
É de merecer congratulações tal otimismo. Mas
é oportuno e indispensável acrescentar que o

.

mesmo otimismo povoa as hostes da Arena.
Embora seja fora de propósitos fixar números,
temos razões para acreditar que a Arena avança­
rá nas próximas eleições. Para tanto, conta com

os ideais da Revolução e o estímulo da obra '

administrativa do Governador Colombo Salles. \
Lembrou que a campanha da Arena para as

eleições municipais "iniciou-se de fato na con­

venção regional do Partido, quando, sob a lide­

rança do Governador Colombo Salles, consti­
tuiu-se um Diretório Regional altamente repre­
sentativo das inúmeras correntes que formam a

Ar��a". i..

"A constituição do Diretório de maneira tão

alta e nobre" - prosseguiu - "significou o

penhor do êxito nas eleições que deverão ocor­

rer no dia 15 de novembro. No momento, todos
os Diretórios Municipais, sob a orientaçãó do'
Presidente Renato Ramos da Silva, estão pro­
movendo as necessárias conversações, e dernar­
-ches para escolha de seus candidatos a prefeito,
vice-prefeito e vereadores, e de modo geral tudo
transcorre de maneira satisfatória".

Acentuou que "aqui e ali temos encontrado

problemas naturais" mas que o Partido não en­

frenta antagonismos fortes decorrentes dos anti­

gos partidos políticos: "A Arena, que se consti­
tuiu da soma dos dois grandes partidos catari­

nenses, PSD e UDN, hoje já caminha celeremen­
te para a síntese. E é curioso verificar que nos

municípios onde existem alguns problemas, os
desentendimentos não ocorrem em função de
e�-PSD ou de ex-UDN, mas em virtude de ou­

tras posições políticas locais".
Também a utilização da sub-legenda pelo

Partido, no seu entender, não' significa a exis­
tência de conflitos intra-partidários: "A orienta­

ção da Executiva Nacional é de se esgotar todos
os recursos para que o Partido lance chapas úni­
cas para prefeito. Mas de modo nenhum a apre­
sentação de dois candidatos em sub-legenda re-

-

.

O SenadorAntônio Carlos Konder Reis fez ontem uma

visita a O ESTADO. Concedeu entrevista de cunho

político, na qual disse que o discurso proferido
pelo Presidente Médici na inauguração do novo prédio
do Ministério da Justiça foi uma reafirmação
da sua autoridade legal, "para, de acordo com

o compromisso que assumiu logo após sua

investidura, promover
o restabelecimento da pleinitude democrática no
Brasil". O Senador Konder Reis veio ontem a Florianó­

polis na parte da tarde. retomando à noite a Itajat:

presenta uma prova de divisão do Partido. E'
uma faculdade da lei, que os Partidos usam

quando julgam necessário à vitória".

POLÍTICA NACIONAL
Respondendo a perguntas feitas pela editaria

política de O ESTADO em torno de alguns as­

pectos da vida política nacional, o Senador
Konder Reis afirmou que

"
o mais novo fato

político registrado no País foi o discurso feito
'

pelo Presidente Médici em Brasília quando da
inauguração do prédio do Ministério da Justi-
ça".

.

"Entendo que o Presidente da República na­

quele discurso reafirmou a sua autoridade legal
para nos conduzir ao objetivo maior que é o

estabelecimento da plenitude democrática" -

disse � "e expressei esse meu entendimento já
que outras interpretações surgiram. Uns acha-
ram que o discurso do Presidente teria se refe­
rindo ao AI-S, outros o entenderam como reve­

lação de um retardamento na abertura democrá-
tica, mas eu entendo de maneira completamen­
te diversa. Para mim foi uma necessária reafir­
mação por parte do Presidente da República da
sua autoridade legal para, de acordo' com o

compromisso que assumiu logo após sua investi­
dura, promover o estabelecimento da plenitude
democrática. E essa reafirmação não se dirigiu a

nenhuma classe em particular, mas a todas as

classes de brasileiros, a todos os setores da vida
pública".
REDEMOCRATIZAÇÃO

O parlamentar arenista ressaltou-que "o Pre­
.sidente Médici esforça-se para criar as condições "

indispensáveis ao estabelecimento pleno do regi­
me democrático", e que a obtenção de tais con-.

,dições - como o Chefe da Nação mesmo costu­
rna dizer - não depende apenas dele, mas tam­
bém da própria classe política. Aduziu entretan­
to que a discussão e votação da Proposta de
Emenda Constitucional no. I, tanto no que toca
à Bancada da Maioria quanto da Minoria, foi
um passo avançado para que se criasse essas

condições, muito bem valorizada pela. imprensa
brasileira que prestou colaboração importante
no episódio.

"O processo de democratização édínâmíco"
- acrescentou 'o Sr. Konder Reis -

"
e eviden-

, temente a classe política pode e deve fazer ain­
da mais. O importante para que a colaboração
da classe política, no sentido do estabelecimen­
to da plenitude democrática, seja eficiente e vá­
lida é a definição de objetivos. A classe política
está em busca desta definição, mas é preciso
estarmos muito atentos a este problema. Para

LETRAS DE CAMBIO'

LIQUIDEZ, IMEDIATA

Ten. Silveira, 21 - Salas 4 e 5 - Fone 2965

OTICA MONTREAL
Técnica a serviço de seus

olhos.
- Armações nacionais e

importadas.
- Armações optyl inque­
bráveis e a prova de fogo.

Lentes inquebráveis
especiais para crianças ..

D istri bu idor exclusivo
das lentes de contato Krie­
gero
Felipe Schmidt, 51 - Gale­
ria Jacqueline - loja 2 ...J

Florianópolis.

MOTORISTA PRECISA-SE
Para carro de passeio, com idade superior a 25 anos, curso secundário

completo e boa apresentação.
"

Inútil apresentar-se sem os requisitos acima.
Entrevistas às 18,30 horas do dia 27 de julho à rua Felipe Schmidt,

85 - Auto Locadora Coelho Ltda.

Para,mostrar toda
<;1 sua alegria pela

.

fabricação do 1.000.000°
, �'Fusca,.

aVolkswagen está
distribUindo

10 Fuscões zero. '.

Um deles serõ d� quem ;tiver
o Fusca mais anhg? fabncddo

no BraSil.' .

Os outros 9 são para os que vierem até nossa
Revenda preencher um simples cupom.

Venha Jogo. O prazo termina em 15.8.72.

haver abertura política é necessário desenvolvi­
mento político, e desenvolvimento político
pressupõe definição de objetivos. A definição é
imprescindível. De outro lado, é, preciso haver
mais desenvolvimento político para que possa
haver mais abertura sem que isso provoque o

que os cientistas políticos denominam "confli­
tos a níveis insuportáveis".

Explicou, entretanto, a natureza dessa aber­
tura política: "A Revolução de 1964, como

qualquer Revolução, não volta à trás. De modo
que não acredito em restabelecimento de coisas
anteriores a 1964. Falo em estabelecimento da
plenitude democrática, não em restabeleci­
mento de coisa alguma. Os instrumentos podem
variar. Há que se obedecer evidentemente deter­
minados cânones que são as permanentes da ins­

tituição de um regime democrático. E há que se

observar também, e incorporar, nesta plenitude,
muito da realidade do nosso País".

Cumpridas essas exigências comparece­
rá à Secção de Carteiras do Detran, en"tre
12 e 18h3Omin, marcando data em que
prestará os exames. Ao requerimento ane-

.

xará Carteira de Identidade, Título de
Eleitor, prova de quitação do Serviço Mi­
litar, 3 fotos 2 x 2. Candidatós do sexo

feminino exibirão apenas Carteira, de
Identidade, Título de Eleitor e fotos.

Os exames para obtenção da Carteira
Nacional de Habilitação consistem em le­

gislação de tránsito e código de apitos
(exame escrito); sinalização (exame oral);
conhecimento do veículo e exame psico­
técnico, se o candidato' pretender acartei:
ra profissional; e prova prática de volante
e direção.

MODELO POLÍTICO
O Senador Antônio Carlos Konder Reis afir­

mou, ainda, que o Brasil está procurando mol­
dar o seu modelo político.

"Que nós não atingimos um modelo político
.definitivo está evidente na declaração do Presi­
dente; da República, após sua escolha, segundo a

qual ao fim de seu mandato ele estabeleceria a

plenitude democrática. Estamos caminhando
para esse estabelecimento. O êxito vai depender
de um sem número de fatores, e o modelo não P,­
uma coisa teórica. No meu entender ele nasce

da experiência", - frisou, o parlamentar, acres­
centando: "O esquema desse modelo a Revolu­

ção o construiu na Constituição de 1967. O Mo­

vimento de 31 de Março provocou a ruptura na

ordem jurídica - todás as revoluções a provo­
cam - e a partir daí iniciou-se um trabalho para
se chegar a um projeto de modelo político que
traduzisse os ideais da Revolução. Sobreveio, no
entanto, a crise de 1968, e a Revolução alterou

aquele esquema para vencer a contestação que
se exacerbava. Agora, partindo daquele esque­
mal nós estamos procurando encontrar de mo­

do definitivo um modelo político que traduza

os ideais revolucionários. Há um esforço perma­
nente com este objetivo. Para vencer a crise, a

Revolução retomou alguns de seus poderes dis­

cricionários, incorporando-os à Emenda Consti­
tucional no. I, através do artigo 182. Mas basta
ler este artigo para se constatar o caráter cir­

-cunstancial dessa incorporação. O artigo atribui
ao Presidente da República o poder de revogar
no todo ou em parte os poderes discricioná­
rios".

C. Ramos SIA - Comércio e Agência­
Rua CeI. Pedro Demoro, 1466 - Estreite

Fones: 6381 - 6244
Rua João Pinto, 11 - Centro

Fone �641

I
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Cartas PolíticCl
FIGUEIRENSE

Como assinante desse con­

ceituado jornal O ESTADO,
. quero felicitar a V_S_, da ma­

I
neira com que está saindo a

nova impressão em Off-Set.

Como diz o costureiro Denner:

"está um luxo".

. Que me perdoem os torce­

li dores avaianos, o nosso Figuei-
rense está tomando conta de

! todo o Estado catarinense. A

I prova disso, posso afirmar, já
í está programada a ida à Capi-

I tal do Estado de dois ônibus
'

! lotados de torcedores para as-

J sistirem a decisão do Carnpeo-

�I nato
Catarinense de Futebol.

O que falta no Avaí, o Figuei­
t rense já tem demais, é a simpa-
1 tia com que o Alvi-negro trata

fi' o povo do interior do Estado.

Recentemente, o vice-pré­
i feito de Curitibanos, sr. Heitor

! dos Anjos Maciel, esteve na

I Capital do Estado e foi fazer a

sua fezinha na Loteria Esporti­

j va, na rua Tiradentes, I! veio

i completamente satisfeito pela
I maneira com que foi acolhido

i naquela casa lotérica, com ca­

I fezinho, brindes etc. Essa me­

i dida só vem enaltecer cada vez

,. mais o Figueirense que tem

como presidente o Major Orti­
I ga (Zequinha) que é prá fren­

f te. A bem da verdade, é bom

i que se diga aos torcedores ava­

.1 ianos, a não ser este que assi­

I nou uma carta publicada por

; esse jornal,
os demais que irão

! assistir a decisão do Estadual

f Só conhecem o Figueirense
� através da imprensa escrita e

! falada. Tá bom Chimbungada,
� Fernando Damiani - Curitiba­

� nos.
i

Gastos eleitorais
e poder

. Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcllio 'Medeiros, filho

Ao •

economlco
o colono

cionista levará fatalmente
a pior onde as colheitas
e Ie i torais dependem do
maior ou menor estimulo

dos insumos próprios do

poder econômico. O que

parece estranho, à primeira
vista, é a reação que se ve­

rifica em abalizados seto­

res da agremiação majori­
tária. Por que haveria de se

insurgir a Arena contra e
uso de um expediente elei­

toral que está quase que
exclusivamente ao seu

alcance?
Há inúmeras razões pa­

ra que isto ocorra. Em pri­
meiro lugar, porque a de­

terminação de restringir os
gastos e portanto limitar a
influência dó poder econô­
mico no processo eleitoral

partiu da própria Arena,
como partido dominante.
Não ficaria bem aos diri­

gentes e lideres situacionis­

tas cruzar os braços diante
da consumação de um fe­
nômeno que o próprio par­
tido se dispôs a impedir.
Em segundo, por uma

questão doméstica: os po­
líticos estão depauperados
financeiramente. E sendo

assim en trar na onda dos .

grandes lances significa
cair nas mãos dos que pos­
sam eventualmente finan­
ciar as campanhas eleito­

rais.
Eis o detalhe mais im­

portante. São vários os ca­

sos de intelectuais, profis­
sionais liberais, estudantes

e mesmo líderes iniciados
na política que possuem

qualidades e pretendem in­
gressar na vida pública dis­
putando uma cadeira par­
lamentar ou um posto exe­

cutivq, como o de prefei.
to. E comum ouvir dfzer' -

"Ele seria o melhor candi
dato. Mas não tem recu-.
sos". Não é que os grupos
ecoliômicamente fortes
pressionem, de cima para
baixo, no sentido. de fazer
valer a sua força. Os eleitr:
res e cabos eleitorais mal
acostumados muitas vezes
é que exercem, de baix;
para cima, essa pressão.

Não basta, assim, con­

denar ou limitar os gastos
eleitorazs. A prática revela
que o mal não está em que
alguns tenham dinheiro po.
'ra gastar nas campanhas
eleitorais, mas em que ou­

tros o exigem para votar.
Não se pode simplesmente
combater o efeito, igno.
rando a causa. As formas
de controle econômico soo

bre as eleições devem ser

atacadas em todas as áreas
em que se manifestem

Mas enquanto o eleito:
rado não. for suficiente.
mente esclarecido para o

re sguardo dos interesses
públicos, nos momentos

em que devam ser escolhi

dos os governantes, os cano

didatos a cargos eletivos
terão que fazer, entre si,
em muitos casos, um ver

dadeiro leilão: quem der

mais, leva.

Os líderes e dirigentes
,.

do MDB estão preocupa-
dos quanto à forma de in­

fluência do poder econô­

mico no resultado das elei­

ções deste ano. Os da Are­

.na também Embora nos

dois partidos se parta às

vezes. de premissas diferen­
tes, as conclusões tem

muito em comum No

MDB, "por exemplo, acu­

sam-se os grupos econômi­

cos de exercer pressões
contra os cabos eleitorais e

candidatos oposicionistas.
Na Arena, teme-se a inge­
rência de tais grupos' no
sentido de impor regras de
conduta e impedir candi­

daturas liberais e. descom­

promissadas. No fundo,
portanto, há o temor e a

desconfiança.
Os politicas que expres­

sam esse tipo de apreen­

são, sejam da Arena ou do

MDB, traduzem uma ver­

dade: a influência quase
decisiva do poder econô­

mico nas eleições não foi
ainda totalmente elimina­
da. Apesar das limitações
feitas aos gastos eleitorais,
e do controle mesmo exer­

cido junto aos partidos, o
problema continua. Às vés­

peras das eleições, como

ocorre agora.:o velho po­
der reaparece temido e res­

peitado.
A reação do MDB é na­

tura). Reconhecidamente o

partido mais fraco, tam­

bém econômicamente, na

maioria dos estados e mu­

nicipios, o partido oposi-

Assinalado em mensagens ofi­

ciais na imprensa, o Dia do Colo:
no, que transcorreu ante-ontem,

permite ainda referências à gente
honesta e dinâmica que, vinda de

outras pátrias, se fixou em terras

de cultura do generoso e franco

País que os acolheu e amparou.

Porque, na verdade, chamamos
"colono", vulgarmente, a esse

homem rude, experimentado em

duras pelejas contra a adversida­

de que os colheu no próprio solo

de seu nascimento, havendo ele

procurado ambiente pacífico e

compensador na América, ou seja
no Brasil.

E entre as regiões que maiores

contingentes de colonização es­

trangeira receberam, no País, o

Estado de Santa Catarina se con­

ta e se felicita pelos magn íficos
resultados que a iÍnigraçao lhe

trouxe.

Não haverá como distinguir
nacionalidades de I procedência
das numerosas famílias que vie­

ram participar do esforço de nos­

sa evolução política, social e eco­

nômica, instalando-se em terras

catarinenses, a cujo meio físico

se adaptaram e 'a cujo ambiente

novo, inédito, se afeiçoaram, in­

tegrando-se no espírito da socie­

dada em formação, para o con­

certo étnico admirável duma na­

cionalidade votada a atuar cons­

trutivamente no Continente Sul­
Americano. Pois bem. O Dia do

Colono, comemorado a 25 de ju­
lho de cada ano, enseja recordar

as primeiras levas de agricultores
europeus, que, abandonada a qle-

ba pátria, vinham para o Brasil -

e particularmente para Santa Ca­
tarina - confiantes em Deus e es"'.:
perançosos da prosperidade em

terras que só então iriam conhe­

cer.

Foram, muitos deles, grandes
heróis em campanhas temerárias
contra a agressividade das selvas,
que finalmente dominariam. Não

raro, tinham de desbravar as

áreas cultiváveis, em que assenta­

vam colônia. E a esses, de que a

história do crescimento étnico,
social e econômico nos relatam

ações meritórias, foram as bases

duma nova sociedade, emergente
dos núcleos rurais, onde o cabo­

clo, fatalista e resignado diante

da inexorabilidade do meio natu­

ral, teria de transformar-se, por
sua vez, ao contato da gente de
tirocínio e de energias indomá­

veis que os iniciariam no trato

rendoso da qleba e na confiante

valorização da própria vontade,

Colonos, pois, uns e outros,
fundem suas forças para a pro­

pulsão da nova comunidade e

passam a integrar, sentimental,
inteligente e ativamente, a qente
dos campos a caminho do desen­

volvimento e da prosperidade.
É assim que já ninguém distin­

gue do adventício o colono tipi­
camente brasileiro, o caboclo por
tanto tempo desprezado e calu­

niado, dito infenso ao esforço,
inimigo do trabalho e ignorante,
enquanto a verdadé é que as en­

demias o enfraqueciam e a politi­
cagem astuta lhe explorava a hu­

mildade, jungindo-o às crendices

e às falsas concepções da realida­

de humana.

O panorama é, agora, bem di­

ferente - e auspiciosamente se

expressam como fatores decisivos

da expansão rural todos quantos
t

aprenderam a cultivar I a terra e

dela extrair as riquezas que pro­

digamente oferece.

Do colono tradicional, que ins­

creveu no tl"ónco duma nova raça
as próprias origens ai ien ígenas,
grandes valores se projetaram
através mesmo de nossa história

política, 'enobrecendo-a e ilumi­

nando-a.

Ajudaram-nos, portanto, os

colonos, transferidos pelo desti­

no para solo nunca dantes conhe­

cido; a construção integral da na­

cionalidade e o evolver glorioso
do nosso Estado, onde grandes
nomes, inscritos na gratidão do

povo, os denunciam descenden­

tes dos filhos de outros países, e

cujo suor não somente molhou as

suas searas, comunicando-lhes vi­

da, mas também se converteu no

sangue que se transfundiria nas

gerações futuras para o caldea­

mento da raça nova, aprestada
para as funções do vitorioso de­
senvolvimento da nova Pátria.

Enaltecendo a influência do colo­
no na evolução da sociedade ru­

ral catarinense, estaremos, suben­
tendidamente,' reconhecendo o

mérito de grandes massas demo­

gráficas que fazem o progresso
das nossas cidades e dos nossos

parques industriais, tanto quanto
a expansão admirável dos. nossos

campos cultivados.

I
! AGRICULTURA
I Por .determinação do Se-

I
nhor Ministro da Agricultura,
estamos coordenando um gru­

, po de trabalho incumbido de

I programar e supervisionar as

I
comemorações da Semana Na­

cional da Agricultura, no pe-

! ríodo de 23 a 29 de julho,
. bem assim do transcurso do
! I L 20. aniversário deste Minis-

I' tério.Do programa geral, em fase

� de elaboração, constam, da co-

I municação de massa, da moti-tlII vação popular, da arregimenta-
ção de esforços, se não contar

I com a colaboração da inieiati­

I va pri\ada, na verdade o gran­

I de elemento gerador e propa­

I gador do progresso da Agricul-

t tur�as todo �ste esforço se

I perderá sem a participação ge-
.

'I nerosa e patriótica dos meios

de comunicação de massa -

das revistas agropecuárias, dos
suplementos agrícolas dos jor­
nais e dos demais veículos es­

pecializados em assuntos de

agricultura, de pecuária e de

economia. E é tal o significado
destes agen tes de esclarecimen­

to nacional, de sensibilização
popular e de arregimentação

! de esforços, que sua responsa­
bilidade transcende a simples
I transcrição da informação
emanada do poder público, O
que esperamos dos senhoresé

mais ambicioso. Ê a total enfa­

tização da importância do se­

tor durante aquela semana de

comemorações. Não o Ministé­

rio da Agricultura nem o seu

Ministério particularmente,
mas o setor, o difícil e decisivo

[setor agropecuário, aquele que

Isem o qual a própria cibernéti­

ca não seria possível, Já que

ideIe vem o combustível que
anima a mais fabulosa máqui­
na jamais concebida: o ho­

mem. Chefia do Gabinete do

Ministério da Agricultura,

índice auspicioso Essas entrevistas!
Quarta-feira. Vinte e duas horas e trin­

ta minutos. Dezenove de julho de mil no­

vecentos e setenta e dois. Numa das salas

do Seminário Diocesano (vazio!) lá no

Velho Oeste da não tão velha mas bastan­

te Oeste cidade de Chapecó! Quarenta e

cinco alunos da Faculdade terminam uma

aula de Filosofia da Educação. Com o

professor que veiu da Capital. Entre eles,
um dos maiores industriais das Região,
um Vice-Prefeito, um candidato a Prefei­

to. Entre eles, gente de Erval Grande (Rio
Grande do Sul!), gente de Seara (em qua­
tro compraram um fuquinha para ir e

vir!), gente de Fachinal dos guedes (vem,
dorme, volta no outro dia de manhã, dá
aula no Grupo, toma o ônibus das 16 ho­

ras, viaja .um bocado de quilômetros to­
dos os sacrossantos cento e oitenta dias

letivos) gente de Xanxerê (que não é tão

sensacional também não é tão perto!) e

gente de Chapecô (gente tão sensacional.
que o porteiro do Hotel onde f i co está

escrevendo um ensaio sobre a participa­
ção de Santa Catarina no episódio da In­

dependência!). Gente que está cursando a

Faculdade que Miro Morais, (depois de

trocar a excelente Literatura que vinha fa­

zendo, depois de trocar o Litoral pela ter­

ra vermelha, depois de trocar tudo para
fazer tudo,) está fazendo tudo do nada!

Depois disto tudo, o repórter quer sa­
ber mais um bocado de coisas. E daí saiu

mais esta entrevista:
Ele - Prof. Celestino, por aqui?
Eu - Eu me explico: embora dirigindo

a Universidade para o Desenvolvimento

do Estado de Santa Catarina, o que para
mim é um motivo de um saco de satisfa­

ções, de dois em dois meses, aqui estou

para ministrar uma semanada de um as­

sunto que cada vez se torna mais espeta­
cular: Filosofia da Educação. E esta vez

então, (me segura porque estamos estou­

rando de alegria'] o texto que serviu de

base para nossas considerações foi escrito

por um catarinense - Fernando Marcon­

des de Mattos - intitulado Perfil do Futu­
ro! (E mostro o recorte do Jornal "O ES­

TADO" com um orgulho medonho).
Ele - Por que este seu entusiasmo pe­

las Escolas de Nível Superior fora da Ca­

pital?
Eu - E não é de entusiasmar? Veja a

fermentação que vai pelos corredores ;

Veja a vida escorrendo na energia desta

juventude que se aqui não estivesse, onde
estaria? Certamente que não nas Capitais,
pois grande número de jovens para lá não

poderia se transferir! Jovem sem ativida­

de, vai procurá-la. Vai criá-la. Em todas as

direções! Ou melhor, com perigo de ser

em algumas desdireções! Em todos os se­

tores. Em todos os campos. Nos permiti­
dos. E nos proibidos .. l ovem numa sala de

processamento de dados, mediante a utilização de com­

putadores, e o de auditoria interna., num segundo curso

específico para inspetores.
Ê óbvio o intuito de proporcionar aos quadros de

pessoal especializado os mais altos padrões de eficiência, .

pela qual o Banco do Estado terá de dar extensão aos

seus serviços de assistência crediticia aos setores que es­

tão compreendidos no âmbito de suas finalidades. Am­

pliando sua rede de agências, vitalizando por uma perma­
nente franquia dos recursos que distribui as iniciativas

empresariais, comerciais e individuais, dentro de harmô­

nico sentido desenvolvimentista para o Estado, o BESC

vem representando, portanto, em Santa Catarina confor­
tador instrumento de aferição do crescente desdobra­

mento do esforço em que se fundem empreendimentos

públicos e particulares, neste instante novo para a histó­

ria/politica, administrativa e econômica da terra catari­

nense.

Aumentando o seu capital, pâr imperativo de sua ex­

pansão, e procurando assegurar internamente ao seu pes­

soal e aparelhamento técnico maiores possibilidades de

serviços, o Banco do Estado de Santa Catarina S.A. já.se
firmou como uma instituição de que licitamente podem
orgulhar-se os Catarinenses, que nele projetam a imagem
duma gente capaz, organizadora e disposta a manter-se

na vanguarda desta ofensiva nacional para a definitiva
recuperação integral do Pais.

Colimando os objetivos da Ação Catarinense para o

Desenvolvimento, o SESC forma hoje uma das grandes
forças que abrem acesso à concretização dos ideais que

1;lutrem o espírito de iniciativa e lhe exibem as belas e

animadoras perspectivas de um Brasil maior.

E, assim, tanto quanto pelo prestigio oficial de que

vem sendo cumulado, quanto pelas simpatias populares e

pela confiança das frentes produtoras e liberais do Esta­

do, o BESC tem dito ao que veio e, mais do que isso,
tem-se mantido dignamente à altura da elevada e tranqui-
la expectativa de todos.

.

aula não está no bar. Não está no jogo.
Não está nos grupinhos. Não está nos in

ferninhos. Não está nos descaminhos.

Ele - E o senhor acha que no interior,
há condições para se fazer bons cursos de

nível superior?
Eu E porque não! Acaso a cultura é

privilégio dos grandes centros? Dos gran­
des grupos? Dos grandes mestres? É lógi
co que em Itajaí, em Rio do Sul, em Joa­

çaba, em Mafra, em. Criciúma, não se po­
de ter uma Harvard, uma USP, uma PUe.

E até mesmo uma querida Universidade

Federal de Santa Catarina. Mas, no inte·

rior (pôxa, o que é interior, afinal? São

Paulo é interior em relação ao Rio de Ja

neiro! Rio de Janeiro é interior em rela­

ção a Paris! Paris é interior em relação a

MontMartre!) podemos ter as sementes

que vão gerar grandes escolas. Que vão

descobrir os gràndes lideres. Com elas e

com eles as comunidades vão se tomar,

tem que se tomar, grandes. As grandes
coisas, nascem pequenas! (E estou repe
tindo o que Cristóvão Colombo disse a

Pedro Alvares Cabral quando se encontra

ram em algum dos espaços siderais!) Um

exemplinho só para não te (me) cansar,

Você sabe que Ferdinand de Saussure:

com seu Curso de Linguística Geral revo

Iucionou todos os estudos linguísticos do

atual século! Bem, o Ouso foi ministradO
a, apenas, seis- estudantes. Que tomaram

notas. Que levaram a 'coisa às últimas con·

sequências, Que publicaram o Curso em

livro. Que ainda hoje é gU? para muito

post-doctor que tem a coragem de merg'!
lhar nas pro fu ndezas da línguagem hu-

O crescimento catarinense, que é realidade conforta­
dora para quantos trabalham com o pensamento alteado

ao ideal do desenvolvimento do Pais, pode ser aferido

pela expansão de suas atividades públicas e privadas, ex­

pressas, também, em excelentes resultados colhidos por

empresas e organizações executivas. Instrumentos de in­

fluências direta na propulsão econômica e social do Esta­

do, essas organizações fornecem ao observador deste

grande momento nacional, com os elementos de aferição
do próprio crescimento, os indices que refletem o acele­

rado ritmo do progresso geral.
É, por exemplo, o caso que ocorre nos setores de

crédito e financimento, em os quais, ao mesmo tempo

que se evidencia o dinamismo dos próprios esforços, são

postos em evidência os efeitos de sua atividade, retrata­

dos no êxito de sua organização em progressivo aumen­

to.

Vem isso a ser aplicado ao fato de o Banco do Estado

de Santa Catarina S.A. estar cogitando da ampliação de

seu capital, providência que será motivo de consideração
em Assembléia Geral Extraordinária, convocada pelo seu

Presidente, Sr. Lauro Unhares, para o próximo dia 31 do

corrente.

De 30 milhões de cruzeiros que o integram atualmen­

te, o capital do BESC passará a ser então de 42 milhões,
mediante incorporação de reservas. ,

É, portanto, apreciável salto de mais de 12 milhões de

cruzeiros que elevam lisonjeiramente o «apitai do Banco

do Estado, numa admirável mostra do magnifico cresci­

mento daquela organização bancária, dando isso reper­

cussão também ao surto do desenvolvimento de Senta

Catarina, sob a sábia execução politica do Governo Co­

lombo Machado Salles.

Aliás, o BESC não se detém em nenhuma etapa de sua

evolução, mas, ao contrário, está sempre em processo de

aprestamento orgânico para acelerar o ritmo de sua mar­

cha, paralelamente ao conceito de que já desfruta nas

maiores praças nacionais, como uma das modelares uni­

dades bancárias do Pais.

Agora mesmo, visando ao aperfeiçoamento técnico de

seu pessoal. vai instituir cursos diversos, inclusive o de

PARANÁ
Fiquei muito contente ao

Ireceber o jornal e muito mais

satisfeita ao encontrar dentro

! dele conteúdo importante. Ê

I um jornal de categoria e limito

•
bem bolado. Meus parabéns.

I Estou por dentro da onda. Ma­

rilene Santos - Castro - Para­

ná.

mana.

Ele - Então, ensino superior não é ape'
nas para ministração de aulas?

Eu - Não! Claro que não! Mil vezes

não! Ensino Superior é fermento. Ensino

superior é filosofia. Ensino superior é

criação. É fazer e não repetir. É criare

não copiar. É ser e não dizer. É descobrir
e não transferir. Ensino superior, desculpe
a esnoba, é reversão de espectativas.

Numa unidade de ensino superior o

que mais vale não é a transferência do

conhecimento que está na cabeça do pro'
fessor. Ou nas páginas dos livros. Ensino

superior é fazer. É criar.

Criar para o bem do Brasil,
C riar para. engrandecer este País que
haveremos de entregar aos nossos filhOS
cada vez mais bonito. Cada vez mais for'

te. Cada vez mais grande. Grande, forte e

bonito para que nossos filhos se orguthe!11
cada vez mais dele. Dele e de nós. Qlie

procuramos ser para ele o que ele de nós

esperava.

TUBARÃO
No final da próxima sema­

na será realizado nesta cidade

j
de Tubarão o Encontro Regto­
l nal de Jornalistas. Espero que

1 nessa visita que farão a esta ci-

1 dadc, os jornalistas vejam de

1 perto o surto de progresso des­

I sa região e os problemas que

I ainda atrapalham esse progres-

1 soo Será muito importante pa­

Ira. Tubarão essa convenção,

I pois os homens de imprensa
í por certo colocarão em seus

i iornais alguma coisa a respeito
:dcst� cidade. Jarnir (auknicre

_....."'-"'-__"'-=.Laujy·
.

- uharão. .•_
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guerrinha fria que nos últi­
mos tempos se procurou

\ armar no futebol catari­
nense. As delcarações do

presidente do Avaí, Sr.

Jorge Daux Filho, sobre
uma medida que deveria

propor para admitir na fa­
se final do campeonato só
os campeões do primeiro e

segundo turnos - no caso

o Avaí e o América -

constituem o tipo de re­

curso condenável para as

coisas do esporte. Mas não
é só este o exemplo. Há
outros mais que em nada
recomendam o futebol de
Santa Catarina, justamente
numa fase em que se pre­
tende fazer algo de real­
mente sério em favor do
seu soerguimento.

C O RRESPONDÊN­
CIA

Pelo correio me. chega
o livro de Farida Issa, au­
tografado pela autora, Os
Búfalos Pastam entre Flo­
res. Ainda não o li, mas ao

primeiro folheio colho
uma frase que não resisto à
tr anscrição: "Quando o

homem surgiu trazia festa
e gonzos e ela era mulher
que vinha de muitas dores
desabituada à marca do ri-

.

so, e começou a querê-lo,'
buscar paraísos artificiais
'passou rápido a ser seu le­
ma, e antes de sair esque­
ceu na cadeira a bandeira
heróica, cheia .de sangue,
terra e estrelas".

Trivial
.tlar,'Uio

Variado
filho

Os políticos e
, .

os empreserros

Não tem sido fácil para os articuladores da pacifi­
cação arenista levar a cabo a sua missão. É preciso reco­

nhecer que, apesar dos progressos já registrados no pro­
cesso de harmonização partidária, vez por outra reacen­

dem-se aqui e ali os estopins das divergências e das lutas
. internas das facções antagônicas. O que há de novo,
porém, é que os antagonismos de agora não se ferem
apenas entre ex-udenistas e ex-pessedistas, mas além
destes entre correntes novas que se foram formando

.

dentro dos quadros de agremiação no curso da vida do
Partido no periodo compreendido entre 1965 e os dias
de hoje. Se em muitos casos foram superados os obstá­
culos decorrentes do confronto de politicas remanes­

centes do udenismo e do pessedismo, outros problemas
surgiram, com conotações distintas, mas que nem por
isso deixam de preocupar a cúpula arenista no Estado.
O primeiro desses problemas envolve uma questão de
liderança. Não de liderança politica, como seria de se

esperar, em se tratando de uma questão intimamente
relacionada a um Partido politico. O que acontece em

alguns Diretórios Municipais arenistas é que levou-se
para o interior dos gabinetes politicas o problema das
lideranças empresariais, implicando nisso uma disputa
que desvia para um campo pessoal e privado um debate
cuja essência deve ser estritamente impessoal e pública.
E, desta forma, lideres empresariais vão tomando den­
tro dos Partidos o lugar dos politicas, assumindo encar­

gos e responsabilidades que na maioria dos casos lhes é
completamente estranha em função da atividade tradi­
cional que exercem à frente das suas empresas. Os poli­
ticas, por sua vez, ficam em posição numéricà se não
inferior pelo menos constrangedora diante desse fenô­
meno, tendo muitas vezes que se submeter às imposi­
ções dos empresários que como tal ocupam posição de
certo comando no seio das agremiações. E como aos

politicas não é permitido o. ingresso nas Associações
Comerciais e Industriais sem a credencial de homem de'
empresa, estes se limitam em alguns Diretórios a se

'submeter ao ao comando dos empresários para que não
venham a cair em desgraça por falta do seu apoio. A
experiência tem 'demonstrado que é muito mais fácil'
encontrar soluções politicas mediante o diálogo politi­
co que por meio do diálogo empresarial. E é por isto
que algumas divergências pendentes nos DiretóriosMu­
nicipais da Arena com vistas à escolha de candidaturas
para as eleições de novembro ainda não foram transpos­
tas graças à intransigência de lideres locais. Entendo
como altamente saudável a preocupação dos homens de
empresa para com os problemas politicas. Aliás, é do
próprio interesse dos Partidos conquistar para as suas

fileiras representantes das mais diversas categorias, se- ,

iam eles patrões, empregados, donas de casa, funcioná­
rios, estudantes e profissionais liberais. Mas de uma coi­
sa certamente os Partidos não abrem mão: todos aque­
les que ingressarem em suas fileiras com' a vontade ex­

pressa de colaborar para o fortalecimento .da legenda,
para o aprimoramento politico e para o êxito eleitoral
têm que raciocinar, diante dos problemas da agremia­
ção, em termos eminentemente politicas. De outra for­
ma não é passivei.

EDUCAÇÃO
Uma excelente notícia

deverá ser divulgada den­
tro dos próximos dias no

setor educacional do Esta
do. Recursos da ordem de
CR $ 46 milhões, proveni­
entes de um acordo MEC­

Usaid, estão para ser desti­
nados a Santa Catarina pa­
ra aplicação no setor- de

formação de recursos hu­
manos e no de adaptação
da rede de escolas do 20.

grau. A assessoria de plane­
jamento da Secretaria da

Educação está trabalhando
quase que ininterrupta­
mente no preparo da docu­

mentação necessária para a

obtenção desses recursos.

O MEC está prestigiando a

tal ponto esse trabalho que
nos últimos dias enviou 12
assessores a Florianópolis a

fim de acompanhar o an­

damento dos serviços.
PÉRICLES PRADE
Embarca no próximo

dia 10. para São Paulo, a

fim de assumir o cargo ti­
tular de Juiz Federal, o Sr.
Péricles Prade, até recente­
mente Juiz Federal substi­
tuto em Santa Catarina.
Apesar de sua transferên­
cia para São Paulo, Péricles
Prade continuará manten­
do a sua regular colabora­
ção literária em O ESTA­
DO.

FUTEBOL
Direta ou indireta­

mente", tem sido intensa a

É melhor'Você Comprar os Azulejos na

HIDREL· Preços e Qualidade Para Servi-lo

l Iidrcl: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

·Filinto admite mais de dois

candidatos mas sem disputas

Disco voador
no sertão

pernambucano
Recife (AJB) - Um objeto

redondo e luminoso, que emitia
luzes alaranjadas e vermelhas,
sobrevoou na madrugada de on­

tem a cidade de Caruaru, agreste
de Pernambuco, fazendo evolu­

ções que duraram 20 minutos,
Um grupo de seresteiros c toda a

Guarda Policial da cidade assisti­
ram as manobras verticais c hori­
zontais do estranho objeto, que
foi visto também cm alta veloci­
dade no município de Altinho,
.poucos minutos depois de dei­
xar Caruaru,

Brasília (AJB) - O presidente da Arena, Filinto'
Muller, esclareceu ,ontem que não há qualquer
recomendação da direção nacional do Partido, que impeça
as bases de lançarem mais de um candidato nos dois mil
municípios onde o MDB não concorrerá. "Frisou que não
quer é disputa provocada por antigas siglas". Afirmou ue

a disputa de liderança local não o preocupa e que não
haverá nenhum impedimento para a Arena lançar até três
candidatos nos municípios onde o MDB não tiver
candidato. Acha que essa situação, embora não seja ideal,'
é viável para o Partido. Explicou ue é necessário como
trabalho de afirmação partidária, que se desenvolvam
entendimentos visando à apresentação, sempre que
possível, de uma chapa única para os cargos de prefeitos e

. vice-prefeitos". Na impossibilidade de se chegar a esse'
resultado, é imprescindível ue se concedam sublegendas

. às lideranças ou correntes tradicionais e habilitadas
eleitoralmente no respectivo município, de forma a evitar

Filinto: candidatos mas sem velhas disputas

'Brasileiro come

gordura,
•

tem maIs

arterioesclerose
gramas de manteiga. A sua

absorção é que vai possibilitar
ao cirurgião divisar melhor os

vasos ii serem operados, que fi­
carão logo esbranquiçados.

Maeeau Servelle chamou a

atenção para o fato da cirurgia
só possibilitar resultados com­

pensadores na fase precoce da

doença, em geral com pacientes
de menos de 50 anos. Disse que
em cerca de 30 por cento dos
seus operadores as lesões esta­

vam demasiadamente estendidas

para se esperar uma regressão
com a operação cirúrgica. Nos
outros 70 por cento, no entan­

to, a fase precoce da doença,
possibilitou bons resultados. Em
seis anos de observações pode
constatar que nesses 7 O por cen­
to de operados, a ligação dos va­

sos "se não parou, pelo menos
reteve a evolução da arterioes-

.
clerose. E o controle biológico
feito de seis em seis meses nos

mostrou em geral uma melhoria
nos testes de avaliação da taxa
de gordura no sangue".

Prêmio Esso
este ano

com 10 mil
o Prêmio Esso de Jornalis­

mo 1972 dará ao vencedor, do

prêmio Maior, a importância de

Cr $1 O mil e uma passagem de
ida e volta aos Estados Unidos,
com ajuda de custo de US $
750,00, oferecidos pelo Esso ou

a Europa e o Troféu Tucano de

Ouro, a serem oferecidos pela
Varig, co-patrocinadora do Prê­
mio.

As inscrições, já se encon­

tram abertas,' podendo concor­

rer somente os trabalhos publi­
cados entre 10. de setembro de

1971 a 31 de agosto deste ano,

cujo prazo de entrega será encer­

rado no próximo dia 30 de se­

tembro. Os trabalhos deverão
ser apresentados em cinco recor­

tes ou reproduções, para a Seção
de Imprensa da Esso Brasileira
de Petróleo, devendo abordar
um destes temas: reportagem,
fotografia, informação econômi­

ca, informação científica, espor­
te e equipe. Além das categorias
normais existe ainda o Prêmio

, Esso de Melhor Contribuição à

Imprensa, criado em 1971, ofe­
recendo inovações, criações, re­

formulações gráficas, que .mais

tenham contribuído para o de­

senvolvimento do jornalismo
brasileiro no período do Con-­
curso.

Arena poderá
intervir
no diretório
Recife (AJ B) - O presiden­

te da Arena de Pernambuco, No­
vais, afirmou ontem que o Parti­
do intervirá no Diretório Muni­

cipal que se negar a conceder

sublegenda para facções discor­
dantes. Acrescentou que "antes
de medida tão drástica tentare­

mos uma fórmula conciliatória,
de modo a não prejudicar os di­
versos grupos políticos, que tem
direito a participar sem exceção,
das eleições de 15 de novem­

bro".
Hoje à noite, '0 Diretório

Regional da Arena pernambuca­
na estará reunido com todas as

representações do Partido no in­
terior para estudar a formação
das chapas que disputarão as

eleições na Capital, 110 agreste e

110 sertão. Será decidida tarn bérn.
li formação de novos comitês
eleitorais.

Peixoto: reforma na legislação eleitoral é absurda

a eventual exclusão ou marginalização de valiosos setores
da Arena.

O Sr. Filinto Muller também desmentiu as

informações de que o Governo pretende ampliar o número
de municípios declarados de interesse da Seguranca
Nacional. Frisou ue já deu todas as informações sobre o
assunto, não passando tudo de especulação. O Governador
do Espírito Santo, Artur Gerhardt Santos reuniu-se ontem

coI? o Sr. F�to Muller, a quem comunicou que a disputa
sera pela liderança local, sem conotação de antigos
Partidos.

Os vice-líderes do MDB na Câmara, Laerte Vieira e

Joel Ferreira afirmaram ontem que dirigentes da Arena
estão insinuando junto ao eleitorado que não adianta
votar nos candidatos a prefeito da oposição que o

município será considerado de interesse' da Segurança
Nacional, caso eles sejam eleitos.

Amaral Peixoto
condenando o

ímpeto, reformista
Brasília - (AJB) - O senador Amaral Peixoto classificou como

"absurdas" as pretensões de "nova e ampla" reforma na legislação
eleitoral. "Com as ameaças de atos institucionais, sem as garantias
que a justiça deve assegurar, qualquer organização será precária e

não resistirá por muito tempo". Condenando o novo ímpeto refor­

mista, observou que "em primeiro lugar estamos nas proximidades
de uma eleição e, depois, para se organizar políticamcnte o País é

preciso, antes de tudo que retornemos à pleinitude democrática".
- Isto não significa, entretanto - continuou o Sr. Amaral

Peixoto - que devamos desertar dos pleitos, apesar de ser compreen­
sível e justificado o desânimo de alguns companheiros diante das

ameaças e falta de confiança na preservação de legislação eleitoral".
Entende o senador fluminense que "as eleições municipais são tia
maior alta importância até mesmo para reforçar a posição do seu

Partido nas eleições de -1974, fortalecendo então as bancadas do
MDB no Congresso e nas Assembléias Legislativas". Por isso acha o

senador Amaral Peixoto necessário "vencer esse pessimismo';.

últimos 24, como dispõe a lei, e manda acrescentar, quando
for o caso, o resíduo inflacionário, mas computado integral­
mente e não apenas péla metade, como vem sendo feito até

aqui. Liberta também a Justiça do Trabalho de certas restri-
.

ções da lei.

Libera acordos cujos produtos ou serviços não estão

sujeitas ao do poder público controle, quando os aumentos

sejam dados sem qualquer repercussão direta ou indireta no

custo do produto ou do serviço para o consumidor. E tam­
bém não se considera, para efeito da lei, reajustamento
salarial, o aumento dado em razão de circunstâncias ou

condições especiais, com a organização e restruturação
parcial de quadros de carreira, promoções, vantagens'
compensatórias e perigo, insalubrilidade, funções de chefia,
retribuições familiares, participações em lucros, etc.

.0 projet? se encontra na Comissão de Constituição e

Justiça e sera relatado pelo deputado José Sally da Arena
do Rio de Janeiro.

'

Rio (AJB) - O Brasil, Esta­
dos Unidos, Alemanha e França
são países onde a alimentação é
mais gordurosa e por isso apre­
sentam o maior número de víti­
mas da arterioesclerose. A afir­

mação foi feita ontem pelo espe­
cialista [rances Marceau Servelle
no VIIlo. Congresso Intemacio-z
nal de Angiologia, no Hotel Gló­
ria. Marceau Servelle apresentou
a sua técnica operatória de liga-

,

ção dos vasos linfátivos que con­

duzem a gordura do intestino

para o sangue, uma cirurgia que
vem sendo feita com êxito há
seis anos, na França. Ela retém
consideravelmente a evolução da
arterioesclerose em sua fase ini­

cial, e foi aplicada em 400 casos.

Apesar dos resultados ani­
madores da operação o cirurgião
acha que o mais recomendável é

.

a prevenção e recomenda aos

brasileiros que comam menos

gordura, "pois, assim, estarão se

-precavendo contra a arterioes­
cle ro se que costuma evoluir,
mais rapidamente a partir dos
50 anos" A técnica constitui-se
em cortar a conexão entre o in­
testino e a circulação sanguínea,
que se faz através dos vasos lin­
fáticos. Eles são então ligados
entre si, deixando de conduzir,
assim, gordura ao sangue. O ci­

rurgião explicou que essa opera­
ção serve de complementação a

outras já mais conhecidas. O
doente, quatro horas antes da

intervenção, tem que ingerir 60

Manifesto
do PDR sai
em agosto
Belo Horizonte (AJB) - O

ex-Vice-Presidente Pedro Aleixo
confirmou ontem que serão re­

publicados no próximo dia l1
de agosto os estatutos, o progra­
ma e o manifesto de lançamento
do Partido Democrático Repu­
blicano. A partir da nova publi­
cação, será contado o prazo de
um ano para o cumprimento das
exigências legais para registro
definitivo do partido Tribunal

Superior Eleitoral.

Membro do
esquadrão em

;ulgamento
São Paulo (AlB) - Está

marcado para o dia 14 de agosto
próximo o julgamento de mais­
um ex-policial paulista, acusado
de pertencer ao esquadrão da
morte. O ex-terceiro sargento da
Polícia Militar, José Alves da Sil­
va, conhecido como "Zé Guar­
da", foi apontado como respon­
sável pela morte do assaltante
Cláudio José Faria, o "Clau­
dião", cm' dezembro de 1968.
"Zé guarda", que está preso na

Penitenciária do Estado, foi de­
nunciado também como -trafi­
cante de entorpecentes e expio- .

rador do lenocínio.

Ministério do· Trabalho- critica
propostas feitas 'pela' ()posiçiio

Bolsas a�ertarn divergências.
para depois falar com Delfim

diante dêste.símbolo
PARE ...

Brasília (AP) - Um projeto de um deputado oposicio­
nista que pretende fazer algumas alterações a política sala­
rial do Governo, recebeu dois veementes pareceres em

contrário do Ministério do Trabalho. O deputado é
Francisco Amaral, de São Paulo, e o seu projeto estabelece
normas para o processo de dissídios coletivos e �ritérios
para a uniformização dos reajustes salariais. O Congresso é

que vai decidir, mas nos documentos divulgados ontem, o
Ministério disse que. a política salarial não pode sofrer

distorções.
"Hoje é pacífico que no estado moderno o planeja..

mento econômico, que envolve e mesmo condiciona a polí­
tica salarial, não pode sofrer distorções, que seu controle e

execução devem pertencer ao executivo, sob pena de não se

alcançarem os objetivos traçados", diz o parecer.
O projeto, que segundo o Ministério viria abalar os

alicerces da política salarial do governo, propõe tomar por
base o índice resultante da reconstituição do salário real
médio da categoria nos últimos -12 meses e não mais nos

Belo Horizonte (AJB) - O presidente da Comissão
Nacional das Bolsas de Valores, Rui Lage, reune-se hoje, às
10 horas, em Belo Horizonte, com as comissões especiais
das Bolsas do Rio e de São Paulo, na tentativa de eliminar
os pontos' divergentes entre as duas entidades. Nesta
reunião, a Bolsa de Valores do Rio' reintegra-se em

definitivo à Comissão Nacional de Bolsas de Valores,
quando também passarão a elaborar uma pauta ele trabalho
para a reunião de segunda-feira, às 12 horas, . m Brasília
com o ministro Delfim Neto, da Fazenda e o presidente do
Banco Central, Emane Galveas.

Segundo o presidente Rui Lage, o encoi

e v i t a rá que haj a na reunião de Brasília
divergências entre a Bolsa de Valores do Rio
Paulo, principalmente no momento em que a -:
esteve afastada da Comissão Nacional de Bolsas,

"Com reintegração da Bolsa de Valoresrdo Rio

'0 de hoje
ontos de
a de São
lsa do Rio

afirmou - foi dado o primeiro passo para a reestru turação
da Comissão Nacional das Bolsas de Valores e a reintegração
do mercado no País". Além dos dois principais pontos de
divergências entre as duas bolsas - a criação de novas bolsas
de valores no País e a abertura de filiais de corretoras em

outros Estados - entrará. na pauta da reunião de hoje
estudos sobre a implantação de uma custódia geral de ações
nas bolsas de valores que, a princípio, funcionaria através
das caixas de liquidações das bolsas. As comissões serão
formadas pela Bolsa de Valores. de São Paulo, Oswaldo
Martins Caldas, Rodolfo Freitas Filho e José Escarano.

Sobre a transferência da Comissão Nacional das Bolsas
de Valores, o Presidente afirmou que já recebeu o relatório'
de seu enviádo a São Paulo e durante esta semana

examinará o funcionamento atual da Cnbv para depois
deliberar sobre a sua transferência para Belo Horizonte, que
deverá ocorrer durante o próximo mes. �
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Receita define

seu certificado
A Delegacia da Receita Federal em Florianópolis

informou que já foi definido o Certificado de Compra de

Ações a ser fornecido aos contribuintes do imposto de

renda, pessoa física, no exercício de 1972. O certificado
será emitido eletronicamente e enviado para a rede

bancária, onde os contribuintes poderão retirar.

O contribuinte investidor, de posse do Certificado para a

Compra de Ações, elegerá uma instituição financeira de sua

livre escolha, devendo entregar à instituição escolhida a

segunda via do certificado e recebendo da mesma a primeira
via, devidamente autenticada pelo valor total do certificado':"

Os contribuintes que tenham imposto a pagar deverão

antes de receber .a autentificação, pagar a quota única ou a

primeira quota. Aos contribuintes que tenham direito à

restituição, ou não tenham imposto à pagar ou tenham

efetuado o pagamento no ato, nada será exigido. Aqueles,
no entanto, que tenham feito o pagamento do imposto no

ato da entrega da declaração de rendimentos, será exigida a

comprovação do recolhimento dos investimentos do

Decreto Lei 157 e I ou 88, se indicados na declaração de

rendimentos. O Certificado de Compra de Ações somente

será aceito pelas instituições financeiras dentro do prazQ �e
validade que consta do próprio documento. Nos casos em

que, comprovadamente, houver atraso no recebimento do

certificado, o contribuinte deverá, dentro de 20 dias

subsequentes, comparecer ao órgão local da Secretaria da

Receita Federal que o revalidará por mais. de 15 dias,
contados da data de sua apresentação ou do vencimento da

primeira cota ou quota única do imposto a que ele

corresponder, mediante a posição de carimbo-modelo na
.

terceira. via. O certificado será emitido em três vias,
correspondendo à primeira, segunda e terceira via, t�das
necessárias ao sistemas.

1
I

Ultragaz abriu
---'uma nova filial

Em ato que contou com a presença de autoridades e

convidados especiais, a Ultragaz inaugurou na tarde de
ontem sua filial de Florianópolis, à Rua Conselheiro Ma­

fra no., 70.
Tendo como gerente o Sr. Antônio Benzatto, a loja

Ultragaz é especializada na venda de fogões, queimadores
e instalações industriais, enquanto que o depósito da em-

I

presa, situado em Campinas, ficará encarregado da distri­

buição de gás aos consumidores desta Capital e munici­
pios vizinhos.

I

II

Aprovada aplicação
de imposto em se
Os termos da comprovação da aplicação das quotas do

imposto único sobre energia elétrica, apresentados por mu­

nicípios de Santa Catarina, f�ram aprovados pel� �ireção d?
Departamento Nacional de Aguas e Energia Eletnca do MI­
nistério de Minas e Energia em seu último despacho, em que
também aprovou a liberação das quotas disponíveis, confor­
me consta dos quadros modelos 731 e 732, anexos ao pro­
cesso.

Sradesco: novo
. departamento

,II

A diretoria do Banco Brasileiro de Descontos - Bradesco
- criou um departamento de operações especiais, destinado
a dar cobertura aos gerentes das 449 agências, no sentido de

que seus clientes possam ser adequadamente esclarecidos

quanto às possibilidades de financiamentos a médio e longo
prazos, para a modernização do parque industrial brasileiro.

Os programas abrangem financiamentos para ativo fixo e

de capital de giro para todos os setores, bem como
.

financiamentos de prcjetos integrais, aquisição de máquinas
e equipamentos, indústria da construção civil, inclusive de

transportes, e várias outras linhas específicas da produção. e
comércio.

Os recursos para tais financiamentos são oriundos do

próprio Bradesco e de agências nacionais e internacionais.

IBGE' faz nova
I

!, pesquisa em se
Urna pesquisa especial sôbre as disponibilidades da

suinocultura catarinense vai ser realizada pela Delegacia da

Fundação' Ibge. O treinamento do pessoal envolvido no

trabalho está sendo realizado no Centro de Treinamento da
Acaresc, sob a orientação de técnicos da Guanabara. O

Projeto Cepagro-Cornissão de Planejamento de Estatística
Agropecuária age com a participação de representantes dos
Ministérios da Agricultura e do Planejamento. além da

.Fundação Ibge.
A pesquisa de Santa Catarina, segundo revelou o. sr.

América Gomes do Amaral, objetiva avaliar o

comportamento da suinocultura, 110 período pós-censo de
1970.

Operário "adrão
escolhido hojeI:

I

•

Dezesseis candidatos estarão disputando hoje o título
de Operário Padrão de Santa Catarina de 1972, em COIl:
curso a realizar-se na sede da Federação das Indústrias, a
partir das 9 horas. O vencedor representará o Estado no

concurso de âmbito nacional, marcado para o dia 18 de
agosto, na Guanabara.

Dos 16 candidatos o Jun �ai selecionar preliminar.
mente nove finalistas, analisando a assiduidade ao traba.
lho, o companheirismo, a vida familiar, o comportam-j,
to público e o "curriculum vitae" de cada um

Estarão disputando ao título operários de Brusque,
Blumenau, Canoinhas, Criciúma, Florianópolis, Itajaí,
Jaraguá dó Sul, Joaçaba, Joinville, Lages, Lauro Muller,
Porto União, Rio Negrinho, Rio do Sul, São Bento do
Sul e Videira.

O Operário Padrão de Santa Catarina vai receber do
Núcleo Regional do Sesi um prêmio em dinheiro no va­

lar de Cr$ 1 000,00, além de medalhas, diplomas e todas
as despesas a serem efetuadas com a viagem ao Rio.

Na mesma ocasião também estará sendo eleito o suo

plente de operário padrão de Santa Catarina.
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passado em Florianópolis, com a peça
"Greve do Sexo". Sob a direção de Sérgio
Lino, o Livro de Cristóvão Colombo, com
algumas modificações em seu texto origi­
nal, estabelece uma restrospectiva de tem­

po e espaço com comparações das Améri- .

ca dos dias atuais. A apresentação está
marcada para às 20 horas.
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MAFRA'

lAUSSANGA

Realiza-se em Urussan­

ga um treinamento em irri­

gação por aspersão, com a

participação de 26 técni­
cos do serviço de extensão
rural. O curso está sendo
ministrado pelo professor
Rubens Scardua, da Escola
Superior de Agricultura
"Luiz de Queiroz" e tem

,por objetivo capacitar
técnicos que atuam com

culturas irrigadas no Vale
do Naja i, Campos de Lages
e Sul catarinense, além de
especialistas do Projeto de

Fruticultura de Clima
Temperado. O término
.desse treinamento está pre­
visto para o final desta se-

..j mana. Equipamentos e ela­

boração de projetos são

outros temas abordados.

BLUMENAU

·D Instituto Nacional do
Livro doou à Biblioteca
Central da Fundação Uni­
versidade Regional de Blu­
menau 1 000 exemplares
de livros destinados às vá­
rias unidades de ensino: A;
informação foi prestada
pela professoraMaria Alice
Barroso, diretora do INL,
em telegrama endereçado à
direção da FURB. A doa­

ção é consequência da via­

gem que os professores
Brâulio Schloegel e Vihon
do Nascimento, do Depar­
lamento de Cultura da
FURB, realizam a São Pau­
lo, onde participaram da II
Bienal Internacional do Li­
vro, oportunidade em que
mantiveram contatos com

a direção do INL.

NOVA TRENTO

Um grupo de jornalistas
visitarão amanhã a nova

operação da ACISO-72
�0 que 'está sendo ãeserivõ7ví­

da esta semana na cidade
de Nova Trento. Os jorna­
listas partirão de Floriano­
polis às J3h 30min em

uma camioneta da Policia
Militar. Dentro da progra­
mação para hoje à tarde
em Nova Trento destaca-se
a presença do Fogo Simbó­
lico da Pátria. O coman­

dante da Policia Militar,
Coronel Renato Trein,
acompanhará os jornalistas
nessa visita aACISO-72.

LAGES

o Reitor Celestino Sa­
chet, da Universidade para
o Desenvolvimento de San­
ta Catarina, encaminhou
ao presidente da Conselho
Estadual de Educação,
professor Nereu do Vale
Pereira, o -processo que au­

toriza o funcionamento da
Escola Superior de Medici­
na Veterinária de Lages.
Jurisdicionada à Udesc, a

nova Faculdade iniciou os

preparativos com vistas a

reahzação dos exames ves­

tibulares que já contam
Com um grande número de
candidatos inscritos.

SIDERÓPOLl 5
--------------------

A Secretaria de Saúde
Vai instalar em Siderópolis
uma unidade sanitária,
Objetivando melhorar a as­

sistência prestada àquela
População. Neste sentido,
o Governador Colombo
Salles assinou decreto au­

torizando a Secretaria a

�dqllirir, /70r doação, uma
area de terra com 1.352
Inetros quadrados, perten­
Cente à Carbonifera Trevi­
So SA.

----------------------

CQlombo visita
Camboriú amanhã
O Prefeito Armando Ghislandi decretou feriado amanhã

no Balneário de Camboriú até às 12 horas, durante a visita
que fará ao município o Governador Colombo Salles. A
comitiva governamental chegará ao balneário por volta das
10 horas, devendo em seguida o Sr. Colombo Salles receber
um memorial da Municipalidade reivindicando a construção
de uma terceira avenida no município. Conterá também o

documento pedido de auxilio para o projeto de esgotos e o

plano de construção do pavilhão de exposições. O Governa­
dor do Estado será recepcionado com um almoço às 12
horas e seu retorno à Florianópolis está programado para o

período vespetino.

Matemática: Pedro
Blumenau (Sucursal) - Antecipando o esquema de

apresentação dos resultados dos exames Supletivos -

Ex-Madureza - do segundo grau, O ESTADO apresenta
hoje a nominata dos aprovados na cadeira de Matemática
e os nomes daqueles que eliminaram a cadeira de OSPB
- Organização Social e Politica do Brasil, que deveria ser

divulgado amanhã. Os 165 aprovados em matemática são
os seguintes:

Acir Schmidtz, Adalberto Lopes da Silva, Adernar
Ferrari, Adernar Gomes, Adernar Otero Neves, Afonso
Ender, Adalberto Guerra, Alippo Alves dos S. Filho,
Aloísio Pedro Ribeiro, Ãlvaro C. de Oliveira .Júnior,
Álvaro Garbero, Amaro Lucena de Aragão, Amauri
Fernando Brotto, Amélia Poletto Hepp, Ana Cecília
Santana, Ana Maria da T. Lima, Anilson Cesar Hess,
Antenor Osti, Antonia Therezinha dos Santos, Antônio
Alvarenga, Antônio André Amorim, Antônio Caetano,
Antônio Rodrigues Neto, Antônio Zanotti, Apparecido
da Silva,' Ariberto Tridapalli, Armando de Barros,
Augustinho Celso Zimmermann, Áureo Agostinho.
Vieira, Beatriz Caldana,' Bento Carlos da .Paixão, Biagio
Carmine Palmieri, Bráulio Harry Nossl, Celina B. da
Silva, Celso Carlos Schmidt, Cesar Augusto de C.

Azevedo, Claudio Jair Moskorz, Clóvis Brandes" Cornélio
· Sieves, Daniel Alberto Cardozo, Davino Rodrigues·

Pereira, Delério Anselino Oeschsler, Dinesar Fiedler,
Dinorá Barbetta, Diógenes Sabbato Júnior, Dirce
Cardoso, Ecelso Nogueira, Eduardo S. de A. Broering,
Emílio Rossmark Schrarnm, Eulália Mello Ribeiro, Eva
da Luz, Fernando Araújo, Francisco Aurélio, Francisco
Dias Barbosa, Franciséo Mendes Rosa, Geneti Rebuiti de
Medeiros, Geraldo Mazzi, Gesilda Wanderley Parola,
Gilberto Krieger, Haro Faht, Haten Grassmann, Heinz

· Klein, Hélio Caetano de Lima, Henri Jahn, Homero
Hugo Neubàuer, Hugo Loth Neto, Ibrahin Mauá, Ilse

Hensel, Irene Silva de Lima, Irma Schrnidt, Janette de
Carvalho Lopes, João Francisco A. Cordeiro, João
Francisco Sabbato, João Ferreira, Joel França Bastos,
José Antônio Silva, José Caetano, José Carlos de Goés,
José Carlos Passos, José Floresval Marins, José Roberto
da Silva, Julius Erwin Kaeser, Kasuo Yamaguchi, Lauro
A. Luchtenberg, Lauro Bittencourt, Lauro Fernando S.

Ignácio, Leila Hadid, Lio Jorge Schramm, Literjar
Gonçalves Serapião, Liuz de Boni, Luiz Felipe da S.
Pereira, Maciel Bezerra da Silva, Manfred Augusto
Ortmann, Manoel Soares Martins, Marcos Aurélio de
Almeida, Marcos da Costa, Margarida Behnke, Maria
Cristina da Silveira, Maria Dalila Spmenó Viana, Maria
Esméria Lourenço, Maria Helena dos Santos Pinheiro,
Maria Helena F. do Nascimento, Maria Vanazilda de

Oliveira, Maria Vitório R. Gonçalves, Marinho Libório,
· Mário Medeiros de Vasconcelos, Marlene Briggs Lins
MEllo, Marlene Orichio,· Maurfcio de Oliveira Campos,
Mauro Aparecido Godoy, Mauro de Lima, Mauro
Ferreira Lopes, Midóri Hasegawa, Misack Bagon, Misael
Pereira da Silva, Moacir Bernardes da Silva, Naor Paulo
da Silva, Nélio Gaertner, Nelson Fischer, Nelson
Floriani, Nelson .Víeira, Neuza Marlene Menezes, Neuzeli
Maria Lopes, Nilton Gervin, Nivaldo Carvalho, Osvaldo

. Moleiro, Osvaldo Valcanaia, Paschoal Caruso Netto,
Paulo Ailton Dal Secco, Peter Karl-Ofto G. Bauschat,
Prisca Feiten, Reinoldo Carlos Hoffmann, Rita Raduenz,
Rosa Maria Graupner, Rui Tomazelli, Ruth Benzaquem
de Souza, Ruth Regina Kinas, Salvador da Silva,
Sebastião Pereira Nunes, Selário Radoll, Sérgio Alberto
de Lemos, Sérgio Luiz Franco Tolentino, Sérgio Roberto
F. de Oliveira, Siegmar Sedlacek, Tadaschi Nishiguchi,
Tadeu Luka, Terezinha Mondini, Thales Almeida de
Souza, Valdir Mendes, Valdir Wirth, Valter Vitorino,
Vera Lúcia Gomes, Vera Lúcia Soares Guedes, Veríssimo
Alves Londe, Vilian Óto Boehne, Vitório Tomio, Waldir
Vitorino, Walfredo Wagner, Waltraud Graf, Wander
Lo pes de Moraes, Werner Boehn, Wilma Manreza
Barroso, Wilson de Almeida, Wilson de Medeiros. e
Wlamyr Rocha.

Ç)SP8 tem 305 aprovados
Na cadeira de OSPB, o Colégio Pedro II aprovou 305
candidatos, que são os seguintes:

Técnicos de' SP
aprendem em SC
Encontram-se em Florianópolis cinco professores de

agronomia da Universidade de São Paulo, a fim de.
observarem o trabalho de extensão rural' executado no

Estado pela Acaresc. Segundo o professor José Molina
Filho, a Usp pretende orientar a formação dos profissionais
em agronomia para melhor atuarem nos serviços de
assistência técnica à agropecuária. Além de participarem de
palestras dos técnicos da Acaresc, os visitantes verão os

trabalhos de campo que estão sendo desenvolvidos' nas
regiões de Concórdia e Campos Novos. O grupo é formado
pelos professores José Molina Filho, Ondelva Serrano, Maria
Ignez Guerra Molina e Maria de Lourdes Wiende.

II 165aprovou
Silva de Lima, Iria Haltz Haussmann, Irma Schmidt,
lsaque 'de Paiva, Ivalino Garcia, Ivan Osmar Bunn, Ivete
Tormena, Janette de Carvalho Lopes, João Amantino F.'
de Almeida, João Ari Merico, João Batista Nascimento,
João Carlos Büchele, João Carlos Moreiraa, João
Francisco A. Cordeiro, João Francisco Sabbato, João
Luiz dos R. Marciano, João Pereira, João Pires de

Moraes, João Wanka, José Antônio Silva, JoséCaetano,
José Carlos Cyrillo, José Carlos de Góes, José Carlos
Passos, <José Carmino Sposito, José Espinossi, José
Ferreira Rodrigues, José Florisval Marins, José Francisco
Sampaio, José Júlio Felisbino, José Luiz Battisti Archer,
José .Roberto da Silva, José Weigenannt, Josefina P. da
T. Lima, Julius Erwin Kaeser, Jurandir Camilo, Katia
Barroso.Augusto, Lauro Bittencourt, Lauro Fernando S.
Ignácio, Léa de Oliveira Machado, Lenita Clea Simone,
Leonardo Rusmaninho Varandas, Leonhard
Schlossmacher, Lebertrau Eccel, Lilliane Heinrich,"
Lindomar Dorow, Lio Jorge Schram, Literjar Gonçalves
Serapíão, Luiz Carlos Rausch, Luiz Alberto S. Zimmer­
mann, Luiz Antônio P. da Silva, Luiz Carlos ltiberê da
Cunha, Luiz .de Boni, Luiz Felipe da S. Pereira, Luiz
Rogério de Carvalho, Luiz Valtenor Sávi, Maciel Bezerra
da Silva, Madalena Kühn, Manfred Augusto Ortmann,
Manoel Pereira Filho, Marco A. Antunes de Souza,
Marcos Bernhardt, Marcos da ·Costa, Marcos Odebrecht,
Maria Elena de Castilho, Maria Helíta Seifert, Maria
Izolete M. Zanon, Maria Lídia de B. Nowill, Maria Luiza
S. da Silva, Maria Nadir Neuwien, Maria Regiíià Garcia
Fadei,' Maria Vanazilda de Oliveira, Maria Vitória R.
Gonçalves, Marinho Libério, Mátio Amaral de Andrade,
Mário Medeiros de Vasconcelos; Mário Milton Zierhold,
Mário Schram, Marlene Briggs Lins Melo, Marlene
Orichio, Mauricio de Oliveira Campos, Mauro Aparecido
Godoy, Max Luiz Zimmermann, Midóri Hasegava,
Misack Bagon, Moacir Bernades da Silva, Nadir Verenice
Cardoso, Neide Leardine, Nélio Gaertner,'Neuza Marlene

Menezes, Neuzeli Maria Lopes, Neylo.r Salles Zoccoli,
Nilson Ademir de Souza, Nilton dos Santos, Nilton
Gervin, Nivaldo Carvalho, Oscar Max' Handke, Osmar
Cardoso, Osmira Astrogilda F. Geisler, Osnildo Hort,
Osvaldo Moleiro, Otto Luiz Keller Bonaldo, Paschoal
Caruso Netto, Paulo Ailton Dal Secco, Peter Karl-Otto
G. Bauschat, Prisca Feiten, Ralf Strube, Raudolino
Debarba, Raulino Reguse, Ray Herbert Romer, Reinoldo
dos San tos Lazzariz, Reiwaldo Teske, Renata Virgil, Rita
Viviani, Roberto Franklin Leão, Roberto Rinaldi,
Rogério Maria Soares, Rolf Ewald, Romário Pezzini,
Rosália .Hass, Rubens Deschampss . ..,.Rubells .José S."
Araújo, Rui Tomazelli, Ruth Benzaquem de Souza, Ruth
Regina Kinas, Salvador Célio Tirloni, Salvador da Silva,
Sálvio João Bahr Pinto, Sebastião Pereira Nunes, Selásio
Radoll, Sérgio Alberto de Lemos, Sérgio Luiz Fiamo­
ncini, Sérgio Paulo Westphal, Sérgio -Roberto F. de

Oliveira, Sérgio Rubens dos Santos, Siegmar Sedlacek,
Sigmar Kemz, Silvio Otero Neves, Sônia Castellen, Sônia
Maria Barbieri, Stefan Gause, Sueli Oliveira de Lemos,'
Tadaschi Nischiguchi, Tadeu Luka, Tarcisio Deschamps,
Tarcisio José Moser, TerêncioCalixto Carvalho, Thales
Almeida de Souza, Ubiratan Bossoni de Oliveira, Ursula
Gross, Valdir Augusto Kock, Valdir da Silva, Valdir
Mendes, Valdir Wirth, Walmir Caetano, Walmir Mazzotti,
Vanilda Volpato, Walter Vitorino, Vera Maria Andrade,
Veríssimo Alves Londe, Wilmar' José' Egert, Vitório
Tomio, Walfredo Wagner, Walter Ferreira Filho,
Waltraud Graf, Walderlei Carneiro e Silva, Werner

Boehm, Wilma Manreza Barroso, WiJson de Almeida,
.

Wilson de Medeiros, Wilson Mafezzolli, Wilson Zumach,
Wlamyr Rocha e Xenócrates da.Veiga.

VITORINO AUGUSTO
PIRES VENTURA

Solicitamos ao sr. acima- referido ou a quem
saiba do seu paradeiro que entre imediatamen- ;

te em contacto com nosso escritório em São
Paulo, para tratar de assunto de seu interesse e

de satisfação a nossa mútua cl ientela.
M.A. PRIST CONFECÇÕES S.A.
Caixa Postal 10.702 ender. telegr.: Prist
Sport - São Pau lo.

É melhor Você Comprar os Azulejos na

HIDREL - Preços e Qualidade Para Servi-lo

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

TINTAS PARA PINTURA ARTfSTIGA
ANILINAS ALEMÃ� PARA FLORES

, Temos a linha completa da Hering e Acrilex, bem corno todos'
os demais acessórios e complementos.

VISITE-NOS
EMPÚRIO DOS SAN,ITÁRIOS

Teatro Amador apresenta 'I
hoje "Livro de Colombo"

Lages (Sucursal) - O sucesso alcança­
do até agora pelo 80, Festival de Teatro
Amador de Santa Catarina, tanto pela
participação do público como pela quali-

.

dade dos espetáculos, vem sendo conside­
rado. pelos componentes da comissão jul­
gadora como o início de uma nova fase
que revolucionará o teatro em Santa Cata­
rina.

o LIVRO DE COLOMBO
"O Livro de Cristóvão Colombo" é o

nome da peça que o Grupo Teatral de
Santo Amaro apresentará Hoje no Teatro
Glauce Rocha, do Centro Educacional Vi­
dal Ramos Júnior. O Grupo, também de­
nominado "Teca", alcançou a segunda co­

locação do 70. Festival realizado no ano
.

-

O 80. Festival de Teatro Amador de
Santa Catarina encerra-se amanhã com a

encenação da peça "Sedimentação Move­
diça da Sociedade", à cargo do Teatro
Universitário de Florianópolis. Amanhã à
tarde os integrantes desse grupo participa­
rão das últimas aulas de dicção e expres­

. são corporal ministradas por professores
de São Paulo.

Cantores (aze,m
Interneelenel em

Blumenau (Sucursal) - O Segundo En­
contro Internacional de Cantores, a reali­
zar-se nos dias 12 e 13 do próximo mês,
já conta com 22 corais inscritos. O encon­
tro terá lugar no Centro Cultural 25 de
Julho e será pmtrocinado pela Prefeitura
Municipal. Os corais que já confirmaram
presença foram o Coro Masculino Villa

• Ballester da Província de Buenos Aires,
Coro União e Desportiva Eldorado da Ar­
gentina, Coro Misto de Hohenau do Para­
guaí.Coro do Clube de Ginástica Guatam­
bu de Monte Carlos, Grupo Vocal Mocana
de Posadas da Argentina, Coro da- Socie­
dade Aliança de Hamburgo Velho, Coro
do Circulo Brasil-Germânico de Curitiba,
COtO da Sociedade 25 de Julho de Porto

encontro
Blumenau

Alegre, Coro Masculino de Igrejinha do
Rio Grande do Sul, Coro da Sociedade
Cultural Artística Joaçaba, Coro da Asso­
ciação Coral de Florianópolis, Coro da
Sociedade Dramático Musical Carlos Go­
mes de Blumenau, Coro Masculino Lie- .

dekranz do Centro Cultural 25 de Julho
de Blumenau, Coro da Sociedade Esporti­
va e Recreativa Cultural Salto do Norte
de Blumenau, Coro da Sociedade Recrea­
tiva e Esportiva Lyra de Blumenau, Coro
Dr. BIumenau, Coro de Testo Salto de
Blunienau, Coro Orfeônico Cruzeiro de
Presidente, Getúlio,. Coro Misto de War­
now, Coro da Sociedade Cultural Ibirama,
Coro Uru -de Ribeirão Uru, e Coro da So­
ciedade Cultural de Tirnbó.

Prefeito da

RESENHA DE JULGAMENTOS

A Egrégia Câmara Criminal do Tribunal de Justiça de
Santa Catarina, em sessão ordinária de terça feira, dia 25
de julho de 1972, julgou os seguintes processos:

.

1) Apelação criminal No. 11.765 de Jaraguá do Sul,
apte. Edgard Ramthum e apda. a Justiça, por su Promo-
tor.·

. ,

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULO IS
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estad, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento, Custas na forma da lei,

2) Apelação criminal No. 11.782 de Palmitos, apte.
Ivo Schlatter e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. MARCI-LlO MEDEIROS
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e
dar-lhe provimento, para absolver o réu, Custas na forma
da lei ..

Acórdão assinado na sessão.
, 3) Apelação criminal NQ. 11.791 de Porto União,
apte. a Justiça, por seu Promotor e apda. Florisia de'
Bairros.

Relator: Des. MARCI<LIO MEDEIROS
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

dar-lhe provimento. para, condenar a ré a Cr$ 1,00 de
multa. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado em sessão.
4) Apelação criminal �ln 11.783 de Jaraguá do Sul,

apte. Mário Gervásio .de Aquino e apda. a Justiça, por
seu Promotor.

Relator: Des. MARCltlO MEDEIROS
Decisão: À unanimidade conhecer do recurso e dar­

lhe provimento, para, refnrrnando- a sentença apelada,
absolver o réu. Custas ,na forma da lei.

5) Apelação criminal No. 11.563 de Lages, apte.
Adriano Anselmo Antunes e apda. a Justiça, por seu

Promotor.
Relator: Des. EDUARDO LUZ
Decisão: À unanimidade, conhecer do recurso e dar­

lhe provimento em parte,.para, reformando a sentença
apelada, condenar o réu aZ anos e meses de reclusão.
Custas na forma da lei.

.

Acórdão assinado na sessão.

6) Apelação criminal No. 11.788 de Itaiópolis, apta.
Francisco 8inek e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma dlei.

Capital vaiti

a Tubarão'
O Prefeito Ary Oli­

veira confirmou ontem sua

presença na sessão marca­

da para a manhã de domin­
go, em Tubarão. O certa­
me começa sexta-feira e se­

rá prestigiado também pe­
lo Governador Colombo
Salles e autoridades catari-
nenses.

As providências
complementares estão sen­

do adotadas pela diretoria
da. Casa do Jornalista d�
Santa Catarina em ativida­
de conjunta com a Asso­
ciação Tubaronense da Im-
prensa.

Dentre os profis­
sionais convidados para o

conclave, já confirmou sua

presença o professorWal­
ter Poyares, diretor de "O
Globo", que proferirá con­

ferência aos participantes.

R.ITAJAI. 1691
FONE: 22-1457

BlUMENAU - se

•

Abimael Pereira da Silva, Adalberto Labes, Adalberto
Lopes da Silva, Adalto José Santana, Adélia Nicolodelli, '

Adernar Ferrari, Ademar Otero Neves, Adernar Vieira,
Ademir Francisco Donini, Ademir Vailatti, Afonso
Ender, Agenor da Silva, Alberto Antônio Albino,
Alberto Guerra, Alda K. Coimbra, Aliatar da Silva,
Alippo 'Alves dos S. Filho, Almira Maria Stinghen,
Aloisio Hermelino Ribeiro, Aloisio Pedro Hermolino
Ribeiro, Alvaro C. de Oliveira Junior, Alvaro da Rocha -

Leite, Alvaro Garberõ, Alvino Merico, Amadeu Soares,
Amagilda B. de Oliveira, Amaro Lucena. de Aragão,
Amélia Poletto Hepp, Ana Cecília Santana, Ana Maria da
T. Lima, Angelo Bamonte, Anilton Zanon, Aniro
Wemer, Annelise Muller Berndt, Antonia Therezinha dos
Santos, Antônio Alvarenga, Antônio André Amorim,
Antônio Bocardin, Antônio Caetano, Antônio C. de

Magalhães, Antônio Carlos Kormann, Antônio de Souza
Tru ber, Antônio Paulo Miranda, Antônio Zanotti,
Apparecido da Silva, ATi Bianchini, Ari Fernando Flores,
Ari Horn, Ari Schmude, Ariberto Tridapalli, Armando
Cruz, Arno Buzzi, Asmir Anir de Amorim, Aurea de
Jesus Vidinhas, Aureo Sigel, Aureino Burigo, Benilde
Longo Marcolino, Benito 'Nardelli, Bernadete Bruno

Seyfert, Bruno Voltolini, Carlos Heinz Fritzke, Carlos
Henrique Wehmuth, Celina Belarmino da Silva, Celso
Carlos Schmidt, Cesar Augusto de C. Azeredo, Cesar
Leopoldo Martendal, Ceslaw Maciocha, Cirineu Bonin,
Clairton Lopes Ramos; Claudete Eccel, Claudio Jair
Moskorz, Claudio Soares,Clesio João Mondini, Dalma de

Oliveira, Davino Rodrigues Pereira, Dinorá Barbetta,
Diogenes Sabato Junior, Diomar Luiz Dalagnolo, Diomar

.

Tedesco Vaz, Dirce Cardoso, Dolly Zimmermann,
Douglas Vaz de T. Vianna, Durval Cítcro Filho, Ecelso
Nogueira, Edemar Russi, Edite Alves Merini, Edmundo

A .

.

Moro, Eduardo Artur Pereira, Eduardo Martins Guedes,
pio :ncultores do rnunici- Elengart Lorcnz Freitas, Eloi Ines Zanini, Ely Echcvestc A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - Filial de Santa Catarina, torna público, 'parae Mafra vão se reunir Dutra, Emanuel P. de Moura Filho, Ernesto José RUA JE RÔ N I MO COE LHO,3 conhecimento dos Interessados, que fará em sua Sede, à Praça XV de Novembro no. 3D nesta
110 próximo sábado a 11m Hostcrt, Eugênio Henn, Eulália Mello Ribeiro, Eulogio Capital, licitaçâo por tomada de preços para contratação e SE RVI ÇOS· dE MA'NUTEN' ÇA-Ode fi

.

50 E d
.

F I FONE: 3092 - FLORIANÚPOLtSundarem O Sindicato Silva de uza, .va a Lu z, Evanilde Floriam, -crnan( o DOS EQUIP.AMENTOS DE TELE-ALARME instalados em suas Agências, no Estado de Santado� 7" Antônio i\raujo, Francesco Jmperialc, Fral1ci�co Aurélio Catarina. '
, 1 rabalhadores Rurais

dess 'l de Oliveira, Fram,isco Dias Barbosa, Francisc.o Ismar

OFERTA DO ME-S.. No Departamento de Administração, 30. andar, no endereço �cima, serão pr�stados .os
. a cu ade. Um grupo de Rosin, Francisco Mendes Rosa, Gcnete Rebuiti de I

. .

f 'd111ral' esc arecl�entos e ornecl os os elementos necessários à habilitação dos licitantes, no horário_
lstas esteve na Federa-' Medeiros, Geraldo Mazzi, Geraldo Pin'atti, Gcrtrudes das 9,0.0 as 16,00 horas, até o dia 7 de agosto de 1972.çao dos Trabalhadores na Scheltzke, Gcsilda Wanderley Pa rola. Gilberto Ferreira, Ti N TAS P LÃST ICAS - DE Cr $ 9,50 PO R As propostas serão recebidas r'lO dia 10 de agosto de 1.972, às 15,00 horas, no DepartamentoAgricultura do Estado de Gilbt�rto José Domingos, Gilcleanir Zcni. Hamilton Cr$ 6,50 O GALÃO. de Administração, 30 andar, à Praça XV de Novembro, 30, nesta Capital. ,Sal1ta Catarina ultimando Rodrigues, Harold Heinrich Lctzow.atem Grassmann. Caixa Econômica Federal - Filial de Santa Catarina, em Florianópolis, 24 de julho de 1972.()� I Hcinz-Goede, Hcinz Klein, Hcl<ídio Tito Thiescn. Hél.io ASSENTOS DUPLOS PARA WC ,- DE L�CIO PrATES,
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Ginkadoze iá começou a

movimentar toda a Cidade

III

De repente a cidade foi invadida por uma-turma de

jovens barulhentos, entusiasmados e rápidos que, dirigin­
do seus envenenados carros procuram ganhar os tentado-

'

res prêmios que serão oferecidos ao primeiro colocado

da Ginkadoze. São todos seis equipes, todas elas com

nomes que" se já foram dados a gincanas anteriores, não

deixam de conter um certo humor: "Degas Patota",
'"Kio ske", "Equiplá", "Fantomas"; "Equipuma" e

"Equipão" .

ESPORTE E CULTURA

Se na Ginkadoze anterior, vários casais vestiram-se

com roupas antigas, este ano tudo ainda é ponto de in­

terrogação pois ainda não foram distribuidas as tarefas,

que estão fechadas a sete chaves no cofre do Clube Doze

de Agosto. E, por isso mesmo, os mais espertos tentam
reunir vários e estranhos objetos na espectativa de qu�

eles sejam pedidos pelos organizadores da vibrante ginca­
na.

Enquanto, as tarefas culturais não são divulgadas (e'
serão feitas pelo O ESTADO, rádio Guarujá, TV-Coliga­
das e Jornal de Santa Catarina) as equipes cumprem suas

tarefas esportivas. Ontem foi a vez dos torneios de judô,
de tenís de mesa, de snoocker e de lance livre. Hoje
haverá o torneio de xadrez, de futebol de botão, de tenis
e mesa, de biriba e ainda' do divertido torneio de dança,
marcado para as 19 horas, com a participação de casais

de adultos e ,de crianças.
A julgar pelas tarefas esportivas, a equipe que não

tiver bons atletas estará fadada a tirar insignificantes co­

locações, já que figuram desde arremesso de dardo, pas­
sando por corridas de bicicletas, natação, salto em altura

até o teste de coragem.
Está será uma semana de barulho, como disse João

Marçal, da Secretaria do Doze e encarregado das infor­

mações. E a julgar pelo número de inscritos - mais de

500 jovens e várias crianças - o barulho periga, em cer­

tos momentos, ser um tanto ensurdecedor.

Simples pa'ndorga deixa
computador sem trabalho

Uma pandorga presa nos fios de alta tensão que per­
mitem a distribuição de energia elétrica ao norte da Ilha

de Santa Catarina foi a causa da última interrupção no

fornecimento de luz à Cidade Universitária, segundo
informou o Setor Florianópolis nas Centrais Elétricas de

Santa Catarina.

o
A ocorrência provocou novo retardamento na conclu-

são dos trabalhos da equipe do Departamento de Estatís­

ticas e Ciências da Computação da Universidade Federal
de Santa Catarina que está completando todas as,opera­

ções essenciais às matrículas dos acadêmicos.

Para o pessoal que trabalha no Centro de Computação
da Ufsc "a pandorga se misturou com os fios de luz no
momento mais inoportuno".

E explicam os professores, que, diuturnamente, vem
dedicando suas atividades à listagem dos alunos para as

matrículas: "Prevendo qualquer interrupcão no fotneci­

mento de energia, conseguimos da Celesc um comunica­

do antecipado de providências relacionadas com os

cortes para evitar qualquer transtornos nos trabalhos

operacionais do Computador IBM-1130. Esses cortes

imprevistos e feitos automaticamente pelos diiuntores,

contudo, não podem ser controlados pela Sub-Estação.
atingindo diretamente o funcionamento do equipamen-
to".

'

As consequências são apontadas, também pelos
técnicos da Universidade: "O problema localiza-se exata­

mente no disco de gravação, que atua a alta velocidade,
com 20 rotações por minuto. O corte no fornecimento

afeta o Sistema de Computacão, pois o braço de leitura e

registro desgrava o disco. Uma nova carga, pa!,a registro
de 4 mil cartões significa mais 25 horas de trabalho. Por

este motivo a falta de energia elétrica em várias oportuni­
dades representou uma perda superior a 50 horas de

gravação" .

As atividades da equipe do Centro de Computação
"estão sendo coordenadas, há mais de 3 meses, pelos
professores Paulo Nascimento, Clóvis Barcelos e José

Carlos Ribeiro da Silva, com a participação dos acadêmi­

cos Luiz César Reis Salvador, João José Cândido" da

Silva, Rui Hoffmann e Bruno Schneider, além de vários

funcionários.
O Professor Paulo Nascimento, Chefe do Departamen­

to de Engenharia Industrial esclarece que "para recupe­
rar o tempo perdido, a equipe foi dividida em dois

grupos, com um atuando em Florianópolis e outro em

Curitiba, na Universidade Federal do Paraná. O Compu­
tador da Universidade Paranaense, contudo, por ser

menor em número de memórias, obrigou duas programa-

ções. distintas. Ficou uma semana à disposição da Ufsc,
em regime de 24 horas diárias. O Computadorda Univer­
sidade Federal de Santa Catarina vem, também, traba­

lhando com idêntico volume de serviço".
PROBLEMAS

O Professor Paulo Nascimento informou que "o

imponderável está agindo contra as matrículas".
- Domingo, às Sh30min da manhã, a energia.elétrica

foi cortada, quando faltavam apenas 20 dos 4mil cartões

para completar a carga - continuou. Destruiu todo o

trabalho até ali executado. No período da tarde, já na

metade da carga. do mesmo disco, nova interrupção no

fornecimento de luz danificou o disco em gravação.
Segunda-feira, o desligamento da energia pelo ,dijuntor
automático apagou inteiramente um disco gravado".
O' sistema básico de matrículas por computação

compreende: dados passados dos alunos do Ciclo Básico,
com o respectivo histórico escolar; atualização do histó­

rico com elementos novos do semestre imediataménte

anterior; impressão dos históricos de 3 800 alunos; for­
necimento das listas de classificação para as matrícula.

do segundo semestre; análise dos acadêmicos em condi-

ções de opção pelos vários cursos das quatro áreas

listagem dos que podem ou não optar pelos cursos, com
nome dos alunos, números de matrículas e curso em que

as matrículas podem ser efetivas.

A implantação desse sistema básico - segundo infor­

,

mam os professores que coordenam a tarefa - facilitará

as matrículas dos próximos semestres, sendo necessários

apenas seis dias de trabalho.

CAPACIDADE

A Universidade Federal de Santa Catarina está ofere­

cendo, atualmente, 764 disciplinas e apenas pelo Compu­
tador é que podem ser realizadas as listagens para matrí­
culas dos acadêmicos.

O trabalho mecanizado - sem falar nO'manual - pOÍ'
isso mesmo, seria impraticável e determinaria uma pror­

rogação no início das aulas do próximo semestre em

mais de 40 dias. (

Os professores exemplificam que '1nquanto uma

classificação manual levaria dez dias para ser terminada,
o sistema implantado pelo computador realiza idêntico

trabalho em apenas 4 horas". .

Cerca de 70 mil cartões foram perfurados para a

coleta e armazenagem dos dados e outros 6 mil integram
tão somente o sistema de programação, com um total de

80 mil matrículas por disciplina.

E U I T A L �Jo. Ul+/ u.
CHAMADA para matrícula no Curso de

Administração de Empresas da Fscola
Superior de Administração e Gerência
ESAG-

Visto:

Depois de um fim-de-semana os locais de passeios fi­
cam atulhados de sujeira, anunciando o que muita gente
já está temendo: a catástofre ecológica. O drama ainda

não chegou a atingir as proporções das grandes cidades,
como São Paulo, Rio, Bahia, mas já se faz notar, notada­

mente no verão, época de grande consumo de bebidas,
sorvetes, etc. Daí a mais recente preocupação de alguns
,em criar novas embalagens que após um tempo se tor­

nem matéria aproveitável novamente.
EXEMPLO
A notícia não chega a ser novidade aqui entre nós.Há

muito tempo os moradores dos morros játransformamas
'latas de banha em latas de água e as de azeite em

canequinhas.No. sul, na campanha gaúcha.tropeiros cos­

'tumam transformar latas" de azeite nas chamadas "cam­

bonas", espécie de chaleira para esquentar água para o

chimarrão ou então para o café. Há quem afirme que

água de poço só se deve tomar em latas de azeite pois '

fica muito fresquinha e saudáve1.

Os. próprios moradores dos morros deram outro

exemplo de aproveitamento de embalagens, ao usarem

papelão de caixotes para cobrir seus barracos. Usam ain­

da restos de "out-door" tirados das paredes. É comum

ver barracos com pedaços de frases de algum produto
como Coca-Cola, Artex, Roupas Renner, etc. Outr�s
amostra da transformação da embalagem em, matéria

aproveitável vem dos mendigos, que costumam se cobrir

com folhas de jornal ou pedaços de caixotes.

Das donas-de-casa surgiu recentemente uma outra uti­

lidade para os saquinhos de plásticos que servem de em­

balagem para o leite: capas de chuva - feitas pelas mais

despojadas - aventais de cozinha, toalhas e até cortinas.

SACOLAS EM BOLSAS

Mais popular que a transformação de saquinhos de

plásticos em toalhas é a de sacolas em bolsas. A moda

surgiu em Londres, mais precisamente em Camaby
Street. Certo dia uma loja de souvenirs resolveu colocar
seus artigos dentro de uma sacola. Para melhor efeito

-

a

sacola imitava a bandeira britânica: era o surgimento da·

sacola em bolsa, uma autêntica propaganda .ambulante.
Hoje em dia se tornou quase indispensável. As grandes

lojas - como a Renner, em Pôrto Alegre, - costumam

lançar uma nova sacola no início de cada campanha de

vendas .. Sempre boladas por grandes agências de propa­

ganda, as sacolas agradam logo o freguês e são - muitas

hoje
Embalagem

tem
•

mUItas

utilidades
vezes motivo de disputa entre algumas senhoras. Em con­

seguência da sacola, surgiram os sacos de plásticos, mais
simples, mas sempre desejados pelos compradores. Sua

segunda utilidade é a de guardar roupas íntimas, ou en­

tão pequenos lenços.
DA-LATA EM CINZEIRO

E no verão - notadamente - que as nossas praias
ficam sujas pois além da poluição das águas surge a sujei­
ra na areia causada pela latas de �erveja, garrafas, cascas
de sorvete, atiradas displiscentemente pelos veranistas.

Esse amontoado. de lixo já preocupa as autoridades por
se tornar uma segunda poluição, bem mais lenta do que a

das águas, já que o entulho surge aos poucos, dependen­
do no número de pessoas que frequentam as praias ou as

praças públicas e parques.
Para evitar essa sujeira é que cresce dia-a-dia a preocu­

pação dos mais imaginosos em dar uma segunda utilidade
a essas embalagens. À pergunta o que fazer da lata de

cerveja em a resposta: transforme-o em cinzeiro, ou em

porta. L-ápis, ou até em copo, mas torne-o útil e não

jogue fora. Da garrafa, transforme-o em abajur, ou tam­

bém em' copo, coisa comum hoje em dia. Dos grandes
garrafões de' vinho transforme-o em vasilhas, ou deixe

assim mesmo, pois enfeita qualquer casa.
Os decoradores franceses, mais sofisticados, tentam

atualmente convencer as rnadames em não botar fora

seus vidros de caros perfumes. Sugerem que transforme­

os em saleiro ou vaso' para guardar condimentos. E a

razão é muito simples: os vidros são de cristal, material

puro.
Mashá a pergunta: cerveja em lata é uma boa política

a seguir? A extensão do problema poluição - do lixo, no
caso - ainda não foi bem entendido pelo homem co­

mum, daí então a preocupação da ciência-em tentar con-'

vencer as pessoas em tornar útil tais objetos pára que não

se transforme em objetos poluidores. Há quem sugira o

lançamento de 'bebidas em frascos plásticos, mas será

viável socialmente, perguntam.
No meio de toda essa preocupação em tentar evitar a

catástrofe ecológica alguém já disse - com certo humor

negro e visão um tanto absurda - que o mundo só estará
livre da poluição no dia em que o homem "puder comer
sua lata de cerveja, devorar suas sacolas e adubar os jar­
dins com maços de cigarros".

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS
HOSPITAL DE CARIDADE

EDITAL·DE CONCORRÊNCIA

PROMOÇAO AUTO ESCOLA "STATUS"

Cr$ 380,00' ATÉ O -FINAL DO MES

CURSO COMPLETO
PARA CONDUZIR VEICULOS

II

Toda documentação pronta, incluindo Carteira. Ensinamento

teórico sobre o Código Nacional de Trânsito, através de aulas

às quintas-feiras no horário de 19,30 às 22,00 horas. 20 aulas

práticas com duração de 1 hora diariamente.

SERViÇOS AVIjLSOS
Documentação, teoria e prática.

SERViÇOS DE DESPACHANTE

Renovações de Carteiras. Emplacamento de Veículos. Segu­
ros, Atestados de Conduta e Residência. Transferência, folhas

corridas, etc.'

,

, AUTO ESCOLA "STATUS"

R. Antônio Luz, 3 - fone 3375 - Florianópolis - Santa'

Catarina.

CONVITE PARA MISSA
DE 30� DIA

Diretores e funcionários da DIPROL - DI�trlbUidora
Progresso Ltda.

Convidam' parentes e amigos para participarem da Missa

.de 300. dia pela alma de seu Diretor
ANTONIO eEREIRA OLIVEIRA N'ETO - (TONY)

A ser celebrada dia 28 de julho, às 19 horas na Capela,
dó Colégio Catarinense.

Antecipam agradecimentos.
.

CONVITE PARA MISSA

DE 30� DIA
Diretores e F-uncionácios das Lojas Pereira Oliveira _

convidam parentes e amigos para participarem da Missa de

300. dia pela alma de seu Diretor.
ANTONIO PEREIRA OLIVEIRA NETO' - (TONY)
a ser celebrada dia 28 de julho, às 19 horas na Capela do

Colégio Catarinense.

Antecipam agradecimentos.'

CONVITE PARA _MISSA
DE 30º DIA

A família do sempre lembrado.
ANTONIO PEREIRA OLIVEIRA NETO -(TONY)

Convida parentes e amigos para participarem da MisS8'de
300. dia pela alma daquele ente querido a ser celebrada dia

28 de tulha, às 19 horas, na Capela do Cotéqlo Cata'ri Ilense.

Antecipa agradecimentos.
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RESI·DENCIA - CONTINENTE

RUA PROF BAVER ,FILHO
Residência NOVA alvenaria 2 pavimen­
tos c/Iage de 365 m2. em terreno de 340

m2., com living, varanda, 3 dormitórios
com armários embutidos, 2 banheiros so­

ciais completos c/azulejos decorados até

o teto (sendo 1 privativo), cozinha, copa
c/armários embutidos, dep. comp. p/em­
pregada, lavanderia, garagem p/3 carros e

2 salas c/instatacãó sanitária no térreo.

Acesso externo escada de mármore. Cr$
281.941,51 sendo financiado IPESC

(865,00/mês) - Cr$ 220.000,00'ao pro­

prietário (condições a combinar).
..

RUA DR. TAVARES SOBRINHO

Residência alvenaria 113,50 m2. em ter­

reno de 360 m2. Com 2 varandas, living,
2 dormitóris, cozinha, banheiro social

completo, área serviço, dependência
comp. p/e'mpregada e garagem fechada.

Cr$ 80.000,00 a combinar.

EDIFICJQ PRAIA DA SAUDADE

Apartamento novo com 67,59 m2. com

living, 2 dormitórios, copa, cozinha, ba­
nheiro social, área serviço e WC emprega­
da. Cr$ 46.400,00 a combinar.

'RUA JO

a 'mu ito bem situa-
e Rua Geral de

mpla sala, 2

quartos, cozi social e um

anexo de madeira nos fundos.

Cr$ 35000,00. Urgente.'

RUA ABELARDO LUZ
5 m2. em ter-

em cores, co

comp. p/ern] ,,'es rio, garagem e

churrasquei .' Cr$ 120.obo,00. Aceita­
se contra-proposta. Urgente.
'-RUA HIDALGO ARAÚJO
Casa madeira NOVA com 48 m2. em ter­

reno de 360 m2. Com ampla sala visitas,
sala de jantar, cozinha, 2 dormitórios e

banheiro social em alvenaria. Excelente

localização. Cr$ 22.000,00 a comb�lar.

COQUEIROS
B e I íssima residência NOVA alvenaria
150 m2. em terreno de 600, m2. com

amJllo living L, 3 dormitó�ios, banheiro
social. completo com azulejos decorados
atê o teta, cozinha c/azulejos decorados
até o teto, e pisos de ladrilhos vitrifica­

dos, dependências completas p/emprega­
da. Forro lage. HABITE-SE vence em

junho. Cr$ 125.000,00 - Urgente.

cozinha, banheir
22.000,00 se

parte IPESC.

RVA BOA VISTA
300 metros da Av. Ivo Silveira. Local al­
to com beljssima visão panorâmica da
Baía Sul. Casa de madeira toda pintada a

óleo interna e externamente em terreno,
de 12X33 metros, todo murado com rnu-.
ro 'pré-fabricado. Com quarto casal

(4X4), sala (4,50X5); cozinha (4X4)
co m azulejo até 1,50 rn, banheiro

(2,50X1,50) com azulejo colorido e piso
�o Caetano, Nos fundos um rancho de
madeira de 5X2,50 metros servindo co-

.

mo depósito. P R EÇO: Cr $ 27.000,00
sendo Cr$ 15.000,00 ao proprietário e

Cr$ 12.000,00 'transfere da Caixa Eco­
nômica Fede'ral financiado em 10 anos a

CCr$ 206,00 por mes (Equivalência Sa-l,
larial).

'

dinheiro e

CAPOEIRAS
Residência NOVA alvenaria SEM HABI­
TE-SE com 82,81 m2. em terreno de
300 m2 (esquina), com amplo living, 2

dormitórios, copa, cozinha c/azulejos co­

loridos e pisos c/ladrilhos vitrificados,
banheiro social completo e/azulejos colo­
ridos, garagem. Nos fundos: construção
alvenaria 4,50 X 2,50 m. Cr$ 50.000,00
- urgente. Sistema Financeiro.

AV. SALVADOR DI BERNARDI
Residência.NOVA alvenaria 72 ril2. em

terreno de 360 m2. Com varanda', living,
2 dormitórios, banheiro social, cozinha. e
quarto empregada. 'À 30 metros do pon­
to de ônibus. Cr$ 40.000,00 - facilita­
dos.

RUA FRANCISCO MACHADO DE
SOUZA

RUA TOBIAS BARRETO
Residência alvenaria com living, 3 dormi­

tórios, 2 salas, copa, cozinha c/azulejos e

armários embutidos, banheiro completo
e garagem. Construção nos fundos servin­

do cerno depósito; Cr$ 12G.000,OO.-

RUA LUIZ D'ACAMPORA
Casa de Madeira envernizada 90 m2. com

sala, quarto, varanda, banheiro, quarto
despejo. Anexo garagem, cozinha, ba­

nheiro, quarto estudoe churrasqueira.
Terreno com' 1.925 m2. Cr$ 50.000,00.

BOM ABRIGO
Lote com 14 m. frente por 30 m. pro­
f u ndidade. Área 372,96 m2. Frente
P/Praia Bom Abrigo .ao lado Bar esquina
com rua interrompida por uma pedreira.
Cr$ 25.000,00 facilitados.

RUA

14HJ'
EJ O

Lote com m. para Rua 14 de Ju-

lho, later m 33 m. e 14 m. fundos
no mar. 1 00,00 à vista.

RUA ANTENOR DE MORAES
Lote com 1-2 rn. frente por 25 m. pro­
fundidade. Área 300 m2, Cr$ 21.000,00
a combinar.

CAPOEIRAS
Um terreno com área de 1.200 m2. fren­
te para duas ruas. Contém 3 casas velhas
(para demolir). Cr$ 30.000,00 - facilita­
dos.

TRINDADE
Lote com 10 metros por 23 metros, Cr$
4.000,00 à vista.

TRIN�DD�
"

Lote
.,,'

12 metros por 25 metros. Cr$
909W,C0 .

,

TERRENOS
RUA ARAC, VAZ C LLADO
Lote com 18;'" e' frente- por 24,35

ipe Neves, lado direito

22,35 m. e u dade de 8,87 metros,

área 305,4 rÍ12. C\ 26.000,00 a combi­

nar .:

RUA ABEL CAPELLA
Ex�elente terreno Rua Abel.Capella qua­

se esquina com Engo. Max de Souza,

Rua 'calçada', farmácia, mercearia. ponto
táxi, etc. Com 25 metros de f�ente por

30 metros de profundidade. Area 750

m2.
Cr$ 40.000.00. Propostas a estudar.

RUA ALMIRANTE ALVIM
Lote com' 13 rn, frente por 46 m. pro­
fundidade.Área 598 m2. Cr$
100.000,00 - - facilitados.

RUA LACERDACOUTINHO
Lote com 12 rn, frente por 27 m.pro­

.fundidade f e . Área 324 m2. Cr$
90.000,00 à vista.

AV. OTHON GAMA D'EÇA
Terreno de esquina com '1.325,32 m2

pronto para receber construção. Gabari­
.to de 12 andares.

PREÇO: Cr$ 500,000,00 à vista.

CACUPÉ
Lote com 26 m. frente para o mar e fun­
dos até o morro. Cr$ 25.000,00 facilita­
dos.

RUA LEOBERTO LEAL
Lote com 14,70 metros de frente para
asfalto por 30 metros de profundidade.'
área 441 m2 .. Cr$15.000,00 facilitados.

BMRRO DE FÁTIMA
Transversal à Rua Aracy V. Callado, per­
to maternidade. Com 12,50 metros de
frente por 30 metros de profundidade.
Cr$ 15000,00.

SA.CO DOS LIMÕES
Lote absolutamente plano entre AV'Sei­
rs-Mar e Estrada Geral, com 11 m. de
frente por 22 m2. profundidade, área
242 m2. Cr$ 8.500,00 à vista.

RUA EUCLIDES DA CUNHA - CO­
QUEIROS
Lote com 1 v,50 metros de frente por
33,80 metros de profundidade, área
366,85 m2. Cr$ 9,000,00 facilitados.

..

LOJAS
CENTRO EXEC'UTlVO MIGUEL
DAUX
Excelente' conjunto para escritório.
Cr$ 35.000,00 a combinar.

EDIFíCIO FLORÊNCIO COSTA
(COMASA) ,

Sala COmercial com 45,50 m2. 110. an-

9ar. Cr$ 35000,00 a combinar.

EDIFíCIO APLUB
_.

Óc
'c

'ma sala comercial com 50 m2.

/$40.000,00 a combinar.
Celta-se contra-proposta. Urgente.
CENTRO EXECUTIVO MIGUELD/lUX .

;onjunto' comercial com 43,53 m2. fren­

P dPara Rua Saldanha Marinho. Desocu-

3��' pronta para uso. PREÇO: Cr$
c
,00,00 à vista ou Cr$ 40.000,00 a

ombinar.
.

COMPRA-SE
Resid' . .

rs
ellCla alvenaria nova SEM HABI-

D
-SE até Cr$ 200.000,00.

b
e preferência com 4 dormitórios e 2
anheiros sociais.

Born I
Ou S+

ate na Agronômica. Pedra Grande
.odleck. Paga-se à vista,

lAMENTOSAP
EDIFÍCIO DANIELA

com living, 3 dor­
'ocial em cores, cozí­

p/empregada, área de
servico e g e

Cr$ 120.0ÕO,OO � combinar,
EmFICIO SÃO FRANCISCO

I

.Apãrtamento I')I_OVO com living, 2 dor-

mitórios, b�nti.
.' ·cial completo, co-

pa-cozinha, _

(sob pilo tis).
Cr$ 10.0 ,00 ,-,e,ntrarla" <"lrI"

Cr$ 503,00/mês.
EDIF(CIO PRAÇA xV
Ótimo apartamento novo (sem uso)'
pro n to para morar ou montar seu

escritório/ - consultório. Possibilidade
de financiamento (Província - Caixa -

etc). São duas I<itinetes conjugadas, po­
c

dendo-se morar numa e ter escritório
anexo. Contém living, 2 dormitórias, co­
zinha e banheiro, Área total: 80 m2.
E.JiFICIO ARTHUR .

Apartamento 105/106 conjugados. 1\10
105: 1 quarto, sala, banheiro social, cozi­
nha, área de servico e dependência para
'empregada. No 106: sala/quarto, banhei­
ro e Kit. Sox de garagem.
Cr$ 65,000,00 os dois, inclusive gara­
gem. Apto. 105 sem garagem,
Cr$ 35,000,00 à vista ou Cr$ 10.000,00
ent:ada e 15 X Cr$ 2.000,00. Apto. 106
sem garagem.
6$ 25.000,00 à vista ou Cr$ 10,000,00
en'trada e 2Q X Cr$ 1.00000.

EDIFILtU ANITA GARIBALDI
Apãl·tall1Gr'tõ-i:o,i, 8i;!56 m2. com living,
2 dormitórios, banheiro social. cozinha.'.
Cr$ 75.000.00 a combinar,

.

EUIFIClU IiULAK UOJ>JA Dl/\.
Apartamento com living, 3 dormitórios,
cozinha, banheiro socia-l, dependência
para empregada, área de serviço, gara­
gem.' Cr$ 100.000,00 facilitados.

. EDIFICIO [lANIELA,
Excelente "partamento com livinq

3' dormitórios (sendo dois com armá­
rios embutidos, banheiro social com,
azulejos coloridos, copa, cozinha corrre
azulejos, dependênCia completa para
,.!Ompregada, área de sei viço e garagem.
Area 118 m2. Preço: Cr$ 120,000,00'
com entrada de 50% e saldo a cornbi­
ner.

EDfF(CfO CARLOS TA UU)fS
Ótimo apartamento à Rua Tte. Silveira,
72 com Iiving, jardim de inverno, quarto,
banheiro social e cozinha. Área de 50.73
m2. PREÇO: Cr$ 45.188,00 sendo c.s
21.000.00 ao proprietário e saldo moda­
lidades AG. CrS 21.000,00 podem ser

desdobradas com Cr S 11).000,00 de en-:
.tradae saldo Çr$ l.OOO.OOyor mês.
EDIFICIO ED,UARDO

APartamento�..
.'8 de visitas, 2 dor­

mitórios, cOP.' .'

tnha, banheiro social,
sacada, áreR' es ionamento e recr�-

ção.
.1',.. .'

Cr$ 60.000,00 facilitados.

L...----,I L-I __.I'--I_----'

CENTRO

li
II

I

,I

AV. RIO BRANCO
Residência alvenaria 80 m2. em terreno

de 230 m2. com living (enorme), 2 dor­

mitórios, cozinha .. copa,' banheiro social
em cores; dependências p/empregada, de-
pósito e abrigo p/carro.

'

� Cr$ 140.000,00 a combinar. Urgente -

motivo viagem.

EDIFrCIO BEIRA-MAR
CANASVIEI

dois com armá

nha, banheir

que.

F'�REç;O: Cr $ 21.000,00

RUA ALMIRANTE LAMEGO
Residência alvenaria 85 m2. em terreno

de 538 m2. Com sala de visitas, 3 dormi­
tórios, sala de jantar, cozinha e banheiro
social. Fora: dependência p/empregada
(completa).
Cr$ 130.000,00 à vista.

RUA GERONIMO JOSE DIAS
Casa de madeira com 47,50 m2.

.

sobre �"rreno·OO 8-):( 20 metros (com
fundos ao mar). Com sala, sala de jan­
tar, quarto. cozinha e banheiro. Po­
rão aproveitável como lavanderia e.
·depósito. Frente par", o asfalto. Pre­
ço: Cr$ 12.000,00 facilitados, Peque­
na entrada e saldo Cr$ 500,00 por
mês.

.--

AVENIDAMAURO RAMOS
,

R es idência NOVA de alvenaria
com 2 pavimentos, constru ída em

1971. Térreo; garagem para 3 carros,
lavanderia e área coberta. 10. pavi­
mento: sala de estar, copa, hall, vestí­
bulo, sala de jantar, cozinha, despen­
sa, lavabo com azulejo e louça deco­
rada, dependência completa para em­

pregada, área- de serviço. 20. pavimen­
to: 4 dormitórios, 2 banheiros (sendo
um social e outro privativo do casal)
todos com azulejos decorados até o

teto, com box de alum(nio e banhei­
ra. Área construída: 339,58 m2,.Área
do terreno: 224,40 ril2. Preço: Cr$
270,000,00, sendo Cr$ 40.000,00 fi­
nanciado pelo BNH. Saldo a combi­
nar.

RUA URBANO SALLES
Residência alvenaria 2 pavimentos. Supe-

� riar: sala de visitas, 2 quartos, sala de

�jantar,
cozinha,' área de servico e banhei­

ro social.' Inferior: sala, quarto, COZinha
sala de jantar e banheiro.
Cr $ 33.000,00 entrada e saldo
Cr$ 1.000,00 p/mês.·Totat'
Cr$ 70.000,00.

RUA JOÃO COSTA - Agronômica.
Duas casas de madeir.a em terreno de 16
X 15 metros, comendo: sala, quarto, co:
pa, cozinha e banheiro. Entrada para car­

ro.

Cr$ 20.000,00 pelas duas - à vista ou a

combinar. Urgente!
.
I'

RUA TOMAZ JOÃO SANTOS
Residência nova de alvenaria com 72,10
m2, com varanda, sala de visitas, '2 dor­
mitórios grandes, copa-cozinha e/azule­
jos coloridos, 'banheiro social completo'
com box de alumínio e azulejos colori­
do. Entrada para carro. Cr$ 70.000,00 à
vista. URGENTE!

RUA PROE:ES�ORA MARIA JÚLIA
FRANCO
Casa de madeira de 48 m2. em terreno,
de 250. m2. Com sala, 3 quartos, cozi­
nha, banheiro (em alvenaria) e varanda.
Lindo panorama. \

Cr$ 18.000,00 a combinar.

I,
i

I
I i

I
TRINDADE

Casa mista sendo parte de madeira

com parede dupla, constru ída em

1971, sobre terreno de 13 X 20 me­

tros. Contém: sala, 2 quartos, COZI'

nha, banheiro e quarto para emprega-
o

da, Habite-se de 8 meses, Excelente

localizacão. Preço: Cr$ 27.000,00 ..
Aceita terreno em Salneári.o Carnbo­

riú como parte de pagamento"

AVENIDA MAURO RAMOS
Hesidência alvenaria com 160 m2. em

terreno de 375 m2. contendo amplo li­

ving, sala de jantar em L, copa, cozinha
com azulejo até o teto, 3 amplos dormi­
tóris. 2 banheiros sociais completos. Ga­

ragem para 4 carros e estacionamento pa­
ra mais dois. Nos fundos: dependências .

completas para empregada, lavanderia e

depósito.
.

Cr$ 200.000,00 a combinar: Urgente!

PRAÇA GETÚLIO VARGAS.
Residência alvenaria 2 pavimentos com

120 m2. em terreno de 100 m2. No 10.

'pavimento: garagem, quarto para empre­

gada, lavanderia e área. No 20. pavi­
mento: ampla sala de visitas, dorrnltór!o.'
copa, cozinha, banheiro social em cores e

hall.
Cr$ 60.000,00. Transfere-se BNH

Cr$ 210,00 por mês.

BALNEARIO

CAMBORIU
EDIFíCIO RECREIO
Apartamento tipo duplex com sala visi­

tas, sala de jantar, cozinha. sacada, ter­

raço, quarto casal c/armários embutidos,
quarto solteiro c/arrn. ernb., banheiro so­

cial e área serviço. Todo mobiliado.

Cr$ 35.000;00 - facilitados.

EDIFICIO ATLÂNTICO Ótimo apar­
tamento no centro, com 2 quartos,
sala/cozinha, banheiro social e área
de serviço, Aquecimento com

Junkers na cozinha e banheiro. Mobi­
liado. Prece: Cr$ 35.000,00.

RUA 1021
Residência alvenaria 100 m2. em terreno
de 300 m2. Com livinq, 3 dormitórios,
copa, cozinha, banheiro social c/azulejos
c o loridos, garagem e varanda. Caixa
d'água 1.000 I itros. Sem moveis.

'

Cr$ 48.000,00 à vista. Interessa lote
(12X22 no mínimp) na Rua 1001,

ções.
RUA FELIPE SCHMIDT. 108
Residência com 194 m2 mais anexos

com 80 m2. Própria para repartições.
BOM ARRIG�R'JOÃO COSTA
Casa de alven � óm 3 quartos, sala,
cozi n ha, ban ro e garagem.

EDIF: CID�..
DEE�D ..

FLORIANÓPOLIS
Apto. CO�ârtos, sala, cozinha e

banheiro. "'.

RUA MANOEL DE OLIVEIRA RAMOS
Casa com 3 quartos, sala, copa. cozinha e

banheiro.
EDIFICIO SÃO FRANCISCO
Rua Arno ,Ho�schl - Com living, 2 dor­
rnitórros ,-cozinha, banheiro social e de-

. pendência para empregada (completa).
RUA JOSE' OE XLENCAR - COQUEI­
ROS
Na esquina do asfalto. Casa com sala, 3
quartos, cozinha, banheiro social. .

RUA ARTISTA BfTENCOURT, 36
Prédio com 3 pavimentos, 't:om amplas
salas, quartos, três banheiros, varandão
envidraçado, terraço, etc.
RUA TENENTESTLVEIRA 118

Aluga-se .

RUA FELIPE SCHMfDT
Casa com 2 salas, 2 quartos, banheiro,
amplo salão com 50 m2. e outras depen­
dências, estacionamen to interno. Área
cor.struída: 200 ní2. Própria para reparti-

DEPARTAMENTO

, I

NOTICIÁRIO A. G .

PLANTÃO NOTURNO
PARA MELHOR ATENDIMENTO DE SEUS CLIENTES E POBLICO

DE A. 'GONZAGA ·S.A., ESTÁ ATENDENDO pE 23. A 63. FEIRA

ATÉ ÁS 22 HORAS À RUA DEODORO N!? 11

EM GERAL, o

Residência nova - sem habite-se - com

2 garagens, salão de festas com lavabo, L
salas sociais" 4 dormitórios, banheiro de­
corado completo, CORa, cozinha, depen­
dência completa p/empregada. amplo
quintal.
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX
Salas para escritórios.
SOLAR DONA MAKTHA
Livinq, 3 dorrnitóríos, cozinha, banheiro, .

área serviço, dependência p/empregada.
Com ali sem garagem.
EDlHC-O I'lf(,:A XV
Apartamento conjugado para escritório
ou residência.
RUA iOAV -l'lNTO
Prédio com ampla loja comercial e sobra­

do com 7 peças.
GALERIA BERENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou escritó­
rio.

DE ,VEN-DAS

- FONE 3450.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EXPRESSO RIOSULENSE LTOA'.

SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

DR.

Curso de especialização' pela Pontifica Universi-
tade Católica do Rio de Janeiro.

.

Residência Médica (2 anos) 110 Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESíDADE - MAGREZA � DIABETES
TIREOIDE;_ ESTER1LIDAD}!:E INFERtILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consult6rio: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- Ed. da Ait,sociação Catarinense de Medicina -:Fone
4304 � Diariamente 11 partir das 12,30 horas.

, III

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi- ,

cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18 horas.

ORA. MOEMA OESJAROINS

CRM-SC 820 CPF 029121219

DOENÇAS DE SENHORAS
Com Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San­

ta C;sa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­

res Públicos «ErnestQ Dornelles» do Rio Grande do Sul.
Cursos de Especialização na Maternidade Escola \ do Rio de .

Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­

xecutivo Miguel Daux, Rua Anita Garibaldi esquina Sl!I­
danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 �

Florianópolis - SC.
.

...

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS'
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

Cartas Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed. APLUa - sala 76 - 70. andar. \

DR. RODRIGO D'EÇA 'NEVES:
CIRURGIÃO PLÁSTICO

- Curso de e�pecialização de dois anos no Hospital das
Oínicas de São Paulo.

,.
,

.

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
� Nariz .: Cicatrizes - Transplante de Cabelo. '. !. ..'

.

. ,i Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças.
e quintas, após às 15 horas.

. .

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
.- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

de São Paulo.
CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas ;

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,J25 - Ediffcío i

Julieta - 20. andar. - sala 205 - Fone 4438.

DR. EDMO B:ARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 � Edifício Soraia 13.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CLRURGIÃO DENTISTA

.

eRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)
.

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às. 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

DR. RAUL F. KLEIN
CIRURGIÃO DENTISTA

Horário das 14 às 20 hs.

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Oaux
30. Andar -: sala' 306

.

.. o.j. _ ••• �.- .- .. , "" ....... - ••• -:;-�. -'�_"". ..-, •

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

iI

A VOZ DA' PROFECIA "

OUÇA ESTA VOZ QUE
. (

ORIENTA E DÁ' CERTEZA
FPOLlS. - Rádio Santa Catarina

Sãbados-âs 19,30 horas.
BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda,

Domingos às 13,00 horas. \.
.

CAÇ�R - Rádio Difusora Caçanjuié
Domingos às- �,30 horas. '.

CRICIUMA - Rádio Eldorado
, Sábados às 18,45 horas, '

HERVAi D'OESTE,\-\Rádio Rerval d'Oeste
Domingos � 19,30horas.

INDAIAL - Rádio Oube de Indaial

Domingos ás 13,00 horas.
ITAJA( - Rádio Difusora Vale do Itaj�í.

Sábados às 15,30 horas.
"

JARAGUÁ DO.SUL � Rádio de Jaraguá Ltda.
Sábados às 16,Q5 horas.

JOAÇABA - Rádio Soe. Catarinerise de Joaçaba
Sábados às 17,30 horas.

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feíras às 8,30 horas•.

LAGES - Rádio Clube de Lages
Domingos às 13,00 horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.

'Domingos às 11,00 horas;'
RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,OShoras.
S. JOÃO B'ATISTA - Rádio Clube

São João Batista Ltda.

Domingos às 12,30 horas.

S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de
São M!gu�l d'Oeste

Domingos às 13,00 horas.
S: FRANCISCO DO SOL - Rádio Difusora

Sábados às 12,45 horas.
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

.

Sábados às 15,00 horas.
XAXIM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.

-sábados às 17�00 horas.
XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas.
CUPOM DE INSCRIçÃO.

Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso .. de

minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.
Nome ;., ,

..

·Rua N .

Cidade , Estado ; .

... Recorte êste cupom e envie-o à Voz da
.

Profecia, Caixa Postai 1189 ZC-OO, 21).000
..

Rio de Janeiro GUANABARA

EDIFíCIO SANTOS' DUMONT
CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima

sem entrada, financiado em 15 aoos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA

(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
I ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

LACERDA'
. -"Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis' Lida. Praça Santos Andrade n. 39 - l­
andar - Fones 23-3J-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.

.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do

Espírito Santo:
..

.

IMOB.ILlÁ-RIA ANDRADE RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMENTE

CASAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
1. fase de acabamento - 135 m2

2. fase de acabamento - 90 m2

3. fase de acabamento - 216 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruf)
1. pronta - 108 m2

POSSUIMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELAÇÃO
APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFÍCIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -

. dependência de empregada - área de serviço - garagem.

· atençãopI acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento

reveflex até o teto - piso paviflex

LANÇAMENTO EDIFÍCIO CESAR SEARA
EXCELENTE ACABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO
- 73
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - 2 banheiros _

dependência. de empregada - garagem - todos de frente _

armários embutidos - azulejo decorado até o teto - svnteko
- play-ground - jardim e churrasqueira - peitoris em

mármore.

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA
· diversos terrenos
· salas pijra comércio
· granja
· fazenda

.PRAIA DE PALMAS
LOTEAMENTO
· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento

EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSIÇÃO
·
Construlmos casas a seu gosto - Trindade

· Totalmente financiadas, inclusive terreno

Comece a pagar somente após receber as chave';·u\...unc_I�0S•

..:H_ VVv ..... '11L...1L..I"UC '-.JUI'i'::>lnVln, r r'

UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA

DE TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

RESIDÊNCIAS E ,LOTES
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

,1ARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-

gem pluvial.
..

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

-_------

Você vai descobrir. que é muito. meJhor comprar:

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO na HIDREt

HIDREL: R: Jerônimo, Coelho, 325, Fone 2.0011

/

ANUNCIE

O ESTADO

SIGA ESTA SETA.
VOCÊVAI

.

ENCONTRAR
OMEIJIOR

FINANCWllENTO EA
MELHORGARANTIA.
D�partamento d!!�íçulos Usa�os'
do seu Concesslonano de Qualidade

Hotel Royal

Em visita oficial ao Estado de Santa Catarina o Ministro do Trabalho

Júlio Barata esteve hospedado na suite presidencial do HOTE L ROYAL

KREMER & C.IA LTDA

EM

Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém
d i ar i a me n te uma linha de ônibus entre Rio .do'.

Sul+Florianópolis, via Blumenau-Itajar.
.

Saída de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em'

'Blurnenau, 10h 45m em Itajaí, J 1 horas em Balneário
Camboriú e chegada em Florianópolis às 12.h30m. ,

Salda de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneáriot
Camboriú às 20 horas, 20h15m em Itajaí, 21h10m em'·
Blumenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova

linha da Riosulense é ssrvlda com o que há de mais moderno
em transporte coletivo de passageiros. São ônibus Mercedesl
Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias!
Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos .�e:
conforto', luxo e segurança, garantindo viagens aqradáveis e

pontuais.

Auto Viação' IMPERATRIZ Ltda

Horários de Florianópolis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17",00, 17,30, 18,00, 18,20, 18'10, 20,30 e 22,10
período escolar.

Domingos e Feriados:
•

6,50, 8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30, 16,20; 17,00,
17,40,18,00,19,20,19,45,20,00,20,30 e 21,00.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC.

._----

EMPRÊSA
SANTO ANJO DA GUARDA

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLORIÃNÓPOl-LS
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,do - 7,00 - 8,30 -12,00 - 14,45 - 17,30-

20,00 - 22,001- 24,00. .

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 - 14,00 -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 � 17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.
.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
e

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-

14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30- 20,00-
22,00.

Rádio
,

e

GUARUJ.Á

.G:fIar
HOEPCKE VEI·CUlOS S/A

.

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz ..:... São Pedro de Alcântar:a

Filial: R. Max Schramm 976':" Estreito - Fpolis -' SO
fone 6583

Madeiramento de Pinho. e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jans·,
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos e

parquet. Kremer possui máquinas especiâlizadas para afiar Serras Circulares com.

dentes de VIOlAS. A única na praça Kremer & Cia. Ltda. agora revendendo os

famosos produtos'aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.
Rua :·Conselheiro Mafra, 28 - Fone 31 ..t1

CULTURA

a melhor

O maior sortimento de jóias e

r eló g i os: E s pec i a I izada no

aviamento ·da receita do seu

�...",......._ •. --",ocJilisla. __ ua João.Eessoa. l6..... I._LI .;_ � I�1. ..;._ �_:_ �.-

O I B E t
69

pa a - ege spor e '
' ' .

O I D E te . . . . r , 69
' pa a - ."ege spor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

69
Opala - Bege Esporte

70
Opala - Branco Polar ,

70
Opala - Branco Polar ,.

71
Opala - Vermelho Monze .

Volkswagen 4 portas- Branco Lotus 69

Volkswagen - Azul Cobaldo 69

Volkswagen - Branco Lotus .' , : ,
70

Volkswagen - Variant - Branco Lotus ;
70

Volkswagen - Variant - Branco Lotus 70

Volkswagen - TL - Azul Diamante 70/71

Volkswagen - TL - Azul Diamante '
, .. 70/71

Volkswagen -' Kombi - Verde e Branco Lotus ,
70/71

Fuscão - Branco Lótus 71

Fuscão - Azul Pavão , ,

,.70

Karmanghia ..:. Branco Lotus -: 69

Corcel - Vermelho ' , 1 •••••••.•••••••••• 70

rta�arati - Prata Luar Metálico : 68

Aero Willys - Cinza Tanco , ,
68

Regente - Branco Polar ,
68

Slrnca - Palhinha : , . .' '" . , , .

.'
66

Dodge - Camionete - Azul Universal
·

:
,.69

Ford - Caminhão - Marfin e Azul 62

Chevrolet-Caminhão - Verde Prado 67

.
Chevrolet·Camirihão - Verde e Gêlo ,

59

pro9rama�ão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VOLKSWAGEN SEDAN .:................... 66
VOLKSWAGEN 1.6004 PORTAS 69
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 . . . . . . . • . . . . . . .. OK
FUSGÃO 1.500 MODELO ....•..........•.... 71

C. RAMOS' S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGE�
R. João Pinto no. 9 F:lua Cei. p'edro DelTlQr� 1lQ.1·466

.

Fnne 3641 Foolis. - 6381 Estreito.
,

VOI..KS 1967 , Pérola.
VOI..KS 1968 Branco lotus

VOI..KS 1968 Branco lótus

VOI..'KS 1968 Vermelho Graná

VOI..KS 1969 Branco lotus

VOI..KS 1969 Branco lotus

VOI..KS 1969 Verde Folha

VOI..KS 1969 Vermelho Cereja
VOI..KS 1969 ' Verde Foi ha

VOI..KS 1970 Branco lotus

VOI..KS 1970 Bege Claro
VOI..KS 1971 : Branco lotus

fI.. - 2.1970/1971 : '.' Vermelho Cereja
fI.. - 21971 Vermelho Cereja
VOI..KS sedan 4 portas 1969 Branco lótus
KOMBI1960 ,Verde Areia

KOMBI 1963 Branco

KOMBI 1968 " Cinza Moderno
KOMBI 1969 Cinza Claro
KOMBI 1969 ' Cinza Claro

TEMOS TL E VAR IANT TODAS AS CORES

IFI.NANCIAMOS SEU VEfCULO ATe 36 MESES

vEiCULO' USADOS
,

.

AlIo Quall'dade
Telefone":" 6389 e 6393

FINANCIAMOS'A'ft 36 MESES'
VEiCULOS USADOS

SIMCA TUFÃO BRANCO 1965
• VOI..KSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966
GAI..AXIE 500 AZUL 1967
ESPLANADA OURO CHINES 1969
OPALA 6 CILINDROS VERMELHO 1969
CORCEL 4 PORTAS LUXO AZUL 1969
CORCEL 2 PORTAS LUXO AMARELO 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO 1969
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO 1970
VARIANT BRANCO POLAR 1971
DODGE DART CUPÊ VERMELHO 1971
'DODGE DART CUPÊ AZUL NÁUTICO/PRETO 1972
DODGE DART SEDAN AMARELO/PRETO 1970
CAMINHÃO F-600 : 1956

COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS
RUBENS ,ALVES

'

. Rua São José 426
. Balneário' -' Estreito
Fone: 6645 e 6687

1 Corcel Cupê ST Vermelho Cadmiun

1 Fuscão Verde

1 Fuscão Beige
1 Volks 1300 Beige
1 Volks 1300 Vermelho �

2 Volks 1300
2 Volks 1300
1 Variant Azul Diamante
1 Corcel 4 portas I uxo Branco

1 Galaxie 500 Branco

1 Galaxie 500 Vermelho
1 Rural Cinza-Branco lu'Jro
1 Rural Verde-Branco luxo.

,1 Píck-up Willys Verde
1 F·75 Verde Patropi
1 F-350 luxo Verde-Branco
1 Caminhão Mercedes

REVENDEDOR AUTORiZADO
RE;LAÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA

Koest Comércio de AutomovflS
'iKOER.ICk

..

'Elua.Aliniranie Uí;;'ego 109
ÁELAC�O DOS VEJCULOSUSADOS À VeNDA

Sedar, 1500 Azul Diamante ,' .. 10/7 í
Sedan 1500 Laranja Monza 70/71
Sedan 1300 Vermelho Cereja 70/71
Sedan 1300 Branco Lótus 70/71
Sedan 1300 Vermelho ..

"

70
Sedan 1300 Bege Claro '.' :70
Sedan 1300 Branco Lótus ; 69
Sedan 1300 VerdeCaribe , 68
Sedan 1300 Bege Claro , 68
Sedan 1200 Branco Perola 66
,Kombi Bege Claro : 71
Kombi Bege Claro ' 70
Kombi Azul Diamante 71
Kombi Azul Pastel 68
Sedan 4 Portas Branco 69
Sedan 4 Portas Branco , 70
TI2P. Portas Branco Lotus ; 72
TI.2P, Portas Branco 71
TL,2P. Portas Verde Folha 70
n,2p, Portas 'Azul Diamante 70
Va' .' . - .. .- .

V
nant Vermelho 71
anant Branca 71
Variant A I D' 70
V,

zu Iamante , .

T atlant Branca 70

f=::::::::.�FI:Q:anc::ia:�::n=to���36::.�::::::::�r:,::�
JENDIROBA AUTOMOVEIS
I'I

R. Sáldanha Marinho-Esq. de João Pinto.

FON,.ES: 4673 .;.. 2952

��LKSWAGEN OK 1300 VÁRIAS CORES
DOLKSWAGEN OK 1500 (FUSCÃO)

OGE D A R T 4pFORD G A L A X I E

6HKEVROLET O P A L A 4 Cil.
'.: .W V E M A G U E TE

1972
1972
1970
1967
1970
1964

I

LANCI .

iAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
.

COM�RCIO OE AUTOMÓVEIS, BARCOS.
Financiamentos até 36 meses

\AlDIR AUTOMOVEIS, LTDA.
Ru:. Victor Meírelcs, 32 - Fone '4 '739

Florianôeotls ..,. se
.

,

Corcel c ê 72 OKC up standard verde. . . . . . . . . . . . . . . . . . .
-

\orcei cUpê luxo branco '

..........• 72 - OK

éorcel cupê standard azul , 70

VO;cel cupê standard vermelho ....•............•... 69

V°l�swagen 1500 branco :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71
o

SWagen 1300 azul 70

OK
OK

1971
1971
1971
1968
1969
1971
1970
1968
1969
1968
OK

1970
1972
OK

1968

Opala Especial Cinza Prata ....•.••.•...•.•••••.• 1971
Fuscão Bege Claro ......•......................• 1971
Volks Marfim .............................•.. 1969
Volks ';.'flrmelho : 1968 Cónserto urgente a domicílioVolks AZLI r.<>al " 1968
Volks Cinza 1965 Orçamento sem compromisso
Volks Pérola 1964 Atende-se até às 22 horas.
Gordini Cinza Grafite ' ........••.... 1964

1
Peças OriginaisKombi Azul Diamante .......•••••..•...•.•••.• 1961

AV. HERCfuo LUZ, 241 I====================: ....

,

·

... E_m_fr_e_n_te_à_p_e_n_h_a,_n_a_ro_d_o_v_iá_r_ia_:_-_--:-_ ,.NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal RamOJ.41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - compra - vendas
.

Troca - Finan'ciamento

COM�RCIO DE
AU10MOVEIS

VOLKSWAGEN ESPORTE "SP-2" - OK

DODGE "SE" CUPE: - OK
OPALA CUPE: ESPECIAL - OK
CORCEL cues - OK
CORCEL cuPE: - OK

VARINAT- OK
FUSCÃO- OK
FUSCÃO - OK Azul Pavão

KOMBI - OK Azul Pavão
RUARAL WI LLYS - OK Marrom e Branco
FUSCÃO - 1972 Azul Pavão
FUSCÃO - 1971 Vermelho Cereja
TL - 1970 Azul Diamante
VULK� - 1970 Bege Claro
NO LKS - 1970 Branco Lótus

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra. 90 - Estreite>
Fones: 6632 e 6359.

F lorlanôpolis,

Cinza Prata
Verde Tropical
Laranja Fogo

Branco Nevasca
Marrom

Azul Nápoles
Azul Pavão'

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R • .Márecllal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327

Çriciúma Santa Catarina

HORÃRIOS
De Criciúma para: ._

_ .

FLORIANÓPOLIS: as U,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1.5 - 12,00 -

. 15.00 - 19.00 - e C. Lelto: as 3.30 horas-.

TUBARÃO: às'O�U - 6,OU - I:!,:LU - 9,15 - .12,00-
15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: ��b�20 - 8.20 - 18.00 .:.. e.Carro Leito às

3,30 horas.
_

ARARANGUÁ: às z.oo - 12,30 - 14,30 -17,00 -19.1.6
- 23,00 - 24.0.0 - 1,15 e Carro Leito as

, 2,30 horas.

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO - OSÓRIO E
.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7.00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2,30 horas.

AUTOMOVEIS COMPRA VENDAE TROCA

OPALA - OK - Todas as cores - 1972

CORCE L - OK ...:. Todas as cores : 1972

FUSCÃO - OK - Todas as cores ...•........... 1972
VOLKSWAGEN-OK-Todasascores · 1972
FUSCÃO - Azul Pavão .•.......•. "

'

1971·

FUSGÃO - Beige Claro 1970
TL :.... Branco Lótus : 1970
VOLKSWAGEN - Branco Lótus 1969

KOMBI - Azul Pastel � 1968

'IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA FELIPE SCHMIDT. 85
,- ':lUA JOÃO PINTO ,40 - FÓN�S 'i�77 e �7,65,

'

IPIRANGA AUTOMÓVEIS·

NÓS PAGAMOS.MÁIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VE(CULOS
Comércio de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA ---TROCA
Carros Inteiramente rllÍolisados

-End. Rua João Pinto. �1
Fone 4291

Fuck
Fuck
Fuck
Fuck

................................. 1960
1962
1963 '

1964
1963
1967
1964
1966

. . . . . . . . . . . . . . . . . . '. � . . . . . . . . . . . .

• 0'0 •••••••••••••••••••••••••••••

••• ·····,;···· •• ,.; •••••••• ; •• 0.0.

Kombi " ; .••.................
DKIN Belcar ......•...

'

'.' ...•..•..

Rural Willys : .....•.......... : ..• : .•....

Itamaraty :
..

, ....••....................

NOVACAP VEJCULOS
r,·.

. " R F(,!vjo' Ad,,'eci 640

Opala cupê especial ................•........... OK
Corcel cupê luxo 69
Aero willys verde .. ; .' -, . . . . . . . . . . . . . . .. 67
Aero willys creme ...•......... : 64
DKWazul : 67
Rural willys •...............•......•........•.. 64

A sua casa pode ficar tio bonita como aquela da revista

de decorações. Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

.

�
informe-se naH,IDREL, pelo' fone 2.001, Rua Jerônimo

'. �Coelho, 325.

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
. Partidas. de FLORlANÓPOLIS para

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.
V\a Tijucas, Pôrto Belo, Itapema Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,()(}- 11 ,30 - 13,00

, e 18,00 horas.
Nova Tr�nta,.às 07,00:-:- 13,00 e 18,ÔO'horas.

EXPRESSO RIOSULENS� LTDA.
F1ona�ópóiis à Rio do Sul

às 04,30 � 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Aenanópolis

às 04!30 - 10,00 e 14;00 horas

)

EMPiESA AUTO

VIACAO CATARINENSE
PARTIDAS DIARIAS DE

FLORIANÚPOLIS·
Para BLUMENAU DIRETO -:- 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau- via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
8,�0; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;'18,30; e 21,30,horas. .

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas. .'

Para MAFRA - Via Corupã, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRlNHO - 6,00 horas.

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.
Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Hajaí - Piçar­
ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas,Para Joinville - Via Bal. Camboríú e Itaja!: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas.
Para São Francisco do Sul- 17,15 horas. .

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,(l); 17,00horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o,
verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as CIdades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais paraqualquerparte do paIS e exterior. '.

.

.

. �nformaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercflío Luz ou pelo Fone 22-60_ No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02. '

.

í

SEU TV ENGUiÇOU?

REUNIDAS S.A.
·A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORlANÓPOLI
ARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca ..... Campo Alegre -

-São Bento do Sul - Rio Negrinho r- Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIÃO.· .

As 19,30 horas.
Com .CONEXÕES imediatas para PALMAS .:

CLEVELÂNDIÁ'L',PATO BRANCO - FRANCIS­
Cº BELTRÃO e CAÇADOR.

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU .:... Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novo$
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - CHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondai e SSÃO MIGUEL
DO OESTE.
As 19,00 horas. ,

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retiro - Bocaí-
na do Sul e LAGES.

.

Às 5,00 - l3,JO e 21,00 horas.
.

.

PA�: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE U:MA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran-
cho Queimado e ANITAPOLIS.

.

Às 15,30 horas, menos aos domingos.
.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Está­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram -'Viadutos .:... Erechim e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA .: VIAGgNS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇOES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílio Luz

.

TELEFONE 3727.

',

BANCA ESPECIALIZADA EM
.

ASSUNTOS JURíDICOS .

ADVOGADOS:
PROF.' HENRIQUE' STODI,ECK
A. H. B.ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA
AS S U N TOS: Trabàthistas, Administrativos, Sindical, Previ­

denciário, Comercial. Civil e Penal. Pareceres e acampa­
nhaménto em Instância Superiores.

EN D E R E ç O : Rua .Arcipreste Paiva st«. Ediffcio Praça XV -

.

Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 002.627.499 -

'006.64,;;/99 - 002.660.869

-

ADVOGADOS

DR. EVILASIO CAON
OAB-SC 0165 ., CPF 007896239

DR. EUGrNIO' DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641
Inspetor FiSCl!Ide Rendas· Internas (1965-1966)
Membro da' Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA ,

Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0126, CRC
0739. CPF .... 006645709. Escritório de advocacia Especlall-

.

zada em DIREITO TRIBUTARIO. I. Renda. IPI. ECM. RE.
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS. FUsOE�TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rua
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj.' 85/86, Fone: 4731
Florien�POlis - SC. .

_

.

DRS. SADI LIMA e
UBIRAJARA 'DIAS iFALCÃO

.
- ADVOGADOS _

. Cobrànças Judiciais para Emprêsas, Causas Cíveiq
Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORJANOPOU8:

DR. ALDO·'AVILA·. DA lUZ
,ADVOGADO'

.

CPF Ô01776628\ "

I

Edlfrclo Praca XV. 10. and..� - Sela 108

"GARIBAlDI, RADIO FtJTA COM
MUITO AMOR"

! ZYH-60 - 1250 Khz -' ondas medias -r- 240 ms.

i
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 001844209)

Pa,receres e'Consultas Jurídicas.

C. A.' SILVEIRA LENZI
• (<PF - 001948329)
AdvOcacia de Ia. e lá. Instância - Justiça do Trabalho.

Atendimento aci Interior
Escrltório: Praça'XV4e Novembro, 31 - Conj. 362

� Telefone' 25 11 .

- F1oiianópolis

ADVOGADOS
P,ROF. WALDEMIRO CASCAES
P"OE OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO cLfMACO DA SILVA
DR; RICARDO MAÓEL CASCAES
DR� PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS C.VEIS. CRIMINAIS
. .

E TRABALHISTAS.
.

��. Jorge Daux - COl1j. 4 (Sobreloja)
. RlI"&' dOT'lIhéus, '2Z - Fane 43-U3
,Expediente: das 9',30 às 1 1,30 e

das 15 às 1? ,OQ hpras.
CPFs.: ,083136449,000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL
Rua Traj�no, 4·- Fone 2n"

CJo centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
.

-A tradiçio da hospedagem Ilorianopolitana

Rua Conselheiro MaCra, 25 - Fone 2962

OSCAR.PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- ráfia para estacionamento
bar musical

'Telefone 3286.- 3638 - rede interna

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

,d mais Central da Capital do Estado
.

".-

Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Fdipe Schmidt, 9 - Florianôpolis .

SWENSON -PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAF�·MATINAL

Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385. e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
Aaora totalmente' remodelado.
70 novos aptos. e 50 quartos,

.

Gara�m e estacíoeamento pua 100 ve'ículoL
Amplo salio de estar com televisão. •

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e D-82
.

Fones 6230 e 6665.
.

.

Estreito - Florianôpolis..

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
.
OAB'SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed, Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219
. . ,

.

.

Das 9 às .} 2 e das 14 às 17 horas

I-IOTE'L

R.OVAL.,
RUA JOAo "'NT<"l _. 'ONY" ,." • a I•.

I' ..O .. IANOPO .. IS. SANTA CAT"'''INÁ - __ 1 ..
··

_

APARTAMENTOS IUITi: •.
·

BA•.• JARDIM DE INVERNO· '8ALAO DE .COEJICOIa
"UfO", • 11.010 ',UVIIÁO. GlLA.OltlA. AI (0"01(10.....

..OIlI(I""fTO (INflAI. • L.VANOC .. ....,� IlCilJfO-IO ,...� !tO"'".
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Edital de Arrematação, com o prazo de 20 dias.
NÃo SE REPETIRÃ !

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
'DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM O Doutor Dalmo Bastos Silva, Juiz de Direito da 3a. Vara Cível

da Comarca de Florianópolis, na forma da lei, etc., AGRADECIMENTO

160. - DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL
AV I S O

FAZ SABER a todos quanto este Edital, com o prazo de (20)
vinte dlas virem, ou dele notícia tiverem, que no dia (16) dezesseis
de agosto do corrente ano, às 10 horas, à porta principal do Forum
local à Rua Duarte Schutel, No. 17, o Porteiro dos Auditórios deste

Juízo levará a público pregão de venda e arrematação, a quem maior
oferta fizer, não fnferior à avaliação, os bens abaixo descritos

penhorados a Raulino Francisco da Rosa na Ação executiva (autos
No. 65-71), que lhe move o Banco do Estado de Santa Catarina
S.A. em curso nesta 3a. Vara Cível: Um imóvel situado no lugar
Itaguaçu, Coqueiros, nesta Capital, constituído de uma garagem
constru Ida de alvenaria e de seu respectivo terreno de forma

irregular - trapézio - medindo 7,80 m de frente que a faz ii rua
Euclides Cunha, fundos, com 34 m que os fazem em propriedade de
Raulino Horn Ferro, extremando pelo lado direito, onde mede

22,20 m com o lote No. 13 e, pelo lado esquerdo, com 35,40 m,

,

com a rua Desembargador Pedro Silva, com 'a área de 464,00 m2,
devidamente transcrito no registro de imóveis sob o No. 3/AB do

livro, fls. 95, avaliado por Cr$ 25000,00.
No caso de a praça, por falta de licitantes, não se realizar na

data e hora acima, 'desde já fica marcado o dia (29) vinte e nove de

agosto deste ano, no mesmo local e às mesmas horas, para a venda

em leilão, pelo melhor lanço, dos bens acima descritos. Em virtude

do que, expedem-se este e outros iguais, que serão publicados e

afixados na forma da lei. Florlanópolis, dezesseis de julho de

1972. Eu (Secundino L. dos Santos, Escrivão), o fiz e subscrevo,
JUIZ DE DIREITO

Esposa, filhos, nora e netos, do sempre lI'mbrado Sr. NERI

WALTRICK DE CORDOVA, aqradec= aos funcionários em

geral do D.N.E.R. pelo apoio recebido durante sua enfermida­

de.

o 160. Distrito Rodoviário Federal, comunica a quem interessar

possa que está recebençlo inscrições para cadastramento de firmas

interessadas em serviço de enleivamento, desmatamento e roçado
manual, pintura de obras de arte, construção Rodoviária, estudos e

projetos e construções civis. A finalidade do cadastro será para os

,futuros serviços de' obras, através dos regimes de Tomada de Preços
ou I icitação por Carta Convite.

A relação da documentação exigida para a inscrição será fornecida

na Sede do 160. DRF. na Praça da Bandeira.

Florianópolis, 24 de julho de 1972

Engo. Arnaldo Severiano de Oliveira
'SUBCHEFE DO 160. D,RF.AGRADECIMENTO

Foram extraviados a Carteira de Habilitação e o Certificado de

Propriedade no. 306.343 do veículo Volkswagen Verde Guarujá -

,

ano 1971 - 52 HP - Motor BH·269.750 - Chassis BS·119.172 e

'Plaça AA-3274, pertencentes ao Sr. Célio Nunes do Nascimento.

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE CAMBORIÚ

(CGC - MF no. 83.114.785/001)
A V I S O

AOS SENHORESoACIONISTAS

ESCOLA SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO
E GERÊNCIA -- ESAG -

A Direção da ESAG comunica-os senhores professores e alunos, que

as aulas da Escola, referentes ao segundo semestre, terão in (cio no

dia 7 de agosto vindouro (segunda-feira), no horário normal.
,

i,

Esposa, filhos, nora, genro e netos, do sempre lembrado Sr.

NERI WALTRICK DE CORDOVA, agradece a Diretoria, mé­

dicos, irmãs e enfermeiras do Hospital de Caridade, e� eso_e­
cialao Dr. Celso Lopes, seu médico, pelo carinho e dedicação

recebida durante sua enfermidade.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

ASSOCIACÃO FILATÉLICA DE
,

SANTA CATARINA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'

CARTEIRA EXTRAVIADA

De ordem do senhor Presidente, convoco os associados para reu­

nião de Assembléia Geral Ordinária, para eleição da Diretoria, dia 26

, de julho corrente, à rua dos Ilhéus, Edifício Jorge Daux, sala 5, às

W��, '

,

Não havendo quorum será realizada Assembléia em segunda con­

vocacãa' meia hora após, com qualquer número de associados.

Ftorianópotis, 17 de julho de 1972.

J. Teixeira da Rosa Jr.

10. Secretário

Foi extraviada a Carteira de Habilitação, categoria profissional,

pe�tencente ao Sr. Gerson Luiz Jablonski.
II

I

� I

::
� I
II

I
I
I

I

Ficam convidados os Senhores Acionistas da COMPANHIA

MELHORAMENTOS DE COMBORIÚ, para exercerem, dentro do

prazo de 30 (trinta) dias, o direito de preferência à subscrição das

ações do aumento de capital desta Sociedade, a ser integralizado em

dinheiro, conforme deliberação tomada em Assembléia Geral

Extraordinária, realizada em 15 de junho de 1972, e cuja ata foi

publicada em 20 de julho de 1972, no "Diário Oficial do Estado de

Santa Catarina", no. 9.539, às páginas 14,15 e 16.

O direito de subscrição é de 60% das ações atualmente

possu ídas, e 10% do valor subscrito deverão ser realizados pelo
Acionista, no ato da subscrição.

Os Senhores Acionistas interessados deverão dirigir-se aos

escritórios da sede social, à Avenida Atlântica no. 300 - Hotel

Marambaia -,' em Balneário Camboriú, podendo fazê-lo

pessoalmente ou por escrito.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ, 22 de julho de 1972

DR OSMAR DE SOUZA NUNES
= Diretor Presidente =

,DOCUMENTOSEXTRAVIADOS
Foram extraviados Carteira Nacional 'de Habilitação no. 32.062

e Carteira de I dentidade no. 16.492, pertencentes ao sr. Teodósio

Maurício Wanderley.

VÀNDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria
Amador, pertencente ao sr. Francisco José Nicolodi.

EDITAL
Pelo presente Edital fica intimado para pagar 'no prazo legal os

títulos que se acham em Cartório para protestos o Senhor:

PRODUTOS ALlMENTt'CIOS MI LANO LTDA.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira de motorista profissional pertencente ao Sr.

Marco Antônio Godoi PompermayerFlorianópolis, 24 de julho de 1972

Oficial Maior

,

,

'
" - II - ...

Deacordo com asestatistícas.J "SSOlSmorrerio nestemes,
em acidentes de1:rinsHo e60 fieario Irlvemente feridas.

,

'Veja comoparticiparda lista.
.

\

. '

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto
para o cemitério.

o Departamento
de trânsito coloca placas
de "pare" e

"preferencial" apenas
para enfeitar a
cidade. Não ligue para
elas e adeus.

Entregue seu carro para
motorista não
habilitado. Se você estiver
com ele,
pelo menos morrerá
acompanhado.
Se ele estiver sozinho,
matará
alguém em seu nome.11,1

"

•

Nunca pare no sinal
vermelho e se

prepare para tingir a.

rua desta linda cor.

Antes de dirigir beba uns
golinhos.' ,

Você morrerá mais feliz.
Ande sempre acima.
da. velocidade permitida.
Você prova. que os

machões morrem mais
depressa.

. Como pedestre, você Mês -Aciâentes Feridos Mortos
pode atravessar as 1'lWS

sem nenhuma. Jan. 56 63_ 4

atenção. Ouem. quer se Feo. �6 50 1
suicidar não liga
para essas coisas, n,ti' Afar. 70 77 3

Abr. 63 69 4

Ma.io 49 42 2

Total 284 301 14

Estas são apenas algumas regras bem

simples para provocar acidentes de trân­
sito, ou desaparecer num deles. $e desejar
saber mais, fale COIn o Detran. Você des­
cobrirá quanta gente morreu ou se feriu

gravemente usando estas normas.

Talvez o sacrifício deles não tenha sido

muito inútil" até. Serviu como exemplo.
'Morreram por nada.

Este anúncio foi feito com a 'intenção
de pedir a você que não se mate. Sem você
nós ficaremos tristes, a cidade ficará mais
vazia e só nos restará lamentar.Acredite,
é muito bom ter você entre nós. Fique.

o Estado, a A. S. Propague eo Detran gostam de uocé. Vivo. ENGo. JOS� BESSA
CHEFE DO 140. D.F.O.S.

oferta como esta: vendo excelente loja de esquina, recém
constru ída, no Edifício Centro Executi�o Miguel Daux.
Possui 2 portas de acesso (Rua Anita Garibaldi e Saldanha
Marinho), podendo ser construída uma sobreloja, com base
num pé direito que possui 'internamente. Preço
Cr$ 45.000,00 com 1 ano para pagar.

Comunique-se com LUIZ pelo fone 3795 em horário
comercial, e faça um grande investimento. (sem susto n.

ri

TERRENO NO CENTRO

Vende-se ótimo terreno com 11 metros de frente por 52,50
metros de profundidade sito à Travessa Stodieck, com área de

577,50 m2., pronto para receber construção.
PREÇO: Cr$ 70.000,00 à vista. Outras condições a tratar.

Telefone: 3795 - A. GQNZAGA S/A.
.

-j" 'CASA DE CAMPO E PRAIA

Magnífica residência toda constru (da em madeira tratada, canel-'
'escarna, amplo living, três quartos com armírios em bJtidos, cap;
cozinha, sala de tv e banheiro.

Lavanderia e .depósito, dois jardins, churrasqueira, árvores frutí.
feras, hortas, água abundante com abastecimento por gravidade.

'

Granja de 100m2 com capacidade para 1.00b aves, dotada de
;equipamento automático.

Local privilegiado, campo e ", raia, norte daIlha 15 minutos do
centro, próprio para pessoas de fino gosto ou aposentados de vida
mansa.

Vende-se, troca-se, podendo entrar no negócio terreno e casa na

.cldade.ou carro. '

Informações com Gilberto, fone 4271, no horário 'comercl aI.

CASA - VENDE-SE

Vende-se uma casa de dois pavimentos, rua Dom Jaime Camara
esquina com Nereu Ramos, sendo no primeiro pavimento um

Armazém e Residência no segundo.

TERRENO VENDE-SE

Vende-se um terreno medindo 24 X 28, sit�ado na rua Silva Jardim.
Tratar Av. Mauro Ramos, 309.

VENDE-SE OU' ALUGA�SE
Uma casa de alvenaria, sítuada'á r: Marques de Caro

valho, 51 - Coqueiros. Tratar pelo fone 37-50 ou

no local.

APTO; ALUGA-SE

Aluga-se um apartamento com 3 quartos, 1 sala, copa,' cozinha e

sanitário e área de serviço. - Travessa Arqentina, No. 10 - Tratar

pelo fone: 2006 :::',Flori"n6polis(SCl.
ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPornES E OQRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODÔ\GEilq
AVISO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM DA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA

CATARINA (DERSC), comunica aos interessados que se acha

aberta Coricorrência para Seleção de Empresa de Consultoria

E DITAL No. 17/72, para a elaboração de Projetos Finais de

Engenharia das rodovias SC-43 trecho Videira - Fraiburgo e

SC-72 trecho Fraiburgo - Lebon Régis, com prazo de entrega das

propostas marcado para -às 15,00 (quinze) horas do dia 24 (vinte e

quatro) de Agosto de 1972, na Sede do DERSC.
'

Cópia do referido Edital será obtida no 70. andar do Edif ício

das Diretorias em Florianópolis, onde serão prestados maiores

esclarecimentos.

DERSC., em Florianópolis, 21 de Julho de 1972 .

Engo. Civil Ernani Abreu Santa Rita

Diretor Geral do DE R/SC.

eSTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ

DECRETO NR. 3/72 _. Em 20 de Julho de 1972
Aplica novas tarifas para carros de aluguel.
O Prefeito Municipal de São José, no uso de suas atribuições

legais baixa' o seguinte
DECRETO: •

Art. 10. - Fica adotada, neste município, de acordo com os ofícios

312/72 e 1188/72, respectivamente, de 03 de fevereiro e 13 de abril,
do corrente ano, do 'Conselho Interministerial de Preços (C.I.P.l, as

seguintes tarifas para os carros de aluguel deste município:
CR$ 0,65 (sessenta e cinco centavos) para bandeirada;

CR$ 0,55 (cinquenta e cinco centavos) para o quilômetro rodado I;

CR$ 0,72 (setenta e dois centavos) para quilômetro rodado II;

CR$ 4,00 (quatro cruzeiros] por hora parada e

CR$ 0,20 (vinte centavos) para volume extra.

Art. 20. - Este Decreto entrará em vigor imediatamente, revogadas
as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de São José, 20 de Julho de 1972.

Prefeito Municipal
Germano João Vieira.

;

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS No. 72/0542

AVI SO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto

GE-15/12/69-8.755, até às 15 horas do dia 14 de-aqosto de 1972,

para o fornecimento de 'móveis destinado ao DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos No. 212, Florianópolis, onde

serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.
Florianópolis, :i1 de julho de 1972

JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

DEPARTAME�TO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PR�ÇOS No. 72/0545

AV I SO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público, pa­
ra conhecimento dos interessados, que receberá proposta de firmas

habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE-

15/12/69-8.755, até às 15 horas do dia 11 de agosto de 1972, para
o fornecimento de móveis destinado ao

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro 'Ramos No. 212, Florianópolis, onde

serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.

Florianópolis, 24 de julho de 1972

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

,FLORIANOPOLlS, 25 de JULHO de 1972,
AVISO AO PÚBLICO

O 140. DISTRITO DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE

OBRAS DE SANEAMENTO, SEDIADO À RUA BULCÃO VIAN�
No. 130 EM FLORIANOPOLiS, COMUNICA AO PÚBLICO E

GERAL QUE, DENTRO DO SEU EXPEDIENTE NORMAL DE; gA

18:30 HORAS NÃO MAIS PODERÁ ATENDER NO PERt'ODO DE

9 ÀS 11 HORAS. '

ESTE IMPEDIMENTO � MOTIVADO PELO ESTRIDENTE E

PERTURBADOR RuiDO CAUSADO PELO TREINO OU ENSAI�
DOS TAMBORES E FANFARRAS DO INSTITUTO O

EDUCAÇÃO DEBAIXO DAS JÀNELAS DO EDIFICIO-SEDE DO �

DISTRITO, P.REJUDICANDO TOTALMENTE OS SERViÇOS 7
NOS DIAS D,E CHUVA E,,.o;PÓS AS COMEMORAÇÕES D�R

DE SETEMBRO ESPERAMOS CONTINUAR A ATEND
NORMALMENTE.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fotos de Orestes Araújo

O ESTADO - 26 de julho de 1972

Atualmente são raros os

partos. em casa, uma. vez

que mesmo as maternida­
des particulares, mantêm
convênios com institutos

de previdência possibilitan­
do, assim, às gestantes de

menor posse, condições de

terem os seus filhos em

ambiente adequado, com

toda a assistênc�a médica
.

de que necessitam.

Em Florianópolis, duas
das principais maternida­
des são a Carlos Correia, a

mais antiga e tradicional e

'a Carmela Dutra, junto ao

Hospital Celso Ramos, sen­
do a média de nascimento
nessas duas casas de 450

crianças por 'mês, não exis­

tindo, evidentemente, ho­
rár io para atendimento.
Dia e noite, equipes de mé­

dicos, parteiras e enfermei­
ras se revezam para aten­
der as gestantes, verifican­
do-se, muitas vezes, maior
movimento durante a noi­
te. A Carlos Correia, por
exemplo, há tempos atrás

registrou o nascimento de
20 crianças numa só noite.

MÃES & SOGRAS

Parte i r as, procuradas
pela reportagem, foram
unânimes em afirmar que,
quanto maior o nível so­

cial e econômico da paci­
ente, maiores os problemas
oferecidos durante o.inter­
!lamento e durante o par­
to.

A presença de mães e

Sogras, transbordantes de

Suge'stões e conselhos

qllan�o ao comportamento
da gestante, prejudica os

trabalhos técnicos. Nesse
Il10m ento, a parturiente
prefere acreditar e seguir a
"experiência" da mãe ou

Sogra? únicos parentes pre­
sentes, às indicações

-

de
Utna "estranha", Excessi­
Vatnente mimadas, as ges­
tantes de n ível social e

econômico mais elevado
COstumam reclamar de­
loais, choramingando por
qu alquer motivo e não
apresen tãndo a resistência
f' .

.

ISlca de outras parturien-
tes da mesma idade, acos­
tllmadas a lima vida mais
difícil.

Quando o parto é nor­
mal, a gestante fica de três
a cineo dias IIn rnaternida-
� H . .

7' avendo cesariana. de
alOdias.

A tualmcnte tão 10"0
�r(

, . c-

__-"ravida, a mulher nassa a

consultório do ginecologis­
ta, que acompanha a gravi­
dez, impedindo - assim -

que o corram problemas
graves na hora do parto.

LENDAS E TABÚS

Existem muitos tabús,
lendas e crendices de ori­

gens as mais diversas. Re­

gras de uso quase universal
e que se relacionam com o

comportamento da mulher
durante o período de gra­
videz. Métodos de alimen­

tação, maneiras de andar;
objetos de uso, supersti­
ção, orações e atos propi­
ciatórios que a mulher de­
verá observar afim de faci­
litar o nascimento da cri­

ança, defendendo o feto
de deformações, manchas
e doenças.

Assim, segundo a Cren­

dice, se a mulher quiser
que o filho nasça belo e

perfeito, deverá mirar-se

constantemente numa es­

tátua, por exemplo, que
tenha traços físicos perfei­
tos e muita beleza.

Na Paraíba, é comum

entre os povos do interior,
do sertão, o uso de uma re­

za, dentro de um "breve"
e pendurada ao pescoço da

gestante:
.

"Deus te salve, rosa pre­
ta,

com os teus raios para o

ar,

te esbugalha, te escan­

galha,
deixa o menino passar,
com a cabecinha prá

frente,
com os pezinhos prá

trás,
como nasceu São Vi-

cente,
como nasceu São To-

maz."

O PARTO COMO 'ELE É

.

O. parto em si, consiste
na expulsão ou na extra:

ção, pelas vias naturais, do
produto da concepção e

seus anexos, em torno do'
2800. dia de gravidez, ou
seja, por volta/da 40a. se­

mana de gestação.

Inicia-se pela dilatação
do colo do útero, sob a in­
fl u ê n cia das contrações
uterinas (é nesse momen­

to, geralmente que, ao sen­

tir as primeiras contrações,
a mulher se dirige à mater­
nidade),

o

trabalho

que,
\.

nascer

dá
O ato de nascer vai, pouco a pouco perdendo aquela auréola de mistério

e misticismo que o cercava, embora continue a ser o maior e mais
completo milagre da natureza. A consequência é a divulgação,

por parte de revistas especializadas e mesmo leigas,
que apresentam todo o processo do parto, em farta
matéria ilustrada com fotografias as mais fiéis.

Até mesmo a imagem do jovem pai, andando nervoso de um lado

para outro na sala de' espera, enquanto devora dezenas de cigarros,
tantas vezes caricaturada já se tornou quase arcaica.
O atual ritmo de vida não permite que o pai aguarde,
por tempo indeterminado, o nascimento do filho,

normalmerite sabendo-o pelo telefone, minutos depois.

Nascer da algum trabalho: ao médico,
às enfermeiras e ao marido,

que não consegue esconder uma ponta de angústia:
.

Álém da' parturiente, é claro.
Passada a fase ante-operatória e

o nervosismo do pai chegará ao fim:
é só ouvir a criança chorar.

Passadas as horas de tensão,
a mãe se entrega a amorável
.tarefa da contemplação.

O pai e os parentes conhecem
à distância o novo
membro da famtlia,

A beleza do bebê é elogiada,
embora todos os

bebes pareçam iguais.
Tudo faz parte do ritual parto.

."

A
.

maioria dos médicos não crê que em operações
cesarzanas sem trabalho de parto haja qualquer trauma
ou frustração para a mãe, Raros testemunham esta
incidência. No entanto, já encontraram muitos
problemas psiquicos determinados por grandes
sofrimentos em trabalho de parto que culminaram ('/'/1

__ IL_I-====�=::::�;"=====��;;;;�=::;;====��==================d_;__l_l1,:/�:���1.:1,?"����!:,,.?1l quando se fez a cesariana somente 1"1/1
;\ durucão do ncríodo ,._ .. '" ����"�,-.. �"�,

12 a 16 horas, em média,
nas primíparas, isto é, as

que têm filho pela primei­
ra vez) e de 6 a 10 horas
nas multíparas. Quando a

dilatação se completa,
rompe-se a bolsa de água,
começando, então, a se­

gunda fase. Às contrações
voluntárias dos músculos
abdominais, se associam as .

contrações uterinas, a fim
de provocar a expulsão do

feto,-sendo que a expulsão
dos anexos embrionários
se faz cerca de 20 minutos
mais tarde e. constitue o

. período' de secundamento
ou delivramento.

Os métodos do parto
sem dor visam atenuar ou

suprimir as dores, graças à

aquisição de reflexos con­

dicionados, favoráveis ao

desenvolvimento fisiológi­
co do parto.

com ou tras apresentações.
Quando o parto não se de­
senvolve normalmente
(distocia), o médico pode
ser forçado a usar o fór­
ceps, para extrair o feto
pelas vias naturais ou, ain­
da, praticar uma operação
cesariana,

A criança se apresenta
com a cabeça em primeiro
lugar, na maioria dos ca­

sos. Entretanto, embora
não sejam excepcionais,
são mais difíceis os partos

Ainda assim, dispondo
de todos os recu rsos e de
todas as facilidades com

que' conta a mulher atual,
o nascimento de um filho
vale qualquer sacrifício e

qualquer dor. Nesse ponto,
-nenhuma delas discorda,

•

cesarrnna

sempre em debate
Teoricamente não há inconveniente para a cesariana

em nenhum caso. Na prática, ninguém pode responder
como um tecido vai cicatrizar, se não surgirão
aderências, se a futura prole poderá ficar algo limitada,
se haverá ainda alguma complicação cirúrgica.

A anestesia deverá ser geral, com indu ção venosa, por
um tiobarbiturato, com auxilio de outros [armacos
como atropina, curare, etc..

o anestesista experimentado e moderno pode
anestesiar a paciente sem nenhum risco para o feto,
m�smo que, surjam dificuldades que retardem a sua

extração.

Em . alguns centros adiantados usa-se também a

raqui-anestesia, que não é muito apreciada pelas falhas
do método, mesmo em mãos experimentadas; pela má
impressão que ocasiona a algumas mulheres e pelas
complicações tais como dores na coluna e dores de
cabeça tão comumente observadas ."

A mulher modema tem o direito de optar pela
cesariana sem entrar em trâbalho. É uma maneira lógica
que ela apresenta para contornar o problema do parto.
Em alguns casos, tentam dissuadi-la encorajando-a, mas

entretanto foge ao bom senso não querer atender à

paciente ou, obrigá-la a ter um parto normal contra seus

desejos,

o pós-operatório da cesariana é algo mais trabalhoso
que o parto normal. Dores abdominais, distensão do '

abdômen (gases) podem surgir, diminuindo a capacidade
funcional da puérpera por alguns dias. Entretanto, em .

algumas mulheres, as dores nos pontos de partos normais
(da epistotomia} podem ser bem incomodativas, mais
intensas e demoradas que os partos abdominais da
cesariana.
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.ii Super-mãe
Desde pequeno tinha pendores que lhe reservavam

dourados destinos. A mãe, vendo o guri rabiscar

furiosamente um papel qualquer, não deixava de prever:

"será um grande escritor". Quando o surpreendia
colocando mercúrio cromo no dodoi imaginário, não {se

furtava o registro: "tem muito jeito para ser doutor". E

assim por diante. A cada gesto do fedelho, por mais

chinfrim e insignificante, a mãe descobria neles

inusitadas e recônditas qualidades, virtudes que só

desabrochavam diante de seus olhos passionais.

A medida que o guri crescia, brotavam-lhe novas e

supreendentes aptidões. Houve tempo em que, nanico

ainda, fazia muito bem a cabra do Boi de Mamão. Dava

pinotes com graça e estilo. A mãe, desvanecida, via então

nascer o grande ator. E pagava toda santa noite uma

dançada do Boi em frente de casa, só para ver a cabra.

QUEM TEM PISTOLÃO TEM TUDO (Le Pistonné)
de Claude Berri.

MELODY (QUANDO BROTA O AMOR) de Warris

Husein. Segundo a opinião de quem conhece, visto em

Porto Alegre, é um desses filmes cheios de magia e

encantamento, hoje tão raros, e endereçados a público
de qualquer idade. Os papéis principais estão a cargo de

Mark Lester e Jack Wild, dois garotos que o mesmo

cinema inglês lançou recentemente, na versão musical de

"Oliver", dirigida por Carol Reed. É, um filme que

procura transformar em imagens coloridas, o mundo

mágico da criança, na fase em Glue começam a surgir os

primeiros sentimentos românticos. Eastmancolor -

Censura 5 anos. CINE SÃO JOSÉ : 3-7,45-9,45 horas.
.

QUEM TEM PISTOLÃO TEM TUDO (Le Pistonné)

de Claude Berri. Não se conhece o diretor Claude Berri,

nem o elenco desta comédia francesa, formado por Guv

Bedos, George Geret, Jean Pierre Marielle, Claude Pieplu,
Yves Robert, Rosy Varte. Entretanto, a julgar pelo

trailer, parece ser uma das comédias interessantes da

temporada, focalizando situações e problemas de

soldados recrutas no exército. Columbia. Eastmancolor

- Censura 14 anos. CINE RITZ : 5-7,45-9,45 horas.

AMIGOS E AMANTES (Friends) de Lewis Gilbert.

Amável e simpático filme sobre dois adolescentes que se

apaixonam e passam a viver como marido e mulher,

enfrentando todos os problemas decorrentes da situação.

Produção inglesa rodada na França. Tecnicolor em

fotografia de excelente qualidade. CINE CORAL :

3-8-10 horas. Censura 18 anos.

PROGRAMA DUPLO - EXECUÇÃO, de Domenico

Paolela, com John Richardson e Dick Palmer.

Tecnicolor. CA.DA UM VIVE COMO QUER (Five Easy

Pieces) de Bob Rafelson, com Jack Nicholson e Karen

Black. Censura 18 anos. CINE ROXY : 2 e 8 horas.

AMIGOS E AMANTES (Friends) CINE JALISCO

,8,30 horas. 18 anos.

O GRANDE SHERIFF, com Mazaroppi e Patricia

Mayo, CINE GLÓRIA: 5 e 8 horas. Censura 5 naos.

A CONTESTAÇÃO ( La Contestazione Generale) de

Luigi Zampa, com Nino Manfredi, Alberto Sordi, Marina

Vlady e Michel Simom. Comédia italiana, satirizando

com certo gosto e inteligência, a onda de contestação

atual no mundo. Tecnicolor - Censura,14 anos. CINE

ROJÁ :8 horas.

EVA - A SENDA DO AMOR, filme alemão sobre

educação sexual, com Renate Larsen e Barbara Spanck.

Direção de Herbert Ballman. Eastmancolor - Censura 18

anos. CINE SÃO LUIZ: 8 horas.

I·

DARCI COST�

Tv'

I
I

I

PROGRAMAÇÃO TV CULTURA

40. fEIRA - TV E - 14:40; Informe 6 - 15:15; A

Hora é Nossa - 15:30; O Signo da Esperança - 18:00;
Pie e Nic - 18:40; Na Idade do Lobo - 18:45; Bola em

Jogo -e-' 19:25; Câmera 6 - 19:30; Bel-Ami - 19:55; TV

Espetacular - 20:25; A Pantera Cor-de-Rosa - 21:30;

Chaparral - 21:35; Cannon - '22:45; Cine Mistério -

23,:35.

Através do SERViÇO DE INTEGRAÇÃO
ESCOLA-EMPRESA, da: Escola Técnica Federal

de Santa Catarina encontram-se doze alunos do

curso Técnico de Eletrotécnica, da referida escola,

fazendo curso na CELESC, a fim de aperfeiçoarem

qrandernente seus conhecimentes práticos.

Achava mesmo que nunca vira uma cabra tão real e tão

cabra quanto o filho. Fazia questão de sublinhar esta

opinião às amigas, mesmo sabendo-as uma delas mãe do

Boi, outra do Cavalinho e as outras duas mães da

Marica ta, que era muito grande para ter uma mãe só Tão

impertinente chegou a ser sua desvairada admiração pela
cabra que as demais mães' da bicharada sentiram-se

agravadas. E, lamentavelmente, foram às vias de fato.
Menos a mãe do urubu, que achou que não valia apena.

O pilantra do guri - justiça se lhe faça - esforçava-se
ao máximo para desmerecer os confetes maternos. E
apesar de sua córnea obtusidade, a super-mãe não se

cansava de promovê-lo como o Melhorai, a Coca-Cola, ou

um novo detergente: Para ela o rebento era um virtuose,

um gênio, não importava da que, pois bastava ser o seu

pimpolho para transcender -às .mediocridades e às

violoncelo. Trombone, saxofone e xilofone. Cz'mbalos,
pandeiro e oboé.

Supérfluo será dizer que não aprendeu nenhum. Mas
deu alegria à mãe. Foi admitido na banda "Amor a'

Arte", encarregado da importante missão de fazer retinir
os pratos.

Efêmera alegria, porém: acabou expulso da banda

quando na última procissão do Senhor dos Passos, deu
uma "pratada" errada bem na hora do "Queremos
Deus".

Só então a velha senhora resignou-se.

Que fazer se o Senhor dos Passos não queria?

Sérgio da Costa Ramos

burrices tão cortejadas pela humanidade.

Homem feito e ainda não despertara do seu sono

profundo, adormecido entre os afagos e as loas da mãe.

Tinha: no entanto que, se virar, ganhar o pão. Foi

vendedor de pipoca; torradinha e tangerina. Camelô,

garçon dum boteco do Cais Frederico Rolla, carregador
do Mercado e guia de Cego.

Aos 40 anos ainda era uma promessa.

E enquanto esperava a centelha do gênio, cumpriu

também com o mal cheiroso, mas assaz honesto oficio
de lixeiro. Foi então que a mãe, já idosa, ouviu-o bater

com a lata do lixo na borda do caminhão. E descobriu

afinal a sua grande e inequivoca inclinação: a música.

'I Com as economias que guardava para o próprio enterro,

pôs o filho a aprender mil instrumentos. Violão, viola e

"Dois elementos na

obra de um grande escritor
- dizia Montello - predis-,
põem-no ao Prêmio Nobel:

o valor dessa obra no con­

texto do mundo contem­

porâneo e a sua correspon­
dente irradiação interna­

cionaL

"Nenhum outro escri­

tor brasileiro tem hoje a ir­

radiação de Jorge Amado.

Disto dou aqui o meu tes-
'

temunho das terras por on­
de tenho andado.Já vi pi­
lhas de livros seus, em edi­

ções de livros-de-bolso, na

porta de livrarias dos Esta­

dos Unidos, como já vi seu
nome, em destaque, nas vi­
trines de Londres, Roma,
Zurique e Madri".

Em setembro de 70, o
Le Monde, de Paris, com­

parava Jorge Amado a Mi­

.guel Angel Asturias, atri­
buindo-lhe ia "estatura de'
um prêmio Nobel".

"Como Asturias - es­

creveu o Le Monde ., Jor­

ge Amado está fundamen­

talmente atento às alegrias
e tristezas do povo de seu

país; corno Asturias, Ama­
do denuncia a miséria, a

corrupção, a injustiça, a in­
gerência estrangeira, o neo

- feudalismo dos grandes
proprietários, a segregação
dos pobres no interior das

cidades".

Mas quem se pronun­
ciou mais fortemente so­

bre ele foi Antônio Olinto:

"Penso que três narrati­

vas mais ou menos curtas

serão daqui a algun� sécu­

los consideradas típicas do
clímax que a ficção mun­

dial em prosa alcançou, co­
mo sucessora do poema­
que-conta-história, no

período que veio de Tols­

tói aos dias de agora. São

A Morte de Ivan Ilytch, do

prprio Tolstói; 'O,Velho e

o Mar, de Ernest Hemmin- \

gway; e A Morte e A Mor­

te de Quincas Berro,

D'Água, de Jorge Amado ..

'

CANSADA DE GUERRA

Quando chegou dos Es-
,

tados Unidos, em janeiro
deste' ano"depois de parti­
cipar, como autor convida­
do, de um seminário sobre

seus trabalhos literários na

Pensylvania State Univer­

sity, Jorge Amada foi logo
dizendo:

- Vou me escondei um

pouco e espero que não

me achem. Só assim consi­

go, escrever um livro novo

em paz.

O livro novo é Tereza

Batista Cansada de Guerra,

que será editado no Brasil

pela Martins e nos Estados

arte são "uns quantos des­

munhecados", numa pro­
fissão ',trêfega e imoral".

de Amado. Em estilo e

mensagem (a necessidade

de amar um homem sim­

ples), é semelhante aGa­

briela Cravo e Canela e

Dona Flor e Seus Dois Ma-

ridos.
Mas Tenda dos, Mila-

gres supera-os dois em mui­

tas maneiras. A narrativa é

rica, os personagens são

reais e deliciosos. O humor

corre através do livro co­

mo uma mostra da vida

Mesmo calado, ele faz
barulho: um simples prefá­
cio seu, num livro do baia­

no Antônio Celestino, cau­
sa um escândalo nacional,
dizendo que os críticos de
arte são "uns quantos des­
munhecados que exercem

Guerra

Tereza

.Batüta

.:

Jorge
Amado

Jorge Amado estará de no­

vo explodindo nas livrarias

com mais um romance: Te­

reza Batista Cansada de
Guerra.José Roberto Teixeira­

Leite, vice-presidente da

Associação dos Críticos,
disse que "a classe não po­
de ficar à mercê das raivo­

sas alegações -,de Um ho­
mem, ainda mais quando
este homem é, ele próprio,
cÍ'ítico frustrado, de cuja
[p idé rm ic a literatura a

consCiência crítica acha-se
inteiramente ausente".

'Epidérmica, natural­

mente, não é um palavra
que críticos de maior gaba­
rito, somo o do The Chris­

tian Science Monitor, pro­
nu nc iaría em relação à

obra de Jorge Amado. So­

bre Tenda dos Milagres,
por exemplo, ele disse:

"Pode ser a obra prima

alegre da Bahia.

Ele agora está "escondi­

do" em algum lugar da Ba­

hia, procurando fazer o

que chama de "paz", ne­

cessária a quem escreve.

sua profissão - trêfega e

imoral - em função de

seus interesses imediatos".

E enquanto, certos
círculos afirmam que, "em

termos de literatura latino

-americana, o Brasil não

existe sem Guimarães Ro­

sa", a Argentina, que esses

mesmos círculos apontam
como o ponto mais forte

dessa mesma literatura, co­
loca, Tenda dos Milagres
en tre os três livros mais
vendidos.

Quieto em seu canto,
ele continua preparando o

novo romance, que será

i ançado simultaneamente

no Brasil e nos Estados
Unidos. Talvez ele próprio
não saiba, mas nas entida­

des que lideram as ques­
tões das letras no Brasil,
volta-se a falai- num sonho:

Jorge Amado Prêmio No­

bel de Literatura.

A VELHA ESPERA

A primeira esperança da

literatura brasileira para

chegar ao Nobel foi com o

poeta Manuel Bandeira. Já

se pensava em Jorge Ama­

do nos anos anteriores,
mas as' pretensões só se

tornaram maiores em ja­
neiro de 1966, quando a

União Brasileira de Escri­

tores e a Sociedade Brasi­

leira de Autores Teatraiss

iniciou uma campanha pa·
ra isso.

Houve a imediata soli­
dariedade de diversos escri­

tores, como Dinah Silveira

, de Queirós, Guimarães Ro­

sa e R. Magalhães Júnior.

Única ressalva foi do cr íti­

co -Ferreira Gullar, para

quem "o prêmio não torna

mais imortal quem já o é".

Mesmo lutando pelo
prêmio, os escritores brasi­

leiros achavam que: ele não

tem importância capital,
pois JorgeAmado já é con­

sagrado mundialmente,
traduzido para todos os

idiomas e um dos mais li­

dos nos países socialistas.

Dinah Silveira de Queirós,
por exemplo, achava que
Jorge já tem assegurada
sua imortalidade literária"
com ou sem o Nobel.

Em 1970, Jorge Amado

concorreu pela sexta vez

ao �obel, P?f.indicação da
IUnião Brasileira de Escri­

tores, o Pen Clube do Bra­

sil e a própria Academia

Brasileira de Letras.

Em fevereiro, Josué

Montello revelava em Pa­

ris, que Miguel Angel Astu·
,
rias apoiava- a candidatura

de Jorge Amado, dizendo

que o Nobel já deveria ter­

lhe sido dado há muito

tempo. ,

Unidos pela Alfred Knopf, '

do grupo Randon House.

Mas é impossível Gear

sem falar nele -' e em 26

de abril último surgia a in:
dignação da Associação

Brasileira de Críticas de

Arte diante do prefácio do

livro de Antônio Celestino,
dizendo que os críticos de

Mas para quem.pode fazer
A Morte e a Morte de

Quincas Berro d'Água, paz
é uma coisa explosiva - e,

dentro de alguns meses

Cebolinha
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[ Zury Machado
SEMINÁRIO
No encerramento do Seminário de Diretores de

Ensino de 20. Grau, proferiu palestra no Instituto

Estadual de Educação o Seeretârio interino da Educação,
Sr. Espiridião Amin Helou Filho.
COLUNISTA SOCIAL·
Provavelmente estará nresente aos festeios do

Centenário do Clube Doze de Agosto, o conceituado

colunista social de Porto Alegre, Paulo Gasparoto, de

"Zero Hora".
EM SÃO PAULO

Engenheiros da empresa responsável pelas atividades

técnicas da Celesc. segundo informações do Centro de

Informações e Divulgacão das Centrais Elétricas do
Estado, viajaram nara.São Paulo. Na capital paulista os

técnicos visitarão a V Feira Mecânica e a IX Feira

Eletrônica.
CASANOVA

Um oficio da Diretoria do Unidos Futebol Clube,
aqui da Ilha, está nos informando que a sociedade

inaugura sua sede própria no dia 20 de agosto. Nossos

agradecimentos ao Presidente e ao Secretário da

aJ;remiação esportiva, pelo convite.

CORUPÁ
De Corupá, a cidade das flores. estamos recebendo

convite de Luiz Carlos Amorim, para o movimentado
Baile da Juventude, no próximo sábado. Promoção do

Fã Qube wanderléia.
REGRESSO

Chefiando dotlcio, pelo vôo Varig, a eleeante senhora

Ieda Gama D 'Eça Mesquita; e sua .linda filha Clio. Aliás.
C/ia é a Rainha do Centenário do Clube Dore de Agosto
e aproveitou sua estada na Cidade 'ftfó,ravilhosa para
adquirir seu guarda-roupa-para os festejos dà Centenário.
CASAMENTO EM BLUMENAU

Dia 29, às 18 horas, �a Capeia dó Coléeio Santo

Antônio, Marilidia Bayer Gomes e jú.lio Camargo
receberão a benção do casamento. Marilidia, Júlio e seus

pais, Solange e AlexandreGomes. e a Senhora Helena A.
Camargo, recebem cumprimentos em elegante recenção,
no Tabaiara Tênis Clube.

.

MISS BROTINHO
Em Laees, as senhoras Carminha Mu�si, Tilia Carvalho

e Zulmirinha da Silva estão em atividades para q festa do
práximo dia 29, no Clube 74 de junho, quando será
eleita a Mis« Brotinho da Sociedade de Laees.
NOVA DIRETORIA "

/

Do Clube Sorontimista de Florianõpolis estamos

recebendo oficio, comunicando a eleição de sua nova

Diretoria, recentemente eleita. Presidente: professora
Jair Simão; Vice-presidente, professora Cecilia Muniz

Salgado; Secretárias Esther MeTIa Lentz e Hilda Santiaeo;
Tesoureiras Züda Daux e Elisa Goetmann. Campoem
ainda a Diretorias as professoras Zilda Goulart de Souza.
Norma Mussi, Maria Benta Cherem Schnneider, Laura
Carrico de Oliveira e Cenita Souza.

NOC0UNTRY
Quem jantava sábado, no Santacatarina Country

Club. com um grupo de amieos, era o casal Paulo Sá.

Aliás. o jovem casal é presenca assidua no clube mais

fechado da cidade.

CINEMA
PARA
HOJE

EXIBIDORA
CENTROSUL UOA
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MIGUEL PROCOPIACK
Pelo telefone, o jovem industrial Mimei Procopiack

nos informa aue passará suas férias no Rio d» Janeiro ..
onde será hospede do Leme Palace Hotel, E serão muitas
as suas incursões a boate Balaio, o ponto quente das
noites do Rio.
BUSINESS

Com' arrojada moda jovem para sua bootiqve
Carroussel. cheeou de São Paulo a elegante senhora
Maria Leonida Vieira. '

NO RIO
Nair e Theodosio Atherino, elegante casal da

sociedade carioca. homenagearam no último sábado,
com um jantar no Le Becfin, os não menos elegante»
casais de nossa sociedade. Ivone e Newton D'4.vila e

Maria e Stavros Kotzios.
NICE FARIA

A eleeante Nice Faria recebeu ontem convidados vara
um almoço intimo na bela residência de seu irmão, o

tabelião Fernando Faria. A agradável reunião, aue

comemorava o aniversário de Nice. estiveram presentes o
Se�ador Antônio Carlos Konder Reis, vice-lider do

Grvernno na Câmara Alta. a sempre elegante Tara

Pedrosa é o sempre espirituovo Alcides Ferreira.

SÃO JOSÉ
S. JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45 Hs.

Sandra Gama

D'Eça
Lobato,
Chãpara os

amigos,
é também um dos mais
belos brotos
da

sociedade ,

florianopolitana.

�; :.,1 f"

CORAL 3 - 8 - 10 Hs

Virginia
GilMalet e
Estanislau
Bresolin,

na cerimônia de

seu casamento,

sexta-feira última,
na capela do

Colégio
Coração
de Jesus.

JALlSCO 8,30 Hs.

,

• Chegando do Rio, pela
Varig, a elegante senhora
Maria Tereza Bandeira
Maia.

• Lia e Luiz Moura Ferro
receeram convidados em

sua residência, para feste­

jar o aniversário de sua lin­
da filha Raquel.

• D. Zenita Guilhon Pe­
reira de Mello e sua filha
Maria Tereza fazendo tu­

rismo em Buenos Aires e

Santiago, com esticada até
a paisagem européia de Ba­
riloche.
• Aliás, Bariloche tem si­

do um recanto muito pro­
curado nesta temporada.
Para lá também seguiu em

viagem de turismo o casal
Mafra Lopes.
• Muito cumprimentado
pelos amigos o Deputado
Zany Gonzaga, que ontem

comemorava mais um ani­
versário.

A CRITICA E o PUBLICO lAMBEM CONFIRMAM. ,

"REALMENTE É O FILME MAIS FELIZ .DOS ULTIMOS TEMPOS'

"RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs,

OlGA AOgARGENTO PARA
OIZER AO TENENTE PARA
DIZER AO MAJOR PARA
DIZER AO GUJERAL OUE/EU TlNHO !'lc)b$C!

\.

Equipão,
lo. lugar
natlJnkadoze
de 11J7J,-&-8pera
poder repetir
a pose este ano.

Para isso,
não perde um

segundo,
em busca do Bi.

(

GLORIA 5 - 8 Hs.

RAJA

2 - 8 Hs.'

EiTE fIL"'EM05�HA< REAPII�S<IITAOO Hl N€IIHUI,\ oumc CI�EM.1 4*:...
OI\CAPlrAL.AN.rfSOf;DI!:'Oõl.!lIDDS6Mi5ESAPO;'�UAFX(9ICÃ" I,
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CINE ROXY

PROGRAMA "DUPLO

l� FILME 20, FILME

.,,,1

.\._ d""4
�'OSCARS'

PiO"""
'lO"

,

8 Hs. S. �UIZ 8 Hs

Jamaic êdá� verdade!: (muifo arre"ida�l)
foram dihls com tl!Irtm fran'lueza!
TÔDA A VERDADE,REM MASCARA
OU MEIA9 PALAVRA9,SOBRE/
gElO E A MULHER DE HOJEI

Nv<a
A SENDAaóA_aA

III

:1;;:��:�;:;�:n:ji'I@':2.!::;t�'�iD'�'�,
Barbara Stenek
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�,nkensomfTIer :� j�'
V Ursuia LudwiQ '�I 1/ {"��"""ÃoH",b,"a;II-;C" •.�;: "/>. �,

I COLORIDO",,","lr' r: I �
: . ������/ 'AC�iÇ,TACAC'
•

REAI..IZAR.
. ,""O, 1!:Cl!!L SIMON ·INRlCOI.\\.\lASIJ.[RNO
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'CINE RITZ 6 ª FEIRA

KARENBlACK
SUSAN .�NSPACH

CADA UM VIVE
COMO QUER

�l::��li;lJ .:::::�:':. '00���:,,;

CORAL .A PARTIR DE AMA.NHA

INF APRFSENTA

com

JEAN LOUIS o STEPAN1A o GASTONE
TRINTIGNANT SANDRELlI MOSCHIN

.

lBANos

UMA
VERDADEIRA

HISTORIA
I

DE AMOR

EASTMAN COLOR
UIREGAO DE FAUZI MANSUR
PRODUGM
NISSIN KATALAN
RENATO GRE�HI

LlTHO IN BRAZIL
BANDEIRANTE

MúSICA DE DICK DANELLO - DIRETOR DE fOTOGRAFI� CLAUDIO PORTlOGLL

PROPERTY OF INF ALL RIGHT RESERVED
MARCELO CHAVES PUBL

FRANCISCO DI FRANCO
MARLENE FRANCA
SERGIO HINGST
JOFRE SOARES
ROBERTO BOLANT
E MARCIA MARIA
VERA LÚCIA
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leluinina
Hor6scopo ODlar"Curtlasa

.

]A índia que
laia alemão'

Esta india (!) é, no
minimo, surpreendente:
fala alemão,
chama-seLúcia
Maria, e provocou
o louco amor à primeira
vista do ator
alemão Peer

Brensing, que lhe
custou, entre outras

coisas, uma surra da

policia e um casamento

"Stern" é quem conta.

•.. ,
-

'<,"",; ,.
ÂRIES - Esta quarta-feira ex-

.. :.,,;- .'

. 'T' '� tará favorecendo-o nas ques­

� tões familiares e profissionais
.. I em geral. Os maiores beneficia-
,.I. • .; dos serão os detetives, policiais

e autoridades deste signo, pois
o aspecto entre Mercúrio e

Marte é dos mais benéficos e

promissores.
TOURO - Todos os bons flu­
xos estarão, hoje, favorecen­
do-o no setor das amizades.
Uma viagem que iniciar nesta

quarta-feira poderá lhe trazer

alegrias e satisfações imensas.

Para a fértil imaginação da revista ale­

mã "Stern", Recife é a capital do Nordes­
te, o que parece correto. Mas nessa cida­

de, segundo a revista, é possível almoçar
em restaurantes cosmopolitas que servem

chucrute e ao mesmo tempo assistir o des­

file de índias nuas através das matas. In­
dias na verdade tão belas que seduzem in­

gênuos alemães, como o ator Peer Bren­

sing, de Düsseldorf.

bre a localizacão do mesmo. Em resposta,
os policiais ofenderam moralmente a in­

diazinha, que traduziu a ofensa para seu

par. O ator imediatamente exigiu que os

policiais lhe pedissem desculpas, mas estas

vieram em forma de bordoadas. Segundo
"Stern", a moça conseguiu fugir para o

estúdiode TV, mas Peer Brensing foi mas­
sacrado pela policia e foi se recuperar

"numa clínica especializada", no Rio de

Janeiro.

Mas a história teve seu happy-end: de­
pois de passar três dias numa tenda de

oxigênio e de gastar r todo.o cachet a que
teria direíto (24.000 marcos), o ator ca­

sou com Lúcia, ensinou-lhe alemão e ago­
ra procura um bom papel para ambos,

que não envolva violências e policiais.
A revista não esclarece como Lúcia,

não sabendo o alemão, foi traduzir os pa­
lavrões da polícia que originaram a surra

apocalíptica em seu doce amor germâni­
co.

i
:[

GÊMEOS - Há indícios de ga­
- nhos e lucros em sua ocupa­

ção. Mas a influência de Mer­
cúrio também poderá incliná­
lo a gastar dinheiro de maneira

mais ou menos irrefletida, de­
vido ao seu aspecto pouco fa­
vorável com Marte e Saturno.

CÂNCER - A influência que
Mercúrio exerce sobre você

pode ser considerada neutra,
com uma leve tendência para o

lado favorável, pois os que nas­

cem sob o fluxo desse astro

tanto podem ser seus amigos
como "inimigos ocultos".

LEÃO - Se você realizou al­

gum negócio ousado, poderá
esperar ótimos resultados, pois
o Sol em seprôprío signo ten­

de a favorecer muito o setor

financeiro. Dia muito bom

também para o amor,

O romance entre o alemão de 23 anos

e a "brasileirinha" Lúcia Maria, de 21

anos, começou na capital de Pernambuco;
onde um grupo de cinegrafistas de ZDF

filmava para a televisão alemã, uma série

de 13 capítulos da novela "Sem tempos
de aventuras". Bresing se apaixonou pela
"indiazinha" brasileira que na novela apa­

rece como enfermeira. Ao término das fil­

magens, para comemorar o namoro, am­

bos se dirigiram ao restaurante que serve

chucrute. Antes, porém, passaram por
uma delegacia (? ) onde perguntaram so-

,I

DORMIR E SONHARPARA

VIRGEM - Dia que poderá
lhe proporcionar algumas per­

turbações e' que não será
indicado para fazer negócios
com casas, apartamentos e ter­

renos. Por outro lado, é ótimo

para viajar.
.

LIBRA - Havendo .nascído em'

Libra, você não será bem suce­

dido hoje, se adotar uma atitu­
de pessimista. Do contrário,
porém, sair-se-á bem. Para a vi­

da social e os assuntos profís­
sionais, entretanto, as influên.
cias tendem a ser as melhores.

ESCORPIÃO - Você terá hoje
um dia excelente e obterá óti­

mos resultados em tudo que se

dispuser a fazer. Mercúrio e

Plutão o estarão ajudando a

triunfar na vida,I
SAGITARIO - Dia propício
aos assuntos que requeiram in­

vestigações ou que trate de as­

suntos místicos e ocultos.

Bom também para os peque··

nos negócios e para entrar em

contato com autoridades.

A menina e o menino estão com pijamas iguais, em tecido listrado azul e branco e debrum

branco. A outra menina veste uma camisola de poliéster branco, com bordado inglês nos

punhos. Um laço de cetim cor-de-rosa no pescoço. A camisola é longa.

CAPRICÓRNIO - Esta quar­
ta-feira poderá lhe trazer al­

gum aborrecimento no ambi­

ente de trabalho, mas se você

manter-se longe das confusões

poderá passar bem o dia.
MODA JOVEM

AQUÂRIO - Ainda hoje po­
derá sofrer modificação em

sua vida, devido a fortaleza de

suas opiniões. Mas não seja
violento ou criará situações
em baraçosas para si.

PEIXES Há indícios de algu-­
ma desconfiança, que poderá
deixá-lo triste e decepcionado.
Mas tome cuidado com as im­

pressões que tiver repentina­
mente, pois poderá errar em

seu "julgamento.

de cada um; pode ser des­

de uma normal biblioteca

até um originalíssimo divi­

sor de salas como é o caso

da foto: � parte função es-:

tabelece uma especie de ja­
nela de comunicação entre

a sala de estar e a copa.

ROMA - (ANSA) -

Designers do mundo intei­

ro tem estudado as melho­

res maneiras de fundir fun­

cionalidade, praticidade e

beleza numa só peça. Foi

assim criado um novo tipo
de móvel que representa a

última palavra em decora­

ção. Trata-se de vários ele­

mentos 'a serem encaixados

de modo a mobiliar a casa

da maneira mais variada

possível: Ampla liberdade

é deixada à fantasia pois as

mesmas peças oferecem

uma infinidade de combi­

nações diferentes.

os

M·ALHAS FINASNOVOS

HORIZONTES CA,MAnA
O conjunto é realizado

em madeira laqueada de

branco, a cor mais difundi­

da na decoração atual. En­

toando, temos a mesa e ca­

deiras em fiberglass, muito

jovens e alegres.

-

"nECORAçAO
R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

MESA

Devemos também levar

em conta o fato de que.

uma decoração, para ser

moderna, não 'se vale só de

idéias funcionais e origi­
nais; vale-se principalmen­
te da qualidade dos materi­

ais usados. A fibra de vi­

dro, no caso, é o mais usa­

do atualmente pelos fabri­
cantes destes tipos de mó­

veis.

Este divisor de ambien­

tes, por exemplo, é a mais

nova expressão da atuali­

dade; trata-se de muitas

prateleiras .sobrepostas a

gosto, em alternância com

gavetas e outras divisões. O

conjunto pode ter diversos

as p e ctos, tudo variando

em função da imaginação

Os melhores

preços:
-

Use o crediário
R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

Aos sábados
atendemos

até às 18 I'!nras.
Vestido na linha super jovem, em lã fina. Decote quadrado, corte na altura do busto e saia

franzida. Mangas curtas e goeles. Viés no decote, barra e mangas.
R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO II - 26 de julho de 1972 - Página 5

As razoes de

peggy na

voz de Holdemar
_-

. - - -.
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-
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--:------ ""_-,-------r -----";' -".--
__

Um homem que leu muito e gosta muito de Camus,
nascido em Fortaleza, médico e professor universitário
em Florianópolis, com uma fecunda passagem por São
Francisco do Su 1, "fanático" admirador do jazz, com
um livro publicado sobre os componentes psicosexuais
em Kafka, bom papo e muita serenidade: Holdemar
Menezes, o autor, acaba de publicar uma antologia de
con to s - A Coleira de Peggy - pela Editora
Movimento de Porto Alegre. Amanhã, às 18 horas, alí na
Livraria Cruz e Souza, Holdemar estará autografando
seus onze contos da antologia, e pronto para um bom

papo, temperado com algumas "beberagens".
Holdernar começou a escrever muito cedo, e não

começou como a maioria dos adolescentes, rabiscando
'seus parnasianos à magem dos cadernos escolares.
Escreveu versos, mas a sua primeira opção foi pelo
conto. Considera-se mais médico do que escritor por
uma necessidade material: - se pudesse, seria apenas
escritor. Tem três filhos, um estudante de Engenharia,
outro de Línguas _e Literatura, e um terceiro, que ele
chama de "marginal", ainda no ginásio.
A Coleira de Peggy é o seu primeiro livro de contos.

Anteriormente havia participado de uma antologia de
escritores médicos,com um conto premiado. Vai amanhã
para a tarde de autógrafos como um condenado para a

forca, lembrando-se talvez daqueles tempos bucólicos em

que o escritor ainda era um personagem importante, uma
celebridade requisitada e aplaudida em longos saraus.
Mas inda acredita neste personagem "cheio de
humanidade". Para ele, "antes ser escritor do que
consertar televisões, fazer cálculos de engenharias ou
assistir partos". Acredita no escritor comprometido -

não politicamente, mas com a vida, com a história. "A
literatura no Brasil infelizmente sofreu um esvaziamento.

• É meio difícil dar a versão correta. Acho que atualmente
nossos escritores temem o compromisso. Há o problema
de dizer coisas. Agradar todo o mundo ficaria sem

sentido. 'Poucos têm a coragem de Antonio Callado em

Quarup, uma obra excepcional, atualíssima e violenta.

Hoje, vejo um desestímulo completo pela ficção. Há uma
proliferação de ensaios, coisas que não comprometem
ninguém como biografias, crônicas. Acredito que exista
muita gente escrevendo e guardando, porque o escritor
não pode se alienar de sua época. Há os milagres, raros,
como Suassuna, que escreveu um livro extraordinário
baseado na literatura de cordel. Mas, parece-me que a

época não é propícia para grandes vôos, de qualquer
forma. "Além destes problemas, Holdemar acredita
ainda que a literatura brasileira sofre um esvaziamento
po r falt a de fontes. "Pais que não se formou
historicamente com uma revolução, não dá um

manancial muito grande. Vamos escrever sobre o que? A
guerra do Paraguai? A literatura nordestina - ciclo do
cacau e de cana de açúcar - está esgotada. Aqui no sul,
vamos voltar para as nossas guerrinhas de fronteira? Não
sei, mas creio que talvez o escritor das grandes cidades
tenham muito o que dizer ainda";
ACOLElRA

A Coleira de Peggy, nasceu depois de um

'aprendizado muito longo, que para Holdemar começou
no ginásio e terminou em São Francisco do Sul, onde
viveu quase sete anos. "É justamente nesta cidade
portuária colonial, onde está o background dos meus

contos. Eles estão cheios daquele ambiente de cais do
porto - prostitutas, contrabandistas, criminosos, gente
do baixo mundo. Aliás, contos que eu inicialmente

, relutei em publicar porque a gente numa cidade como

Florianópolis, no meio médico, no meio universitário -

não sei, talvez a grande parte dos meus amigos achasse
. que eu deveria escrever sobre temas universitários, temas
do meu nível sociaL" E quando um amigo de Holdemar
leu os contos, telefonou-lhe preocupado e

impressionado: "não achei que você fosse partir para
isso". Mas gostou do livro.

o conto como um

duro apr�ndizado
de literatura

Lentamente encostei na Pedra do Boto, deixando cair a

poita. Pulei n'água e, com a faca atravessada na boca, fui
deslizando suavemente, sem pressa de chegar, pois matar
Doralina doía muito. - "O essencial em meus contos é que
não há final - o final 'que se espera fica sempre em

suspense. O leitor é quem vai fazer o final - a coisa corta.
Claro que no início - como no meio - pode-se insinuar um
final, mas ele sempre fica em suspense." - Doralina é o

, ,quinto conto de Holdemar na antologia, e ele serve para
melhor ilustrar "o corte": um indivíduo desce de uma

canoa com uma faca nos dentes, e sai nadando em direção a

uma ilha, onde sua amante Doralina estaria com um

comandante de navio. O conto é o corte, ele ocupa-se
apenas dos pensamentos do personagem naquele espaço que
ele utiliza para atravessar o mar a nado em direção à ilha. A
história começa e termina com o personagem nadando com

a faca nos dentes, dizendo que é duro matar a mulher que
se ama. '-"Todo o conto se desenrola mais ou menos na

formação de um álibi, nas consequências. Da �ao leitor

apenas a causa, ou a justificativa para o assassinato, mas no
fim Doralina não morre." O conto termina com o

personagem ainda nadando sem pressa, pois matar Doralina
doía muito.

"Meus contos não obedecem à forma clássica. Eu já
escrevi muita coisa assim, inclusive meu conto premiado .

Seria mais Tchecov do que Maupassant." Holdemar
considera seus contos atuais como histórias psicológicas,
que vão levando o leitor para um final que ele poderá
adivinhar desde o início, mas .nunca encontrá-lo. E estas
histórias são secas, sem descrição de personagens -

"tamanho físico, barba, bigode, paisagem". Para o autor,
'elas vão sempre num crescendo e levam sempre a um final
inesperado, chocante, inusifado, "superando todo o

supérfluo". Apesar da influência de Rubem Fonseca,
Holdemar acha que suas histórias não podem ser

classificadas dentro do "conto-reportagem". Para ele, são

vivências reais numa linguagem muito simples, "numa
maneira de contar assim sem ,imitar ninguém, mas numa
maneira de contar também muito curta, sem rebusques, sem
imagem, sem poesia nenhuma a coisa vem seca, seca". Para
ele, esta influência de Rubem Fonseca - ou esta identidade
com Rubem Fonseca seria muito mais em termos de
coragem de escrever. - "Liberdade de linguagem, mais
liberdade de linguagem, de expressão. Foi um impecilho
muito forte que eu encontrei na minha frente. Ter que
publicar alguma coisa numa linguagem que eu comumente
não uso, nem no meio universitário, nem no meio médico.
É uma linguagem pura, aberta. Quando é preciso dizer
aquilo que se classifica de obcenidade, eu digo uma

obcenidade porque está no contexto, o personagem não

poderia usar outra coisa, tem que ser uma expressão pesada.
Então, o que me parece mais identidade com o Rubem
Fonseca é esta coragem que o Rubem tem de dizer as coisas
n uma linguagem clara, humilde, concisa, sem

intelectualismos de nenhuma forma. Eu lutei muito para
fugir do acadêmico, mas foi com muita dificuldade que
consegui sair disso. Agora, se consegui contos de boa
qualidade, não sei, os outros é que vão dizer."

Texto,/ Jorge Escosteguy � Fotos / Gaston Guglie/mi

É este o emprego, disse o Sr, Carlos,
O encontro foi no Náutico, no aperitivo do fim da tarde, as

cadeiras espalhadas sobre o aterro gramado, Desviei o olhar das
lentes circulares do Sr, Carlos, atrás das quais se notava um par de
afilas miúdos, cor de aço polido. Não é uma tarefa tão difícil
COl110 o senhor pensa, voltou a falar, Espero uma resposta até

amanhã, às oito horas, no escritório; Entende?
Em seguida, o Sr, Carlos deu a entrevista por encerrada e

perguntou-me: não deseja tomar uma cerveja gelada? Ao chegar-
1110S ao grupo, o Sr. Carlos apresentou-me aos amigos: possivel­
mente este rapaz será o novo preceptor de Peggy. E um estudante
de filosofia, acrescentou o Sr, Carlos. Veio atraído pela oferta, já
que não tem muitas posses e, por outro lado, está em féria_s,

A brisa mansa batia na superftcie da baía cinzenta. A esquer­
da, a silhueta dos navios atracados. Alguns veleiros retornavam ao

clube, com as velas em ângulo de 45 graus, Uma mancha de sol
por trás das serras de Curitiba. Se eu aceitasse o emprego anuncia­
do 110 jornal, teria que me entrevistar com a Sra. Helen e, poste­
riO/'I1Jente, entrar em contato com Peggy,

O homem de cachimbo, depois de alguns instantes, talvez
por não desejar minha preseça, falou: o Jean Genet vai levantar

ferros, e perguntou: não queres ir com eles? A tripulação está
desfalcada. Qualquer coisa que fizeres será de utilidade, mesmo

lavar louça, Temi que meu comportamento a bordo pudesse com­

prometer meu futuro trabalho, eu que não sou homem de mar, e

agradeci.
O homem de óculos, possivelmente continuando uma expla­

nação interrompida, disse ao Sr. Carlos que já havia cabografado
ao GUintter, em Genebra. Procure-o no escritório e que o material
deve ser despachado para o Willy, em Hamburgo. Dessa vez, tenho
certeza. o negócio vai sair direito.

Sim, mas como entrar no, País com tantos relógios? -

perguntou-lhe o Sr, Carlos. Então o homem de óculos, demons­
trando 'irritação, afirmou que os relógios seriam escondidos nos

pneuS!! estofamento do carro. O Mercedes, Carlos, desembarcará
aqui, sob as nossas vistas,

'

E não será liberado pela Alfândega, completou o homem de
luto, por irregularidade nos documentos de importação, Ficará
retido 1'/0 armazém da Guardamoria. Empregaremos dos os

,meios para liberá-lo, o que, sabemos, será impossível. :-, ia hou­
Ver modos para retirar os relogios antes do fim da aç. u contra o

Ministério, obteremos o veículo quando for a leilão,
E'lquanto o Sr. Carlos traçava a rota de sua viagem, perma­

neci desatento, olhando o poente vermelho sobre as águas domes­
ticadas, o vento soprando com suavidade, os barcos atracando 110

trapiche de I/ladeira,

Ainda temos muito tempo para rever os detalhes, disse o Sr,
Carlos, O rapaz aqui deve estar cansado e, certamente, deseja ir ao
hotel. Rasguei o recorte do jornal e fiz dele uma bolinha amare­

lada.

Toquei a campainha e quem me atendeu foi a Sra. Helen.
Carlos foi providenciar os passaportes, disse ela. É o novo precep­
tor de Peggy? Õtimo, pode sentar-se, Carlos só volta à noitinha,
que os documentos só podem ser liberados em Curitiba ou Floria­

nópolis, Mas Carlos tem uns amigos influentes em Curitiba, gente
do Governo; e lá as coisas andam mais rápidas. O senhor entende,
não é?

A Sra.Helen havia saído do banho e mantinha uma toalha
sob os cabelos. Recendia a sais aromáticos, desses obtidos no

contrabando, e notava-se pelo rubor da pele, que permanecera
muito tempo submersa em água aquecida, Desci/Ipe-me recebê-lo
assim, mas é que acabei de sair di') banheiro. Carlos deixou-me

, instruções para atendê-lo prontamente. É que nossa viagem é
muito importante, acrescentou.

Depois eu vou lhe apresentar a Peggy. O essencial, entretan­
to, já que o senhor aceitou o cargo, é saber lidar com a coleira,
Foi desenhadapor traumatologista de Memphis, quando de nossa

última viagem. No início, os outros preceptores usavam uma

coleira comum, mas apareceram muitos problemas desagradáveis,
Carlos teve vários aborrecimentos, especialmente em duas oportu­
nidades: a primeira, quando Peggy fugiu e quase foi apanhado por
uma jamanta; a segunda, quando caiu vitimado por asfixia, e o

preceptor não usou o ressuscitador portátil, que é obrigado a

conduzir, ...

Esta coleira aqui. continuou, ao mesmo tempo que abria a

porta do armário, é quase perfeita. Pelo menos, até o instante, não
tivemos incidente sério, O importante, avisou-nos demoradamente
o doutor de Memphis, é saber controlar a construção, para o que
se usa este pequeno controle eletrônico,

Os orificiosque o senhor verá na coleira - cinco carreiras de
seis furos paralelos - o senhor encontrará também no painel de
controle. Funciona assim, veja: se desejar aumentar o diâmetro do
anel, baixe a seta vermelha; se for preciso diminuí-lo, acione a seta

verde para cima. Com o tempo, o senhor estará perfeitamente
seguro da simplicidade do funcionamento do conjunto. Além do
mais, veja que belo acabamento; dando a impressão de um verda­
deiro aparelho ortopédico.

Sem me pedir consentimento, avançou resoluta para mim e

me passou li coleira 110 pescoço, Sinta como funciona: se baixo a

sete vermelha, o senhor sente pressão contra a garganta; se

suspendo a seta verde, o senhor pode movimentar o pescoço à

A Coleira
de Peggy

vontade, Novamente: à proporção que vou descendo a seta verme­

lha, o senhor vai sentindo maior constrição. Para aliviar a

compressão, observe, é só manejar a seta verde em sentido contrá­

rio, assim, assim. Tome, exercite-se um pouco, o senhor mesmo.
O Senhor já compreendeu os nossos receios. Não poderíamos

viajar se Peggy não ficasse entregue a uma pessoa inteligente e

instruída. Daí a razão do nosso anúncio e o salário que Carlos está

disposto a pagar mensalmente, só porque a viagem é muito impor-
tan te para nós,

'

O Sr, Carlos e a Sra. Helen viajaram na semana seguinte.
Meu primeiro encontro com Peggy foi terrível, e o choque'

em mim provocado quase me fez desistir do emprego. O Sr, Carlos
e a Sra. Helen, percebia-se facilmente, haviam tentado dar a Peggy
uma aparência melhor, menos chocante.

Peggy tinha uma fronte pontuda, os cabelos eriçados,
grandes caninos, que faziam os lábios sempre ulcerados, e os olhos
amarelados movimentavam-se em círculos, seguidamente. Emitia
ruídos, assim como um aninal acuado, pronto a atacar,

É nosso filho, disse o Sr. Carlos. Tem pouco de ser humano,
muito pouco mesmo. Nenhum sentimento de bondade ou de
amor, Há necessidade de mantê-lo, para o bem de todos, enjaula­
do. Fora da jaula tem que ser manietado, pois apresenta [acil-

'

mente fortes acessos de violência.
'

Descobri, com o passar dos dias, que Peggy possuía algumas
qualidades humanas, Parecia demonstrar afeição por mim e foi
perdendo a agressividade, permitindo, sem grande resistência, o

banho diário e a troca de roupa, Descobri que não era totalmente
surdo. Por um acaso: que podia perceber sons musicais. Repeti a
experiência l/ezes seguidas com método e paciência, até que me

certifiquei de seu agrado por Brahms. Detestava as sinfonias de
Beethoven e Jazz tradicional.

Certo dia eu disse à governanta: vou levar Peggy para um

passeio na praia. Ele está necessitando de sol, além do mais o mar

é um bom sedativo. Mas o Sr. Carlos nunca permitiu que ele saísse
de casa, retrucou ela. Diz a todos que o filho é paralítico. Não
suportaria que a cidade tomasse conhecimento de que a Sra.
Helen pariu um monstro.

Peggy, no princípio, inquietou-se com a imensidão da baía, e
eu til/c que manejar a seta vermelha com muita eficiência, Só
aquietou-se quando eu coloquei Brahms na eletraia portátil,

Uma semana depois, apesar dos protestos da governanta,
Peggl' detnonstrava CO/11 pulos e gltlllhidos, desejo de ir à praia,
Era grotesco vê-to rolar na areia, guinchar de satisfação, correr

desordenadamen te,

Onze contos

de Holdernar
Menezes

pela Editora
Movimento

de
Porto Alegre,
com capa
de Cláudio
Fischer.
liA Coleira
de Peggy"

HOLDEmAR mEnEZES

o romance como

liberdade para
dizer as coisas

Holdernar partiu para o romance porque sentia
necessidade de dizer mais coisas, e havia passado já pelo
duro aprendizado do conto. Tem dois romances prontos,
e o título do primeiro seria Círculo de Giz - a

descoberta de Brecht e O Círculo de Giz Caucasiano
transformaram o título para Armação Triangular. O
romance, como o conto, são vivências do autor e o pano
de fundo ainda é o mesmo, São Francisco do Sul. "E um

livro pós-Revolução, que começa pelo confinamento do
personagem, para depois revelar os fatos. Até a metade
do romance o leitor não

_

sabe porque o personagem está
confinado. numa ilha. E a intenção de retratar umá
época, e também de afirmação pessoal, pois eu também

participei do movimento político. Então, ele tem duas

intenções, a primeira de fixar uma época e a segunda de

afirmação pessoal., Começa com acorrupção
universitária, administrativa, e depois vem o

confinamento. Em tudo isso, há as minhas vivências

pessoais, mas o romance não é uma tentativa de romance

social. Não pretendo fazer romance social."
Holdemar sentiu a necessidade do romance porque

precisava de maior liberdade de expressão. "Maior

quantidade de páginas .para dizer as coisas e também de

qualquer forma uma tentativa válida de saber se seria

capaz de escrever um romance. As vezes o sujeito não é

capaz de escrever um romance. Fica só no conto. Eu

conheço vários contistas, excelentes contistas, que
sentem-se frustrados porque não conseguiram escrever

um romance, ficaram só no conto. Embora eu ache que
os m eus contos são mais densos do que o romance, eu

consegui chegar ao romance. E não achei, tanta

dificuldade, apenas mais trabalho."
Holdemar detesta histórias de médicos, a enfermeira

boazinha e sacrificada, o médico um grande herói, e isso

explica porque nunca fará literatura médica. "Não gosto
de cinema, novela ou literatura médica. Detesto, não leio
e não tenho em casa."

"meus personagens
não são

devassos, eu
não descrevo
nenhuma

obcenidade. Eles
são reais

e são de uma

cidade
portuária,

convivem no

submundo de um

cais de porto.
Usam uma

linquaqern real.
A minha maior
dificuldade
foi fugir

do acadêmico
do certinho,

do arranjadinho"

Aprendeu a nadar, após U/11 longo aprendizado. Dava-me a

impressão de uma foca, a movimentar os braços e pernas, a testa

pontuda como se fosse um focinho. Uma semana depois, Peggy
sabia boiar, e permanecia flutuando, minutos seguidos, soltando
água pela boca em esguichos fortes, somente submergindo quando
um navio apitava mais alto,

Teve outros aproveitamentos importantes, Por exemplo: já
não fazia resistência para evacuar no l/aso sanitário instalado no

piso de sua jaula. Antes, trepava pelas barras de ferro, e lá de
cima, deixava a matéria fecal cair sobre a superfície vitrificada, E
comprazia-se, muitas vezes, em sujar, com as mãos, os moveis do
quarto transformado em prisão,

Só não aprendeu foi a comer como ser humano, muito
embora eu tenha empregado muitas horas no ensino, Alimentava.
se de comida pastosa, depositada em um prato fundo, e o fazia de
quatro, aos grandes sorvos. Mas isso era o de menos, pois, 1103

horas de refeição, eu cerrava as cortinas postas pelo lado de fora
das grades,

Eu não havia ainda encontrado Pessv quando a pericia
chegou. .'

Meu quarto ficava em frente à jaula de Pef(XY, e eu dormia
com minha porta aberta, pois me era fácil controlar seus movi­
men tos, Em virtude disso, ao acordar, ainda na cama, certifiquei­
me de que Peggy fugira, Procurei-o por todos os recantos da casa.
sem nenhum resultado. Não só ele sumira, cqmo também o peque­
no aparelho de controle remoto.

Quando entrei no quarto da governanta, o doutor ia saindo,
acompanhado por um investigador., O policial perguntou-me,
grosseiramente: que instrumento o senhor toca nessa casa de
loucos? Sou o preceptor de Peggy. O investigador criminal não
fez por compreender o que eu dissera e continuou: obra de um

sádico,
Conduzi-os ao gabinete do Sr, Carlos, na ala sul da residên­

cia. O policial determinou com arrogância: o senhor não pode
deixar a cidade antes de terminado o inquérito. Disse-lhe que
estava preso a um contrato de serviço, e que só poderia viajar após
o regresso do Sr. Carlos e da Sra. Helen.

O doutor, depois de muito meditar, falou para o investiga­
dor: tenho visto muitos casos de mulheres violentadas, mas é o

primeiro de estupro em que o criminoso usa uma coleira para
estrangular a vitima.

Ho/demar Menezes
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1- Ministro Passarinho acha que,

C
.

. para estabelecer o ensino pago,

amPU5
a maior dificuldade estará em estabelecer

qual o estudante carente de recursos.
. 2- Houve muita gente que Interrompeu

as férias para apanhar a sua senha de rnatrfcula.

. _mas a data foi adiada. Por que?
3- Célia Maria Goedert, de Biguaçu,

conquistou a medalha de ouro em atletismo

para Santa Catarina,
'

nos XXIII Jogos Universitários Brasileiros.
4- Que tal uma caipirinha no Escrache?

Válida, muito válida.

Passarinho:pagall'lento conforme renda .

;'0 Governo procura carrear recúrsos do rico para o .

pobre, dentro de uma sociedade solidária", declarou dia
·21 o Ministro Jarbas Passarinho, ao anunciar o

mecanismo de financiamento do ensino superior,
baseado nas alíquotas do Imposto de Renda, em estudo
no MEC, que dirá quem paga e quem fica isento. Através
de uma tabela progressiva, a partir das pessoas que

pagam o Imposto de Renda acima da alíquota de 3%,
fixou-se a taxa anual de pagamento do ensino superior,
atingindo o máximo de 12 salários mínimos para os que

pagarem o tributo em alíquota superior a 30%.

DEFINIÇÃO
O Ministro afirmou que a maior dificuldade

encontrada pelo MEC - que tem um grupo de trabalho

estudando o financiamento da educação baseado no

projeto prioritário número 7, foi estabelecer a

caracterização do estudante "carente" de recursos.

Esse estudante deverá ser definido como aquele cujos
pais ou responsáveis não pagam imposto de Renda, ou

cuja renda está localizada na alíquota de 3%. A

contribuição deverá ser dos pais dos alunos,
estabelecendo-se o pagamento em forma gradativa.

Os recursos pagos pelos estudantes cujos responsáveis
possuem renda acima da alíquota de 3%, criariam um

fundo para o financiamento do ensino superior, de onde

seriam retirados os recursos para concessão de bolsas de

manutenção dos alunos de cursos que exigem tempo
integral e que precisam trabalhar para sobreviver.

TRABALHO

Disse o sr. Jarbas Passarinho que este ano tomou

conhecimento, através da imprensa, no caso de um

entregador de jornais do Córreio da Manhã, que entrou

na Faculdade de Medicina de Valença. Esse rapaz não

teria condicões de estudar sem perder o emprego.
Para estes, o MEC estuda a possibilidade de conceder

bolsas de manutenção. O estudante .receberia a quantia
que achasse necessária para sua manutenção e assinaria as

promissórias para quando começasse a pagar o Imposto
de Renda, revertendo esses recursos para outros

estudantes pobres.
.

O Ministro frisou que se. estuda a hipótese de se

estabelecer um critério gradativo para os que tem mais

de um filho na universidade. Em relação ao q11e paga de
acordo com a alíquota de 30%, por exemplo, pagaria
nelo primeiro filho, 12 salários mínimos, o segundo oito
ou seis, e assim por diante, até atingir a. isenção.
SEM ELITES

Segundo o Ministro, esse nlano, dentro de 30 a 40

anos, criará condições para .que todos os estudantes

pobres tenham possibilidade de chegar à Universidade,
sem qualquer dificuldade. A idéia do financiamento da

educacão visa, sobretudo, impedir a elitização das

universidades, fazendo um verdadeiro recrutamento de

todas as inteligências. .

Respondendo a uma pergunta sobre se a cobrança do
ensino sunerior para aqueles que podem pagar, conforme

a Constituição, não seria uma discriminação entre civis e

militares, pois os alunos das academias militares nada

pagam, o Ministro Jarbas Passarinho disse que era

impossível comparar quantidades heterogêneas.
- O estudante militar - disse - está sujeito a vários

regulamentos e pode, denois de formado, ser mandado

para qualquer lugar do país, como por exemplo Cucuí

011 Vila Betancourt, enquanto que na área civil isto não

ocorre.

I

E8cr8che: curtição

tOtla8 88 Doite8
I

Se você tá curtindo un;a de fossa, e não sabe aonde ir,
você tá por fora, bicho.

O Escrache, ali na.Álvaro de Carvalho, ao lado

do DCE, é o lugar ideal pra começo ou fim de noite.

Ali você encontra toda a patota da Trindade.

Ali se curte música popular brasileira,
os aperitivos são baratos,
e a turma é legal à bessa.

Ali se fala de tudo, se discute sobre tudo.

O Escrache é o habitat natural do bicho estudante.

Se você quer saber porque o Paulo Francis

não gostou de "A Morte em Veneza" do Visconti,
ou porque o "Incidente em Antares" do Érico Verissimo

continua vendendo, ou porque a Jane Fondà

foiao Vietname é só ir no Escrache.

Mas não é só isso. Lá se fala de tudo.

De moda, de futebol, de xadrez.
E mesmo de nada.

E neste inverno de 72, nada como uma caipirinha.
Pois é, amizade, a melhor

caipirinha da cidade é feita lá..

Na prova de marcha atlética, Edgard Alves de

Andrade classificou-se em 40. lugar e Carlos Alberto

Inácio em 50., no salto com vara.

Em futebol de salão, a equipe de nosso estado iniciou

de forma negativa, empatando com o Pará e perdendo
para o Rio Grande do Sul, porém na última partida
realizada, venceu o Piauí, por 4 a O.

Informações prestadas pelo presidente 'da Federação
Catarinense de Desportos Universitários, dão-nos conta
de que Santa Catarina obteve vitórias em Xadrez e Tênis

de Mesa, perdendo, no entanto, em Basquetebol
Masculino para o Rio Grande do Sul, por 70 a 68.

se NOS XXIII J060S

llNlVEBSITÁBIOS BRASILEIROS

tudo ocorrera perfeitamente, "dando uma outra visão do

funcionamento administrativo da. Universidade.
"

Outro acadêmico, de Joinville, fêz opção para Direito.
Sensivelmente chateado, criticou o método de matricula

adotado nos últimos semestres. A publicação das notas e

respectiva classificação, indispensáveis para quem queira
fazer uma opção consciente, não aconteceu. Os alunos

que quisessem saber se "integralizaram" ou não seus

créditos, precisaram correr os departamentos. A opção
este semestre foi efetuada às cegas: O aluno, na ficha de

opção precisou declarar que havia passado em todos os

créditos necessários ao curso pelo qual O/itOU, sem que a

Universidade fornecesse situação dos acadêmicos, seus.

créditos e sua classificação.

8enha & léria8 Os estudantes que interromperam as. férias e

retornaram a Florianópolis nos dias 21 e 22 pp., para

pegar sua senha, foram surpreendidos pela Portaria no.

327, baixad a pelo Reitor Roberto Lacerda,

transferindo para 27 e 28 a entregà da mesma.

O motivo da transferência não foi explicado
oficialmente, porém, segundo uma funcionária do

Departamento de Registro e Controle Acadêmico,
"houve falha na eleboração das folhas que seriam

,

computadorizadas".
Um aluno da 2a. fase (te Ciências Btologicas, que

estava 1'/11 Minas Gerais: na casa de parentes, reio

especialmente para pegar a senha. Bastante contrariado.

declarou-se decepcionado. alegando '111e 110 vestibular

Os atlétas catarinenses que participam dos XXIII

Jogos Universitários Brasileiros que ora se realizam no

Ceará têm alcançado expressivas vitórias para nosso

Estado. Assim, Célia. Maria Goedert, de Biguaçu,
conquistou a primeira medalha de ouro para Santa

Catarina, no setor de atletismo, feito este nunca antes

realizado em nosso esporte amador, nesta modalidade,
em competições nacionais.

Nos 200 metros feminino, duas atletas se

classificaram para as semi-finais e nos 100 metros

masculinos, classificaram-se também dois atletas.

&porloria

&
.A. •

conCOrreRe,"
I

Ainda receberam criticas dos universitários ouvidos

pela reportagem de Campus, a adoção de senhas. Alguns
alunos não vem nelas muito maior utilidade que a de lhes

prejudicar as férias.
O Diretório Central de Estudantes abriu concorrência

pública para aquisição de materiais. Neste sentido,
estabelece:

10. - Entrega de tabela de preços até 28 do corrente,
das 8:00 às 18:00, na rua Alvaro de Carvalho.

20. prazo de pagamento até 30 dias
30. entrega de material no prazo de cinco dias 40.

materiais: 4./ - máquina de escrever 41- escrivaninha
4.3 - sofá-cama 4.4 - balcão 4.5 - arquivo de aço

17/pastas
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Áre,.

Na arrancada do terceiro turno, dois treinadores

cariocas' tem decisões importantes e delicadas a tomar:

Zagalo, no Flamengo, Tim, no Botafogo, No Flamengo,
a equação é esta: Zé Mário e Paulo César, curados, já
podem voltar. Clarissimo que Paulo CeSbr está acima do
Arilson. Mas sucedo: que Arilson foi, sem dúvida, o mais

eficiente atacante rubronegro no Fla-Flu' e, segundo
.

norma expressa do treinador, titular é quem está jogando
bem...

Quanto a Zé Mário, o problema não é tão grave se
considerarmos asua cotação externa, mas acontece que
o técnico Zagalo atribui a ele um papel valioso no equili- .

brio da equipe. Vai dat, Zanata -não deve estar muito

tranquilo, a essa altura.
No caso do Botafogo, a dificuldade não parece tão

grande: Será Zequinha a cabeça à rolar; restando apenas
"saber se Jairzinho concorda mesmo em passar do centro

para a ponta-direita. Recentemente, uma revista européia
publicou entrevista atribuida a Jairzinho em que ele
dizia: "Já substitui Garrincha na Ponta-Direita do

Escrete; Agora, quero .substituir Pelé. Acho que meu

estilo e meu [tsico me ajudam a fazer o papel de Pelé".
Sabe-se, porém, que Jairzinho, na primeira sondagem

alvinegra, teria admitido passar à ponta-direita, pelo
menos em caráter transitório .

. Quanto a situação de Zequinha, não parece problema,
pois predomina no comando 'de futebol Botaf.oguense
uma ponta de decepção pela indiferença com que:
Zequinha entra e sai de campo, vencendo ou perdendo.
Aliás, Zequinha 'talvez desconheça que esse mesmo
sentimento predomina na comissão técnica da Seleção e

foi decisivo para o afastamento dele da lista de seleciona­
dos. No Botafogo como na Seleção, os técnicos conside­
raram excelente: o padrão técnico de Zequinha, mas

,

condenam a frieza dele em campo, emitindo-se da luta,
por indiferença. Um psicólogo faria este diagnóstico:
Zequinha sofre de déficit de agonistica. Em linguagem
mais simples: ele não tem o gosto profundo da competi-
ção, não vibra.

.

.

.

E é claro: quando chega a hora de abrir uma vaga para
um jogador que custou a fábula de 'um milhão (Fischer),
o comando Botafoguense está a vontade para barrar

-Zequinha, na certeza de que não haverá protestos pois,
em verdade, a própria torcida' alvinegra se queixa há

.
. I

muito do futebol sem alma que tem jogado até agora o

ponta-direita do Botafogo.
.

BOLASDE PRIMEIRA
- O atacante Caio, do Flamengo; mandou fazer e pôs

a venda plásticos de vidro de carro com afigura dele e a

legenda: Caio - campalha ta. Pelo visto, carreira curta,
garoto./IIIII O Fluminense quer ficar de vez com o

zagueiro Ari Hercflio: faz o F7u muito bem, que o rapaz
já provou sua competência. IiIiIi Outro gaúcho quevat. se
firmando, segundo os melhores observadores, é o zaguei-
ro Scala, que estáno Botafogo. E o terceiro conceituado
no Rio"eDorinho de que 'ouvi NiTtón -Santô'S dizer,'
domingo: "esse eu indiquei ao Botafogo, com o maior
entusiasmo. E não me arrependo ".111111 Jack Stewart
escreveu um artigo no "Herald Tribune", Edição Interna­
cional rodada em Paris, que só um piloto da envergadura
de Émerson Fittipaldi conseguia ultrapassá-lo no grande
\prêmio da Inglaterra, prova na qual ele, Jáck acredita ter
atuado quase a perfeição. "Foi uma de minhas corridas
mais confusas" escreveu Jack Stewart. Ainda o campeão,
falando de Fittipaldi: "A pista de Nurburgring é pequena
e difícil. Fittipaldi vai estranhar muito. Como ele não
conhece bem a .pista, deverá fazer terceiro ou quarto
lugar. IiIiIi Passei, recentemente, uma semana na Europa

'

e fiquei impressionado com o cartaz da Seleção Alemã
por lá: Colunista, Manchetes, Garçons, Balconistas, seja
em Barcelona, Paris e Munique, todo mundo acho que
num Mano-a-Mano, agora; o Brasil perderia da
Alemanha. Eles se baseiam no que jogou a Alemanha na

Taça das Nações e pelo que O Brasil jogou na Taça.Inde­
pendência, cujo final a Europa viu pela televisão.111111
Naõ é fofoca, mas para não entornar o caldo, prefira não
dar nomes: Um dirigente de um clube Carioca procurou
um colega com o seguinte problema: "O que é que vocês
lá faziam com o fulano 'quando ele não queria jogar? ".
"Nada - Respondeu o outro: O jeito é ter paciên­
cia"·111111

.

Armando Nogueira.

É melhor Voc� Comprar os AZUlejosnl

HIDREL . Preços e Qualidade Para Servi-lo

Hidrel: R, Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.0Q1.
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Zagalo·não muda
o time'e P.César
sente· o tornozelo

Rio (AJB) - Zagalo anunciou ontem, que o time do
�

Flamengo para a partida de sábado, contra o Bonsucesso,
será o mesmo que perdeu domingo passado.

-_ O culpado da derrota fui eu, por isso, não existe
motivo para modificar o time.

Entretanto, esta sua decisão tem um motivo espe­
cial: Paulo César não treinou e voltou a reclamar de do­
res no tornozelo esquerdo. Na opinião dos médicos, o

jogador ficará curado após tratamento intensivo. Na dos
dirigentes o problema é outro: "ele quer ganhar mais e a

contusão é um reflexo disso".
- Amanhã' tem coletivo, mas em princípio o time

será o mesmo, pois a derrota não foi culpa dos jogadores
e sim minha. Não somos invencíveis e, além disso, o

Fluminense só teve oportunidades de gol após o 1 a O.
Foi urna apatia geral e algumas peças falharam, disse

.�_

Paulo César ainda não pode voltar pg_r causa da J

lesão.

Três clubes na

luta pelo títul-o
do terceiro turno

Crise DO

'CoriDtiaM
é séria

São Paulo (MB) - A diretoria
do Coríntians poderá ser afasta­

da e o clube ficar sob ínterven­Com a aprovação da tabela para 6 terceiro turno do
ção da Federação Paulista de; campeonato carioca, Botafogo, Vasco e América farão- urna

. Futebol, se não forem apresen-luta à parte, em busca do título desta etapa. ..' tadas as contas da situação fi"
De acordo com o regulamento, o Campeonato será de- 'nanceira em dez dias.

cidido pelos vencedores dos dois turnos, ficando a hipótese O Conselho de Orientação e Fís­
de um triangular, na dependência da conquista do último calização, órgão que deverá ana­

turno por um terceiro time.
'

lisar as contas do Coríntians, se

Agora-é esperar que a tabela aponte, no. fmal, Bota- reunirá na próxima segunda-fei­
fogo, Vasco ou América, corno campeão do terceiro turno:

.

ra para fazer uma segunda solíci­

tação, Vicente Mateus, ex-presi­
dente do clube, ora na posição,
enviou um ofício à Federação,
pedindo a intervenção imediata

.no clube.

Apesar da crise, os jogadores es­

tão tranquilos e otimistas quan­
to ao jogo de domingo, contra o

Palmeiras. Rivelino acha que as

'ausências de Luis Pereira e Cé­
sar, que estão suspensos, virão

beneficiar' o Coríntians, apesar
dos bons reservas ue o Palmei-

Ia, RODADA
Dia 29/7 - sábado:

São Cristóvão x Vasco - 19h15m - Maracanã
Bonsucesso x Flamengo -' 21h15m - Maracanã

Dia 30/7 - domingo:
América x Olaria - 15h30m - Maracanã
Fluminense x Botafogo - 17h30m.:;-Maracanã

:2a. RODADA
,

Dia 2/8. - quarta-feira:
Flamengo x São Cristóvão - 19h15m - Maracanã
América x Vasco - 21h15m - Maracanã

,

Dia 3/8 - quinta-feira:
Botafogo x Bonsucesso - 19h15m - Maracanã
Olaria x Fluminense - 21h15m - Maracanã Fischer

, 3a. RODADA S kDia 5/8 - sábado: e l'U8S y
Fluminense x São Cristóvão - 19h15m - Maracanã fI4 ..meIillllB�." ,"

vas�oi ol;ri�- ':-2lhi5�'::_ Mar;��ã
�. __o

Dia 6/8 - domingo: Reykjavik (AP) - Bobby

Bonsucesso x América _ 15h30m _ Maracanã Fischer e o campeão mundial de

Flamengo x Botafogo _ 17h3bm _ Maracanã xadrez, Boris Spassky, suspende­
ram ontem à noite a sétima par-4a. RODADA
tida do Campeonato Mundial de

Dia 12/8 - sábado: Xadrez, depois de 40 lances.
Botafogo x São Cristõvão - 15h15m � São Januárío Spassky luta para descontar a

'ou Gávea
_

" desvantagem de umponto na sé-
Dia 13/8 - domingo: .

.

. .rie de 24 partidas. Segundo os

Bonsucesso "'-,Olaria - 15h15m - Teixeira de Castro observadores, tem boas possibi-
América x Flamengo - 15h30m - Maracanã lidades de conseguir um empate
Vasco x Fluminense - 17h30m - Maracanã ou até ganhar a sétima partida

5a. RODADA O campeão russo selou seu

41-0.
_

movimento num envelopeDia 9/8 - quarta-feira:
que será jogado em seu nome

.

'. Fluminense x América - 2Th15m - Maracanã - (jogo pelo árbitro quando o jogo reini-
antecipado). ciar hoje. Spassky utilizou pará
Dia 16/8 - quarta-feira:' .

a abertura de ontem peão do rei,
São. Cristóvão x Bonsucesso - 15h15m - Figueira de -

o que se constituiu numa jogada
Melo insólita de "acorda cem seu re-

Botafogo x 'Vasco - 21h15m - Maracanã pertório, e indicou que estava

Dia 17/8 - quinta-feira:
. em busca do triunfo.

Flamengo x Olaria - 21h15m - Maracanã Caso Spassky vença hoje a
'.

situação entre os dois mestres'6a. RODADA
do xadrez ficará empatada. NaDia 19/8 - sábado: j
partida de ontem Spassky abriu

Botafogo x-Améríca ou Vasco x Flamengo - 21h15m
com as peças brancas, desatando

.:_ Maracanã
'

um ataque frontal sacrificando
Dia 20/8 - domingo: . três peões e um bispo para des-

.

Olaria x São Cristóvão - 15h15rn � Rua Bariri pejar o tabuleiro rumoao rei de

Vasco x Flamengo ou Botafogo x América - 17h - Fischer. O jogo entrou na varia-

Maracanã _. ção de peão envenenado da de-

Dia 24/8 - quinta-feira: fesa forte de Fischer que poucas

Bonsucesso x Fluminense _ 21h1�m _ Maracanã vezes aceita um empate.

7a. RODADA
Dia 22/8 - terça-feira:

Olaria x Botafogo
Januário
Dia 26(8 - sábado:

América x São Cristóvão - 19h15m - Maracanã
Vasco x Bonsúcesso -'21h15m - Maracanã

Dia 27/8 - domingo:
Flamengo x Fluminense - 17h - Maracanã,

ras dispõe.

ANU'NCIE
EM

O ESTADO

21h15m Maracanã. ou São

GUARUJA NOS' ESPORTES·
Outra vez em campo a famosa equipe esportiva da Rádio Guarujá. A
partir de domingo, todos os jogos das finais do estadual, serão levados
até você pela equipe mais experiente do rádio barriga verde.

Lauro Soncini e Walter Souza estarão acompanhando Avaí e Hercílio
Luz diretamente de Tubarão.

Ney Botto Guimarães e J. Pereira com Figueirense e América, desde o
Orlando Scarpelli.

Participação de João Ary e Roberto Saldanha.

Ouça domingo a equipe mais experiente do rádio barriga verde.

Zagalo. .

Ontem pela manhã Zagalo se reuniu com Chirol,
Dias e Dante, durante quase três horas. A novidade desta
reunião foi a participação de Paulo César, para explicar
que ainda sente dores no tornozelo .

Apesar de afirmar que o time para sábado será o

mesmo,
.

Zagalo pensa em duas alterações: Reyes pode
entrar no lugar de Tinha e Zé Mário no lugar de Caio.
Esta segunda modificação serviria corno um teste para
urna. outra quepretende realizar quando Paulo César se

recuperar. Arilson seria mantido na ponta esquerda e
Paulo César atuaria no lugar que sempre desejou, na

ponta de lança. ,

A permanência de Zanata é quasé certa. Zagalo gos­
tou de sua atuação, principalmente porque ele cumpriu
suas determinações.'

o
•.

"

Amadorismo

Universitários
tiveram' folgá ontem

para ver.'Fortalez�

Olímpico inaugura
outubro,

Filomeno explica
o problema das, taxas

Fortaleza (AJB). - As disputas do
XXIII Jogos Universitários Brasileiros se­

rão reiniciadas amanhã. 0ntem foi o dia
de descanso para os 2 500 atletas partici­
pantes dos Jogos que aproveitaram para ir
a praia e fazer visitas as cidades mais pró­
ximas. As provas de natação vão começar
hoje no Parque Aquático do Náutico Clu­
'be Cearense, devendo terminar sexta­
feira. No futebol de salão serão disputa­
dos os jogos entre Rio Grande do Norte e

São Paulo, às 19 horas, Rio Grande do
Sul e Brasília, às 20 horas; Pernambuco e

Minas Gerais, às 21 horas, todos na qua­
dra do' Sesc, No ginásio coberto Paulo
Sarasate jogam, as 20 horas, Ceará e Pa­
raíba. Os favoritos são Ceará, Pernambu-

I
.

co e São Paulo.
A fase semi-final do' campeonato de

basquete será iniciada hoje com os jogos
entre Pernambuco e Guanabara (femini­
no), as 14 horas, no ginásio Paulo Sarasa­
te: Em seguida jogam Pará e Paraíba (mas­
culino) e Guanabara e Pernambuco (mas­
'culino), No mesmo local, às 19 horas, j0-
garri Minas Gerais e São Paulo e Ceará e

Rio Grande do Sul, pelo capeonato mas-
culino.

.

No ginásio do Sesc, às 8 horas, joga­
rão Paraíba e São Paulo; Goiás e Brasília e

Ceará e Alagoas, todos entre equipes fe­
mininas. Os favoritos são São Paulo no

feminino e Guanabara no masculino. So­
mente hoje, com disputa de 20 jogos nas

modalidades de tênis de campo' e de mesa

e de xadrez, serão conhecidos os finanlis-
._

.

, . .

pIscIna. em
Blurrienau (Sucursal) - O grêmio Es­

portivo ·Olímpico anunciou para o final
do próximo mes de outubro \l inaugura­
ção de sua piscina, que está sendo cons­

truída em convênio com a Secretaria de

Educação' de Santa Catarina. A piscina,
com 14 metros de largura € 25 metros de

comprimento, está orçada em Cr$ 150
mil. Segundo os termos do convênio fir­
mado entre o Olímpico e Secretaria de

Educação', os alunos do Colégio Normal
Pedro. II poderão fazer uso da piscina e

demais dependências do clube num prazo
de 5 anos. A verba cedida pelo Governo é
de Cr$ 200 mil, destinando-se também à

Itajaí (Correspondente) - A possibi­
lidade de Florianópolis não participar dos
Jogos Abertos foi mal recebida pela Co­
missão Central Organizadora principal­
mente pelo presidente Wilson Filomeno,
que discorda dos motivos apresentados
'por Lauro Soncini.

O presidente da eco estranha que as

dúvidas quanto à taxa de inscrição por
atleta tenham partido do pessoal de Flo­
rianópolis, .pois os responsáveis pela CME
da capital sabem que qualquer alteração é
submetida à aprovação do Congresso Ex-

o volei masculino
entra hoje

em sua fase semi­
final, com

partidas entre
São Paulo

e Sergipe e Bahia
x Pará. Ã noite

jogam
Ceará x R.G e

.
do

Sul e Guanabara x

Minas Gerais, no
jogo principal.

. tas dos seus campeonatos. - No voleibol
masculino os jogos entram na fase semi­
final hoje, às 14 horas, com os jogos entre
São Paulo e Sergipe, seguindo-se Bahia e

Pará. Às 20 horas jogam Ceará e Rio
Grande do Sul e Guanabara e Minas Ge­
rais.

O voleibol feminino terá jogos entre
Guanabara e Matro Grosso e Santa Catari­
na e Rio Grande do Sul, às 14 horas e

Minas Gerais e Pernambuco e Ceará e São
Paulo; a partir de 20 horas. Pelo hand-ball
serão disputados hoje os jogos entre Pa­
raíba e Minas Gerais e Pernambuco e Ser­
gipe, no colégio Militar. Amanhã jogam
perdedores e ganhadores, decidindo-se a

colocação do 50. ao 80. lugares.
Amanhã jogam Guanabara e Rio

Grande do Sul e São Paulo e Brasília. As
fmais serão sábado, pará decidir o cam­

peão. O artilheiro do hand-ball, na fase de
classificação é o paulista Santo Baldacim,
com 130 gols. Nos resultados divulgados
no atletismo os vencedores foram: femini­
no - 1) Guanabara, Gom 164 pontos, 2)
São Paulo, com 131 pontos; masculino -

1) São Paulo 272 pontos, 20. Rio Grande
do Sul, 149,5 pontos.

A paulista Maria Leda Albino bateu o .

,
recorde brasileiro universitário de lança­
mento de disco com a marca de 37,56
metros. A carioca Aida dos Santos venceu
a prova' de 'pentatlo com 4,88 metros.

.

Na esgrima o vencedor das provas de espa­
da foi Marcus, da Guanabara e em segun­
do Wagner, de São Paulo.

construçao ue urna quadra de li'andebol e
à reforma da pista de atletismo.

A.piscina possuirá urna torre para sal­
tos ornamentais 'e outra infantil. A obra
está à cargo da Construtora Técnica Con­
te e o. projeto foi elaborado pelo enge­
nheiro Egon Belz, da diretoria do Clube.

VOLTA AO CAMPEONATO
Embora dedicado somente ao esporte

amador, o Grêmio Esportivo Olímpico já
pensa em participar do Campeonato Cata­
rinense de' Futebol do próximo ano. Os
preparativos neste sentido estão sendo in­
tênsífícados pela direção do Olímpico.

traordinário, já realizado em Itajaí.
Na oportunidade, salienta Wilson Fi­

lomeno, foram mantidas as mesmas taxas
cobradas no ano anterior, nos Jogos Aber­
tos de Rio dó Sul. ,

A referida taxa foi de 3 cruzeiros por
atleta e 10 por modalidade. No caso ele
Florianópolis, que terá urna delegação de

. 300 atletas, participando de 12 modalida­
des, a despesa será de.900 cruzeiros para
inscrição de atletas, mais 120 pelas moda­
lidades.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Moraci Gomes

Só Pedro

achou bom os

ii
I'

iii

,

.

sorteios

Joinville (Sucursal) - o

árbitro ]oinvillense Pedro

Alcântara Moura um dos 5

que estará trabalhando na

fase final afirmou que, o

sistema de sorteio antes

das partidas foi uma fór­

mula muito boa encontra­

da pelos dirigentes, uma

vez que vai dar oportuni­
dades a todos os árbitros

d e dirigirem neste qua­

drangular que apontará a

melhor equipe de Santa

Catarina.
" Os que não fo­

rem sorteados não ficarão

sem trabalho, pois atuarão

nas laterais". No seu pen­
samento as taxas de 500

cruzeiros para o árbitro e

250 cruzeiros para cada

auxiliar são ótimas, uma

vez que todos, terão condi­

ções de faturar durante es­

ta fase muito mais do que
as mensalidades da fase an­

terior do .carnpeonato.

ponto de vista o melhor jo­
go foi Hercílio Luz e Prós­

pera em Tubarão que ter­

minou empatado à um gol
tendo assinalado duas pe­
nalidades máximas que de­

ram' origem aos dois gols,
não tendo registrado ne­

nhuma anormalidade du­

rante os 90 minutos de jo­
go.

Com relação a Figuei­
rense e América elogiou
aos jogadores dizendo qUe

disciplinarmente o cotejo
foi ótimo, lamentando

apenas os qcontecimentos
extra-futebol do final do

jogo.

Disse ainda Pedro Mou­

ra, que foi excelente a in­

dicação do apitador Moa­
cir de Oliveira de Criciúma

para bandeirinha uma vez

que é um dos melhores do

sul e sempre fez elogios as

suas atuações. Pedro Mou­

ra dirigiu na fase de classi­

ficação 5 partidas, e no seu

to e achei boa a medida

aprovada" ,

Embora Moraci tenha'

achado boa a medida e

considere-se isento da si­

tuação, tem muita gente
chiando e culpando o De­

partamento de Árbitros,
por omissão no caso da in­

dicação de Moacir Oliveira

e no do segundo sorteio.

O primeiro passo para
defender seus interesses foi

t ornado no domingo,
quando os bandeiras esca­

lados deixaram de compa­
recer para auxiliar Nahas

no clássico. O segundo, foi
a greve e, em caso de puni­
ção surgirá o terceiro: de­

missão em massa.

Isto também não preo­

cupa Moraci Gomes: "ao'

tomar conhecimento que
Osmarino não apitaria de

graça, eu o indiquei. Se ele

Moraci diz que- agora
não adianta reclamar

Com a superioridade
que lhe permite o cargo de

Diretor do Departamento
de Árbitros, Moraci Gomes
está encarando o problema
surgido com os árbitros e

bandeirinhas, na base do
"deixa assim pra ver como

é que fica".
Há poucos dias do iní­

cio da fase final e com o

seu departamento meio tu­

multuado, Moraci conti­

,nua aceitando a situação
com a mesma tranquilida-
de com que assistiu os inci­

dentes do jogo Figueirense
x América. Diz que "não

tem choro" e que ele mes­

mo criou o sistema de dois

sorteios em 1970, não ven­

do, portanto, motivos para

reclamações.
íSENÇÃO

Moraci resume o alvoro­

ço criado em torno .da ar­

bitragem para o quadran­
gular e define sua posição,
apenas com duas afirma­

ções bastante sintomáticas:

"a Assembléia. foi bem cla­

ra e o caso ficou a critério

dos clubes. O'DA está isen-

Roldão,
mais um contra

•

o sorteio

Roldiio e Moacir Oliveira

Um é causa, outro é

efeito. Moacir Oliveira deu

origem ao descontenta­

mento existente entre os,

bandeirinhas da capital e

Roldão Borja Neto não

acredita muito em dois

sorteios, além' de colocar­

se ao ladó dos colegas de

Florianópolis.

Moacir servindo de motivo

para a bronca e agreve dos

bandeiras de Florianópolis
e Roldão defendendo os

colegas.
- Acho injustiça o não

aproveitamento dos auxi­

liares da capital. São pro­

fi ssionais com petentes e

trabalharam durante todo

o campeonato. Deveriam

continuar nas finais. Sou

contrário à decisão toma:

da.

Para Roldão, um acor­

do entre os presidentes an­

tes das partidas é quase im­

possível. Sua tese é de que

"as finais serão uma verda­

deira guerra e nesse caso

não existe acordo".

Mesmo discordando de

situação atual, Roldão pa­

rece estar conformado.

Afinal, um árbitro que tra­

balha de graça desde 71,
estaria cheio de razões pa­

ra reclamar há muito mais

tempo.

- Já que houve tanta

reformulação e tanta' mu­

dança, espero que o Depar­
tamento de Árbitros tome

providências para que os

juizes recebam em dia. Por

incrível que pareça. não re­

cebo desde l_97 J ,

Por coincidência, am-'

b o s estiveram envovidos

nos acontecimentos da

partida de Criciúrna, entre

Próspera e Figueirense. Por
causa deste jogo, o Mos­

quito foi suspenso um ano

pelo TJD, por agressão ao

bandeirinha Moacir Olivci- .

ra, auxiliar de Roldão na

oportun idade.

Particularmente Roldão

discorda do critério à deci­

são tomada. bandeiras e no

dos sorteios: "está errado

este negócio de dois sor­

teios. O trio de árbitros de­

veria ser formado pelo De­

partamcn to, como o' foi
durante os dois primeirosAg(lra os dois estio cm

não compareceu o proble­
ma é dele, não quero sa­

ber. Será punido. Ameaça_
ram pedir demissão? Que
peçam hoje mesmo, não
tem problema. No ano qUe
vem abrirei inscrição para
árbitros no quadro B".

Colocando o problema
nestes termos, o Diretor
do Departamento de Árbí,
tros dá a entender que

pouco ou nada será feito
numa tentativa de contor­

nar a situação. Como o

campeonato começa no

domingo, em sua fase decio

siva, e Moraci não vê moti.
vos para reclamações, pare­
ce que os bandeiras da

capital terão mesmo que

pedir demissão. Para os ár­

bitros não resta outra solu­

ção a não ser sujeitar-se ao

segundo sorteio e às suas

consequências naturais.

Santos quer Toninho
e

.

um ;090 com o Avcií
O torcedor de Florianópolis, finalmente terá a oportuni.

dade de assistir o time do Santos, no próximo dia 15 ou 16

de agosto. O presidente do Avaí, Jorge Daux Filho, recebeu
na tarde de ontem carta do time da Vila Belmiro, solicitan.

do para teses,' o ponta-direita Toninha, do Avaí. A indica­

ção foi feita pelo Sr. André Vilain, pai de Oberdã, e o

presidente avaiano somente cederá seu atacante após o final

do campeonato, pois considera Toninha, uma das peças es­

senciais para a conquista ,do título estadual. Hoje mesmo

seguirá para Santos um emissário do Avaí para acertar os

detalhes da transação e estudar a proposta do Santos de se

apresentar nesta capital.

TREINO

Visando o difícil compromisso de domingo, quando en­

frentará o Hercílio Luz em Tubarão, o treinador Zezé reu­

níu- seus jogadores na manhã de ontem, e iniciou os treina­

mentos da semana com física. Para os jogadores com exces­

so de peso, maratona-training, foi o que Zezé determinou.

Na parte da tarde, apenas treino tático com bola e treino

para os goleiros.

Figueirense: aulas teóricas
e treino para os goleiros
O Figueirense quer iniciar a fase final do Campeonato

com o pé direito e está intensificando os treinamentos da

semana. Pela manhã .de ontem, Jorge Ferreira e Iberê Rosa

reuniram o plantel com treinamentos físicos e chutes a gol.
No período da tarde, Jorge Ferreira, fez preleção para os

jogadores e táticas no quadro negro.

Em seguida, os treinadores passaram para a prática, no

gramado, com bom aproveitamento por parte dos jogadores
das táticas recebidas. Os goleiros também foram bem exigi­
dos; com os atacantes treinando cobrança de penalidades
máximas.

Jorge Ferreira acha o América um dos adversários mais

difíceis deste final de campeonato, mas acredita na vitória

com o incentivo da torcida. O Figueirense jogará cauteloso

e Jorge Ferreira espera surpreender o time de Joinville, pojs
em casa, segundo o treinador, o Figueirense não perderá
nem umponto.

.

A derrota do returno, para o América em seu próprio
campo, .para Jorge Ferreira, foi benéfica, pois o time estava

com excesso de tranquilidade e a derrota deixou-os mais

cautelosos e com mais responsabilidade.
/

.

CaxIas pensa
em' torneio -

Joinville (Sucursal) \- A Diração do Caxias está enviando
ofícios aos dirigentes do Juventus, Palmeiras, Paisandu,
Próspera e Internacional que juntamente com o Alvi Negro

foram eliminados da fase final' do campeo to catarinense,

para uma reunião jantar no próximo dia 4 de agosto na

Lagoa Bonita Country Club com a presença da cronica

esportiva. O time Joinvillense na oportunidade vai convidar
todas estas equipes para a efetivação de um certame.em três

turnos para preencher o calendário até o final do ano. O

torneio promovido pelo Caxias terá a .supervisão da Fede·

ração Catarinense e está em jogo uma Taça, cujo nome

deverá ser estudado nesta mesma oportunidade. Caso OS

clubes venham a aceitar, o certame começará em agôsto,
devendo sair um campeão de cada turno para disputar o I

título num triangular final.

América· vem
completo domingo

/

Joinville (Sucursal) �'Com a presença de todos oS

jogadores o América efetuou na tarde de ontem o primeIro
coletivo da semana com vistas ao cotejo deste domingo na

Estádio Orlando Scarpelli contra o Figueirense na aberwra
da fase final do campeonato .estadual, João CarloS

participou do ensaio na extrema e garantiu presença,
devendo o técnico Lauro Burigo escalar a equipe na

J

A éncn
apronto determinado para a tarde de amanhã. No m

b'
existe muita confiança e todos acreditam na conquista do I

campeonato. 'o

Como não há problema de ordem médica, o campea
e

catarinense deverá sair jogando com aquela,mesma c(juJll
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